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LISTA DE SIGLAS 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ADA – Área Diretamente Afetada 

AID – Área de Influência Direta 

ANA – Agencia Nacional de Águas 

ANM – Agencia Nacional de Mineração 

CA – Certificado de Aprovação 

CECA – Comissão Estadual de Controle Ambiental 

CETESB – Companhia Ambiental do Estado de São Paulo  

CBRN– Coordenadoria da Biodiversidade e Recursos Naturais 

CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente 

DAEE – Departamento de Água e Energia Elétrica  

DEFAU – Departamento de Fauna da Secretaria de Meio Ambiente 

EIA – Estudo de Impacto Ambiental 

EPI – Equipamento de Proteção Individual 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

IGC – Instituto Geográfico e Cartográfico do Estado de São Paulo  

NR – Norma Regulamentadora 

PBA – Plano Básico Ambiental 

PGA – Programa de Gestão Ambiental 

PRAD – Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

MMA – Ministério do Meio Ambiente  

RIMA – Relatório de Impacto Ambiental 

SMA – Secretaria do Estado de Meio Ambiente 
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APRESENTAÇÃO 

O Consórcio BP OAS-CETENCO apresenta o produto correspondente ao 13° RELATÓRIO 

QUADRIMESTRAL DE ANDAMENTO AMBIENTAL do Programa de Controle Ambiental 

de Obras referente ao contrato de implantação da Barragem de Pedreira nas bacias 

hidrográficas dos rios Piracicaba, Capivari, Jundiaí – PCJ, nos municípios de Pedreira e 

Campinas conforme elementos técnicos do Edital de Concorrência Internacional 

005/DAEE/2017/DLC. 

 

São Paulo, 22 de maio de 2023. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório visa atender à exigência ambiental do Edital de Concorrência 

005/DAEE/2017/DLC, cujo objetivo é a implantação da Barragem de Pedreira nas bacias 

hidrográficas dos rios Piracicaba, Capivari, Jundiaí – PCJ, nos municípios de Pedreira e 

Campinas com eficácia e qualidade requeridas. 

O escopo deste Relatório de Andamento Ambiental do Programa de Controle 

Ambiental das Obras que está baseado nas atividades realizadas no período de 01 de 

janeiro de 2023 a 30 de abril de 2023. 

O Programa de Controle Ambiental das Obras (PCA) tem a finalidade de coordenar e definir 

procedimentos adequados para implantação dos Programas Ambientais, relacionados às 

obras durante a execução do projeto.  

De forma complementar aos procedimentos necessários ao controle e monitoramento da 

poluição gerada pelas atividades inerentes às obras, o Plano de Controle das Obras – PCA 

foi subdivido em 7 (sete) Subprogramas, 1 (um) Plano e 1 (controle), sendo eles: 

• Subprograma de Controle Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio; 

• Subprograma de Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho; 

• Subprograma de Controle de Tráfego e Sinalização; 

• Subprograma de Controle da Erosão e Assoreamento; 

• Subprograma de Controle e Monitoramento de Efluentes Sanitários e Industriais; 

• Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas; e  

• Subprograma de Controle Monitoramento de Ruídos; 

• Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos; 

• Controle de Balanço dos Quantitativos de Materiais de Escavação. 
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2. ASPECTOS GERAIS DO EMPREENDIMENTO 

2.1 Dados do Empreendimento 

No Quadro 1 abaixo são descritas as características do empreendimento Barragem 

Pedreira e, a Figura 1 apresenta os dimensionamentos principais da Barragem. 

Características Gerais do Empreendimento 

Municípios Campinas e Pedreira 

Rio represado Rio Jaguari 

Área do Reservatório 202 ha (N.A. máximo normal) 

Volume útil  31,92 hm³ 

Documentação Ambiental do Empreendimento 

Licença Ambiental Prévia 
Nº 2.513 emitida em 25/08/16 – Processo n° 

189/2013 

Parecer Técnico Ambiental Nº 468/18/IE emitido em 26/12/18 

Licença Ambiental de Instalação Nº 2.557 emitida em 28/12/19 

Quadro 1–Características g da Barragem Pedreira 

 

Figura 1–Projeção da futura Barragem Pedreira 
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2.2 Dados do Empreendedor 

Dados do Empreendedor:  

Razão Social Departamento de Águas e Energia Elétrica – DAEE 

CNPJ CNPJ: 46.853.800/0001-56 

Endereço Rua Boa Vista, 170, 11° andar, bloco 5 – Centro 

Cidade São Paulo/SP 

CEP CEP: 01014-001 

Representante Legal Lupercio Ziroldo Antonio 

Pessoa de Contato Ligia Christine Fernandes de Oliveira 

Telefone (11) 3293-8200 

Dados Equipe do Consórcios BP KPE/CETENCO: 

Razão Social Consorcio BP KPE/CETENCO 

CNPJ 29.786.963/0001-44 

Endereço Rua Paes Leme 

Cidade  São Paulo SP 

CEP 05001-902 

Representante Legal Olismar Pereira 

Pessoa de Contato Denis Dorighello Tomás 

Telefone (19) 3852-1194 

Dados Gerenciadora: 

Razão Social Consórcio CPC 

CNPJ 29.081.042/0001-86 

Endereço Av. das Nações Unidas, 13771, 5° andar, bloco L 

Cidade  São Paulo 

CEP 04.794-000 

Representante Legal Carlos Henrique Costa Jardim 

Pessoa de Contato Flavia Pileggi 

Telefone (11) 3101-0063 

Dados Supervisora/Fiscalizadora: 

Razão Social Consórcio Supereng Barragens 

CNPJ 29.013.032/0001-03 

Endereço Av. Brigadeiro Faria Lima, 1768 – Jardim Paulistano 

Cidade  São Paulo/SP 

CEP 01451-909 

Representante Legal Augusto Tetsuji Matsushita 

Pessoa de Contato Vinícius B. Cipriano M. da Silva 

Telefone (11)  4195-3111 
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2.3 Licenciamento Ambiental – Histórico 

Em 15 de abril de 2018 o Plano Básico Ambiental – PBA foi apresentado à Companhia 

Ambiental do Estado de São Paulo – CETESB, em atendimento à Licença Ambiental Prévia 

nº 2513, de 25 de agosto de 2016 – Processo nº 189/2013 e, visando à Licença Ambiental 

de Instalação. 

Na data de 26 de dezembro de 2018 foi emitido pela Companhia Ambiental do Estado de 

São Paulo – CETESB, o Parecer Técnico n° 468/18/IE, e em 28 de dezembro de 2018 foi 

emitida a Licença Ambiental de Instalação – L.I n° 2557. 

A seguir é apresentado o detalhamento das condicionantes preconizadas na L.I nº 2557, 

referente aos programas e acompanhamento ambiental da Obra da Barragem Pedreira. 
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• Condicionantes da Licença de Instalação 

Item 2.7 – Incluir, nos relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa de 

Controle Ambiental das Obras, o balanço dos quantitativos de materiais de escavação, 

empréstimo e excedente no período, detalhando o tipo de material e área para destinação 

(provisória ou definitiva) e a situação de exploração das áreas, bem como as medidas de 

controle de poluição adotadas e, as medidas tomadas para encerramento da exploração e 

deposição de material nas mesmas de acordo com o previsto no cronograma de exploração 

e encerramento das áreas de jazidas, bota-espera e bota-fora. 

Item 2.9 – Incluir, no 1º relatório quadrimestral de acompanhamento do Programa de 

Controle Ambiental da Obra, a comprovação da instalação e correto funcionamento do 

sistema separador água-óleo (AS) e dos demais sistemas de efluentes gerados durante as 

obras, além do sistema de abastecimento de água dos canteiros e frentes de obra; o 

inventário de resíduos e das fontes fixas de poluição atmosférica e os mecanismos de 

controle específicos por fonte; e os pontos de monitoramento de ruídos. 

Item 2.10 – Incluir, nos relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Subprograma de 

Controle Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio, as medidas adotadas para o 

treinamento ambiental dos trabalhadores, gerenciamento de resíduos e efluentes, com 

indicação das empresas receptoras, controle do tráfego de veículos e de máquinas; controle 

da geração de poeira e da emissão de ruído. 

Item 2.11- Apresentar, nos relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa de 

Controle Ambiental das Obras, as atividades do Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos realizadas no período, incluindo no mínimo: balanço dos resíduos gerados, em 

formato de planilha contendo: classificação de acordo com legislação e normas pertinentes; 

descrição das formas de acondicionamento e armazenamento por tipo de resíduo; 

indicação dos locais de armazenamento; descrição dos tipos de tratamento, 

reutilização/reciclagem/recuperação e/ou disposição final dos resíduos; e documentação 

comprobatória da correta destinação; resultados dos indicadores e não conformidades 

observadas. 

Item 2.32 – Incluir, nos relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Subprograma de 

Controle de Tráfego, no âmbito do Programa de Controle Ambiental das Obras, as 

anuências das prefeituras acerca dos acessos a serem abertos e readequados para a fase 
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de obras, as tratativas com os proprietários afetados, as ações de comunicação aos 

usuários locais, eventuais ajustes em função dos impactos no tráfego local. 

Item 2.39 – Comprovar, no 1º relatório quadrimestral de acompanhamento do Programa de 

Controle Ambiental das Obras – PCAO e antes do desvio do rio, a aquisição e instalação 

da infraestrutura necessária para resposta a emergências e garantia do abastecimento 

público previstas no Plano de Contingência, bem como disponibilização e treinamento dos 

colaboradores. 

 

3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

3.1 Equipe Técnica 

Nome Função Exercida Formação Registro 

Denis Dorighello 
Tomás 

Gerente de Saúde, Meio 
Ambiente e Segurança 

Geógrafo CREA/SP - 0601944088 

Maria Elena Basilio 
Coordenadora dos 

Programas Ambientais 
Engenheira Agrônoma CREA/SP - 5061242441 

Matteus Campos 
Rocha 

Responsável Ambiental Biólogo CRBio – 109094/01-D 

Diego Hernane de 
Freitas Sousa 

Analista Ambiental Geólogo - 

Ivaneide Francisca 
Farias Rodrigues 

Implantação de controle de 
impactos ambientais 

Técnico de Meio 
Ambiente 

Não aplicável 

Claudemira Ferreira 
Durães 

Implantação de controle de 
impactos ambientais 

Técnico de Meio 
Ambiente 

Não aplicável 

Quadro 2 – Equipe técnica. 

 

4. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL DAS OBRAS 

4.1 Avaliação dos Objetivos, Metas e Indicadores do Programa 

A avaliação dos objetivos, metas e indicadores do Programa está sintetizada nos quadros 

a seguir. 
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4.1.1 Avaliação dos Objetivos 

Programa de Controle Ambiental das Obras 

Objetivos Específicos Status Justificativa 

Padronizar normas construtivas, fixando 
critérios ambientais, que se estendem desde 
a fase de planejamento até o fim das obras, 
buscando interferir o mínimo possível na 
qualidade ambiental das áreas afetadas; 

Em 
atendimento 

Critérios foram estabelecidos de forma a 
minimizar os impactos ambientais 
durante as etapas de execução das 
obras. 

Fixar critérios ambientais para localização de 
canteiros de obra, jazidas, bota-foras e 
acessos; 

Em 
atendimento 

As localizações das áreas foram 
definidas em acordo com o atendimento 
aos requisitos ambientais vigentes. 

Garantir o cumprimento das legislações 
ambientais federal, estadual e municipal 
vigentes; 

Em 
atendimento 

Até o presente momento, os requisitos 
legais vigentes vêm sendo atendidos. 

Dar força contratual a todas as exigências 
relativas à mitigação do impacto ambiental 
das obras; 

Em 
atendimento 

Sempre que necessário, são adotadas 
medidas contratuais buscando minimizar 
os impactos ambientais durante as 
etapas das obras. 

Minimizar os riscos de acidente de trânsito e 
transtornos à população lindeira; 

Em 
atendimento 

Os riscos são identificados e 
minimizados através de ações sociais, 
DDS, sinalizações e fiscalizações por 
parte da equipe de SMS no 
empreendimento. 

Estabelecer diretrizes visando à segurança, 
saúde e emergências médicas, para evitar 
danos físicos, preservar vidas e prover 
adequado atendimento; 

Em 
atendimento 

Ações voltadas a conscientização são 
realizadas constantemente, bem como 
acompanhamentos e liberações de 
atividades especiais, fornecimento de 
EPI’s, seguindo as diretrizes 
estabelecidas pela Equipe de SMS, em 
atendimento aos requisitos legais 
vigente (NR’s). 

Ampliar o conhecimento dos empregados 
referente à preservação ambiental, da saúde 
e prevenção de acidentes; 

Em 
atendimento 

Ações de conscientização são 
realizadas através dos DDS e 
campanhas educativas nas frentes de 
serviços, de modo a ampliar o 
conhecimento dos trabalhadores nas 
temáticas de Segurança, Saúde e Meio 
Ambiente.  

Fornecer subsídios técnicos para que as 
obras sejam executadas com o menor 
impacto ambiental possível; 

Em 
atendimento 

São realizados treinamentos 
periodicamente nas frentes de serviço, 
visando sempre melhorar os processos 
de execução, assim, minimizar os 
impactos ambientais gerados pela obra. 

Padronizar as normas e critérios de qualidade 
ambiental dos procedimentos construtivos a 
serem exigidos da construtora contratada 
para execução das obras; 

Em 
atendimento 

Todas as normas e critérios de qualidade 
ambiental foram compatibilizadas para 
obter os melhores resultados nos 
processos produtivos das obras. 

Facilitar a implementação do Programa de 
Gestão Ambiental proposto para as obras 
através do estabelecimento de medidas de 
controle ambiental; 

Em 
atendimento 

Todas as medidas de controle 
estabelecidas para as obras, estão 
sendo adotadas e ajustadas de acordo 
com as etapas das atividades. 
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Implementar procedimentos de desativação 
de obra que resultem em condições 
aceitáveis, procurando restabelecer o 
equilíbrio dos processos ambientais atuantes 
anteriormente e/ou a possibilidade de novos 
usos. 

Não previsto 
para esta fase 

No caso de paralização definitiva ou 
temporária do empreendimento, serão 
aplicados todos os procedimentos 
necessários para controle e/ou 
minimização dos impactos presentes 
nas frentes de serviços. 

Subprograma de Controle Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio 

Orientar a (s) empreiteira (s) quanto às 
técnicas de controle e monitoramento que 
deverão ser utilizadas na implantação e 
operação canteiros de obras e frentes de 
serviço visando à qualidade ambiental e 
condições satisfatórias do entorno das obras, 
evitando a ocorrência de danos ambientais e 
perturbações aos trabalhadores e população 
vizinha. 

Em 
atendimento 

Técnicas de controle e monitoramento 
vem sendo realizadas constantemente, 
de forma a manter a qualidade ambiental 
nas frentes de serviço e no seu entorno. 

Subprograma de Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho 

Uma vez que o Subprograma de Controle de 
Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho 
têm caráter eminentemente preventivo, tem 
por objetivo promover as condições de 
preservação da saúde e segurança de todos 
os empregados das obras, dando 
atendimento às situações de emergência e 
aplicando o conhecimento sobre prevenção 
da saúde e de acidentes dos trabalhadores 
vinculados às obras; 

Em 
atendimento 

Ações preventivas voltadas ao Controle 
de Saúde Ocupacional e Segurança do 
trabalho vem sendo desenvolvidas ao 
longo das etapas de obras, de forma a 
promover a saúde e segurança de seus 
colaboradores nas frentes de serviços.  

Tem ainda por objetivo estabelecer os 
métodos aplicáveis a implantação dos 
requisitos de segurança, saúde e conforto do 
trabalhador, evitando risco em seu local de 
trabalho. 

Em 
atendimento 

As atividades executadas nas frentes de 
serviços são controladas pelas equipes 
de QSMS, onde procedimentos foram 
estabelecidos para eliminar e/ou 
minimizar os riscos. 

Subprograma de Controle de Tráfego 

Elaboração do Plano de Tráfego, Sinalização, 
Conservação e Manutenção das Vias de 
Acesso às Obras; 

Em 
atendimento 

O plano de Tráfego aprovado, foi 
aplicado nas dependências do 
empreendimento, atendendo a atual 
etapa da obra. 

Minimização dos transtornos à população 
afetada e possíveis Equipamentos Públicos 
presentes nas áreas de entorno das obras; 

Em 
atendimento 

As atividades desenvolvidas até o 
momento, teve como objetivo minimizar 
os possíveis impactos junto a população 
lindeira, bem como a preservação de 
infraestruturas pública. 

Orientar os trabalhadores, diretos e 
terceirizados, que utilizam as vias de acesso 
ao empreendimento, e próximas ao mesmo, 
sobre o risco relativo ao tráfego de veículos 
pesados e automotivos nas vias internas e 
nas vias externas que ligam, direta e 
indiretamente, as aglomerações urbanas ao 
empreendimento; 

Em 
atendimento 

Todos os profissionais que atuam no 
empreendimento, direto ou indireto são 
orientados quanto risco relativo ao 
tráfego de veículos pesados e 
automotivos nas vias internas e nas vias 
externas da obra. 

Promover treinamento e divulgar informações 
sobre a identificação dos riscos no canteiro de 
obras, visando à prevenção de acidentes; 

Em 
atendimento 

São realizados treinamentos e 
divulgação de informativos nas frentes 
de serviços, visando prevenção de 
acidentes no trabalho. 
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Sinalizar as vias internas e externas ao 
empreendimento com sinalizações verticais 
(placas e faixas de trânsito) visando à 
prevenção de acidentes; 

Em 
atendimento 

As vias internas e externas foram 
sinalizadas conforme diretrizes 
estabelecidas no Plano de Tráfego, 
Sinalização, Conservação e Manutenção 
das Vias de Acesso às Obras; 

Orientar os motoristas de veículos e 
pedestres que utilizam as vias de acesso do 
empreendimento, e próximas ao mesmo, 
sobre a segurança no trânsito, através da 
distribuição de folders e panfletos. 

Em 
atendimento 

Campanhas de conscientização são 
realizadas periodicamente junto aos 
colaboradores e terceiros, visando a 
segurança no trânsito próximos ao 
empreendimento. 

Subprograma de Controle da Erosão e Assoreamento 

O principal objetivo do presente 
Subprograma, é impedir a formação e 
executar a restauração de processos erosivos 
nas frentes de obra e áreas de apoio, 
protegendo os cursos d’água, e garantir a 
eficiência e segurança das fases de 
implantação e operação da Barragem 
Pedreira. 

Em 
atendimento 

O empreendimento vem adotando ações 
para garantir a eficiência e segurança 
durante a fase de implantação, de modo 
a garantir melhores resultados nas 
dinâmicas das águas superficiais nas 
frentes de serviços. 

Subprograma de Monitoramento e Controle dos Efluentes Sanitários e Industriais 

O objetivo desse controle ambiental é garantir 
que sejam instalados e utilizados 
corretamente os equipamentos de disposição 
de efluentes líquidos domésticos, inclusive os 
sanitários, e industriais das obras, prevenindo 
contaminação de solo, poluição dos cursos 
d’água e condições de higiene adequadas, 
evitando qualquer tipo de contaminação de 
corpos hídricos e solo. 

Em 
atendimento 

Os dispositivos existentes foram 
instalados corretamente e são 
acompanhados, prevenindo possíveis 
contaminações. 

Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

Este Subprograma tem como principais 
objetivos manter as emissões atmosféricas 

decorrentes das obras de execução do 
projeto em conformidade aos limites 

estabelecidos pela legislação e recomendar 
procedimentos que possam evitar com que 

as emissões de poluentes atmosféricos 
decorrentes das atividades da obra 

provoquem incomodidades à vizinhança ou 
ultrapassem os limites legais (CONAMA 

03/90). 

Em 
atendimento 

O empreendimento vem adotando ações 
de monitoramento e controle nas frentes 
de serviços, visando garantir a 
prevenção de possíveis poluição 
atmosférica. 

Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos 

Orientar as ações que devem ser realizadas 
para controlar a emissão de ruídos e de 
vibrações pelas atividades das obras de 

implantação da Barragem Pedreira e, assim, 
reduzir ao máximo os efeitos negativos sobre 
os trabalhadores e comunidades do entorno 

do empreendimento; 

Em 
atendimento 

Ações de monitoramento são realizadas 
periodicamente de forma a manter o 
controle das emissões de ruído nas 
frentes de serviços e no entorno do 
empreendimento. 
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Preventivo: Propor procedimentos que 
possam evitar com que os níveis de ruídos e 

vibrações decorrentes das atividades de 
implantação do empreendimento 

ultrapassem os limites legais; 

Em 
atendimento 

Manutenções preventivas são realizadas 
periodicamente nas máquinas e 
equipamentos disponíveis nas frentes de 
serviços, de forme a manter o controle 
dos níveis de ruído controlados. 

Diagnóstico/Monitoramento: Determinar se 
as emissões de ruídos decorrentes das 
atividades da execução do projeto irão 

provocar níveis de ruído que ultrapassam 
limites legais; 

Em 
atendimento 

O diagnóstico e monitoramento de ruído, 
vem sendo realizado mensalmente, 
sendo que os resultados obtidos, são 
apresentados no referido Subprograma. 

Corretivo: Propor medidas mitigadoras, caso 
fique demonstrado que os níveis de ruídos e 

vibrações decorrentes das atividades de 
execução do projeto ultrapassam os limites 

legais. 

Em 
atendimento 

Até o momento nenhuma alteração foi 
detectada. Caso alterações forem 
apresentadas, medidas de controle 
serão adotados para minimização junto a 
fonte geradora. 

Quadro 3–Avaliação dos objetivos. 
 

4.1.2 Atendimento às Metas 

Programa de Controle Ambiental das Obras 

Metas 
Status Justificativa 

Planejar as obras de modo a minimizar os 
impactos ambientais durante a construção da 
barragem; 

Em 
atendimento 

A execução do projeto foi planejada com 
técnicas para minimizando os impactos 
ambientais. 

Garantir que todas as atividades relacionadas 
à execução das obras sejam implantadas de 
acordo com os procedimentos de controle 
ambiental, assegurando a efetiva 
minimização dos impactos; 

Em 
atendimento 

As medidas de controle ambiental da 
obra são executadas de acordo com as 
etapas e necessidades, e monitorada por 
profissionais qualificados até a sua total 
recuperação. 

Controlar as diversas atividades realizadas 
durante a construção, verificando a aplicação 
das medidas técnicas e ambientais 
adequadas; 

Em 
atendimento 

As atividades são acompanhadas por 
profissionais qualificados, a fim de 
garantir a aplicação de todas as medidas 
ambientais pertinentes nas frentes de 
serviço. 

Recuperar de modo integral todas as áreas 
degradadas depois de concluídas às obras; 

Não previsto 
para esta fase 

Na etapa de desativação será aplicado o 
procedimento de recuperação. 

Atingir a meta zero de acidentes e incidentes 
de trabalho. 

Em 
atendimento 

O empreendimento vem adotando 
medidas de segurança e saúde no 
trabalho, com objetivo de mitigar os 
acidentes durante as etapas de obras. 

Subprograma de Controle Ambiental Dos Canteiros e Áreas de Apoio 

Garantir que todas as atividades relacionadas 
à execução das obras sejam implantadas de 
acordo com os procedimentos de controle 
ambiental assegurando a efetiva minimização 
dos impactos. 

Em 
atendimento 

A execução do projeto é acompanhada 
por profissionais qualificados, a fim de 
garantir a minimização dos impactos 

Subprograma de Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho 

Garantir um ambiente de trabalho adequado 
e em consonância com a legislação 
trabalhista, proporcionando ao trabalhador 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota medidas de 
segurança e saúde, atendendo a 
legislação vigente 
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maior segurança na execução de suas 
atividades, bem como direcionando toda a 
sua potencialidade ao trabalho e minimizando 
assim, os riscos e a possibilidade de 
acidentes. 

Subprograma de Controle de Tráfego 

A principal meta deste Subprograma é evitar 
acidentes e transtornos ocasionados pelo 
aumento do trânsito de veículos e 
equipamentos nas estradas locais. 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota medidas e 
procedimentos para estabelecer a 
segurança no trânsito 

Subprograma de Controle da Erosão e Assoreamento 

Aplicar medidas de controle e monitoramento 
de áreas suscetíveis ao desenvolvimento de 
processos erosivos, evitando o 
estabelecimento de solos expostos, 
carreamento de partículas e assoreamento de 
cursos d’água, através do uso de técnicas e 
dispositivos de drenagem provisória e de 
ações preventivas na área da Barragem 
Pedreira, em seu entorno e nas áreas de 
apoio necessárias ao andamento das obras; 

Em 
atendimento 

Medidas preventivas e de controle são 
adotadas para garantir a eficiência e 
segurança durante a fase de 
implantação do empreendimento. 

Elaboração do Projeto de Drenagem 
Provisória; 

Em 
atendimento 

Os projetos de drenagem foram 
elaborados e implantados nas frentes de 
serviço. 

Monitorar todas as áreas com preexistência 
de processos erosivos; 

Em 
atendimento 

As áreas degradas por formações de 
processos erosivos, são monitoradas 
periodicamente e corrigidas. 

Controlar os processos erosivos e minimizar 
o carreamento de sedimentos. 

Em 
atendimento 

As áreas são monitoradas, estruturas 
preventivas são implantadas para 
minimizar ou eliminar a evolução dos 
processos erosivos e carreamento de 
sedimentos. 

Instalar, quando necessário, e manter em 
boas condições operacionais o sistema de 
drenagem nos canteiros de obra e frentes de 
obras; 

Em 
atendimento 

São instaladas quando necessárias 

Instalar, quando necessário, e manter em 
boas condições operacionais o sistema de 
drenagem nos canteiros de obra e frentes de 
obras; 

Em 
atendimento 

Os sistemas de disciplinamentos de 
águas pluviais instalados nas frentes de 
serviços, são monitorados e 
readequados sempre que necessários. 

Subprograma de Monitoramento e Controle dos Efluentes Sanitários e Industriais 

Implantar e manter em boas condições o 
sistema de controle de efluentes oleosos; 

Em 
atendimento 

Os sistemas instalados, são monitorados 
periodicamente, a fim de manter os 
sistemas de tratamento em boas 
condições. 

Garantir que não haverá lançamento de 
efluentes fora dos padrões de lançamento nos 
corpos hídricos estabelecidos na legislação; 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota medidas a fim 
de garantir um adequado tratamento dos 
efluentes nas frentes de serviços. 

Garantir que todo efluente a ser destinado 
fora dos locais da obra, só seja encaminhado 

Em 
atendimento 

Todo processo de destinação de 
resíduos de efluentes são realizados 
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para destinação final licenciado após a 
emissão do manifesto de resíduos; 

adequadamente, desde a sua coleta até 
o destino final. 

Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

Identificação de todas as fontes de emissão 
de gases e particulados; 

Em 
atendimento 

Todas as fontes geradoras de gases e 
particulados, são monitorados 
periodicamente e passam por 
manutenções para minimizar os 
possíveis impactos nas frentes de 
serviços. 

Implementação de inspeção em 100% dos 
equipamentos, visando liberar para uso nas 
obras, das condições de atendimento dos 
requisitos legais de emissões dos 
particulados; 

Em 
atendimento 

Todos equipamentos envolvidos na obra, 
são inspecionados periodicamente, a fim 
de minimizar a emissão de gases e/ou 
particulados fora dos padrões 
permissíveis. 

Realizar mensalmente verificações das 
condições dos equipamentos e operação das 
áreas de empréstimo quanto ao nível de 
emissões dos particulados; 

Em 
atendimento 

O monitoramento é realizado 
mensalmente, através do 
acompanhamento das atividades do 
projeto. 

Executar medidas de controle de poeiras em 
todos os caminhos de serviços e das frentes 
de terraplenagem e pavimentação de forma 
permanente; 

Em 
atendimento 

Atividades de umectação são realizadas 
constantemente nas vias de acesso as 
frentes de serviço, a fim de minimizar a 
geração excessiva de poeiras.  

Realizar monitoramento visual diário de 
controle das poeiras pela Equipe de 
Supervisão. 

Não aplicável 
ao contratado 

Monitoramentos visuais são realizados 
diariamente pelas equipes ambientais e 
segurança do trabalho, a fim de manter 
um adequado controle de particulados 
nas frentes de serviços. 

Quadro 4 – Avaliação das metas 

 

4.1.3 Indicadores 

 

PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL DAS OBRAS 

Indicador Status Observação 

Índice de acidentes e incidentes, por 
gravidade da situação; 

0 

Critério de cálculo conforme NBR 
14280/2001: Soma por Acidente de: Dias 
Perdidos + Dias Debitados + Dias 
Transportados x 1 milhão / Número de 
Horas Trabalhadas (ano de referência 
2021). 

Índice de afastamento do local de trabalho 
por agravamento de situação de saúde; 

0 

Critério de cálculo conforme NBR 
14280/2001: Número de Acidentes Com 
Afastamento e Fatais x 1 milhão / Número 
de Horas Trabalhadas (ano de referência 
2021). 

Percentual de recomposição da área após 
o término das obras e encerramento das 
atividades do canteiro; 

Não se aplica 
neste momento. 

Critério de cálculo: Total de áreas a 
serem recompostas x área já recomposta 
até o momento. 

Percentual de material escavado e utilizado 
na própria obra; 

18,73% 
Critério de cálculo: Total de material 
escavado x total de material utilizado na 
obra até o momento. 
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PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL DAS OBRAS 

Indicador Status Observação 

Índice de acidentes na via; 0 
Critério de cálculo: Total de acidentes x 
acidentes na via. 

Percentual de veículos e equipamentos 
com motores regulados. 

30% 

Critério de cálculo: Quantitativo de 
equipamentos no empreendimento pelo 
quantitativo de equipamentos que 
realizaram a manutenção preventiva no 
período. 

Subprograma de Monitoramento e Controle dos Efluentes Sanitários e Industriais 

Registros fotográficos/documentais da 
instalação e das condições operacionais do 
sistema de drenagem e do controle de 
efluentes oleosos; 

Em atendimento 

Apresentam-se os registros e 
documentos no item 4.6-Subprograma de 
Monitoramento e Controle dos Efluentes 
Sanitários e Industriais 

Registros fotográficos/ documentais da 
instalação e das condições operacionais do 
sistema de tratamento de efluentes 
sanitários; 

Em atendimento 

Apresentam-se os registros e 
documentos no item 4.6-Subprograma de 
Monitoramento e Controle dos Efluentes 
Sanitários e Industriais 

Nº de guias de acompanhamento de 
resíduos de efluentes de caixa separadora 
água e óleo, caixa de gordura, sanitários e 
banheiros químicos. 

16 guias 

Apresentam-se as informações no item 
4.6-Subprograma de Monitoramento e 
Controle dos Efluentes Sanitários e 
Industriais 

Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

Níveis de emissões de gases e geração de 
poeira monitorada; 

Em atendimento 
Apresentam-se as informações no item 
4.7 - Subprograma de controle e 
monitoramento de emissões atmosféricas 

Número de reclamação da comunidade 
vizinha dos incômodos oriundos pelas 
emissões de gases; 

0 unidades 
Apresentam-se as informações no item 
4.3.4 do Relatório de Comunicação e 
Interação Social 

Comprovantes de realização de 
manutenção periódica. 

55 
Apresentam-se as informações no item 
4.7 - Subprograma de controle e 
monitoramento de emissões atmosféricas 

Quadro 5 – Indicadores do Programa de Controle Ambiental das Obras 
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4.2 Resumo das Atividades Anteriores – Histórico 

DATA  RELATÓRIOS QUADRIMESTRAIS  

Julho - 2019 

Emissão do 1° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento 

Setembro - 2019 

Emissão do 2° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento  

Março - 2020 

Emissão do 3° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento  

Maio - 2020 

Emissão do 4° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento  

Setembro - 2020 

Emissão do 5° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento  

Janeiro - 2021 

Emissão do 6° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento  

Maio - 2021 

Emissão do 7° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento  

Setembro - 2021 

Emissão do 8° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento  

Janeiro - 2022 

Emissão do 9° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento 

Maio - 2022 

Emissão do 10° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento 

Setembro - 2022 

Emissão do 11° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento  

Janeiro - 2023 

Emissão do 12° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento dos Condicionantes da 

Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previstos no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento  

Quadro 6 – Resumo das atividades anteriores  
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4.3 Atividades Desenvolvidas no Período 

4.3.1 Subprograma de Controle Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio 

Esse subprograma foi desenvolvido com a finalidade de assegurar as condições ambientais 

das instalações, utilização e recuperação das áreas de apoio e caminhos de serviço, 

visando promover o acompanhamento e definir as ações ambientais relativas ao controle 

da poluição no canteiro de obras e frentes de serviço. Contempla ainda as diretrizes 

necessárias para garantir a saúde, segurança e conscientização ambiental dos 

colaboradores envolvidos na construção. 

Neste Subprograma são monitorados os seguintes tópicos: 

• Treinamentos ambientais; 

• Manejo de Produtos Perigosos e Uso de Explosivos; 

• Contaminação do solo e água (vazamentos de combustíveis, lubrificantes e águas 

residuais de concretagem, kit de emergência); 

• Limpeza e organização; 

• Controle da água destinada ao consumo humano; e 

• Ações sustentáveis. 

 

4.3.1.1 Treinamentos Ambientais: 

É a capacitação de funcionários para aumentar o desempenho da equipe e potencializar os 

resultados diários. Durante o quadrimestre foram realizados diferentes treinamentos 

ambientais: 

Integração Ambiental: Todos os profissionais do Consórcio BP- KPE/CETENCO e de 

empresas terceirizadas passam por treinamento ambiental de integração, antes de iniciar 

as atividades no empreendimento, com objetivo de receber as instruções quanto às 

responsabilidades, procedimentos e legislação ambiental aplicável ao mesmo. É composta 

pelo seguinte conteúdo: 

• Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos; 

• Cuidados fauna e flora; 

• Limpeza e organização; 
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• Manuseio de produtos químicos; 

• Plano Básico Ambiental; 

• Plano de Atendimento a emergência; 

• Leis de crimes ambientais. 

A seguir são apresentados os registros fotográficos obtido no período. 

  

Foto 1 – Integração de segurança do trabalho e 
Meio Ambiente. (Data:23/01/2023) 

Foto 2 – Integração de segurança do trabalho e 
Meio Ambiente. (Data:25/01/2023) 

  

Foto 3 – Integração de segurança do trabalho e 
Meio Ambiente. (Data:02/02/2023) 

Foto 4 – Integração de segurança do trabalho e 
Meio Ambiente. (Data:17/02/2023) 
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Foto 5 – Integração de segurança do trabalho e 
Meio Ambiente. (Data:02/02/2023) 

Foto 6 – Integração de segurança do trabalho e 
Meio Ambiente. (Data:17/02/2023) 

  

Foto 7 – Integração de segurança do trabalho e 
Meio Ambiente. (Data:08/03/2023) 

Foto 8 – Integração de segurança do trabalho e 
Meio Ambiente. (Data:08/03/2023) 

 

No ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.01-PCA, são apresentadas as listas de presença de 

integrações aplicados no período de referência deste documento. 

Treinamento de Procedimentos: Além da integração, os profissionais são treinados 

regularmente nos procedimentos ambientais do Consórcio BP KPE-CETENCO, a fim de 

garantir o atendimento ambiental correto durante a execução do projeto, controlando os 

impactos ambientais e proporcionar melhoria nos processos. 

• Plano de Gestão Socioambiental (PGA); 

• Plano de Gerenciamento de Resíduos (PGRS); 

• Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde (PGRSS); 

• Plano de Atendimento a Emergência (PAE); 

• Plano de Contingência; 
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• Levantamento de Aspectos e Impactos Ambientais (LAIA) 

• Procedimento de Sanidade Ambiental. 

No quadro abaixo são apresentados os temas dos treinamentos ambientais realizados no 

período. 

TREINAMENTOS 

Janeiro Fevereiro Março Abril 

Plano de gerenciamento 
de resíduos sólidos 

Plano de gerenciamento 
de resíduos sólidos 

Febre Maculosa Febre Maculosa 

Contenção Ambiental 
LAI – Levantamento de 
Aspectos e Impactos 

Ambientais 

Campanha Prevenção 
à Febre Maculosa 

Campanha Prevenção 
à Febre Maculosa 

Plano de gerenciamento 
de resíduos sólidos 

Plano de Contingência 
Treinamento de Manejo 
e Captura de Serpentes 

Treinamento de 
Manejo e Captura de 

Serpentes 

Fumaça preta 
Plano de gerenciamento 

de resíduos sólidos 
Febre Maculosa Febre Maculosa 

LAI – Levantamento de 
Aspectos e Impactos 

Ambientais 
Plano de Contingência - - 

Contenção Ambiental 
LAI – Levantamento de 
Aspectos e Impactos 

Ambientais 

- - 

Plano de gerenciamento 
de resíduos sólidos 

Plano de gerenciamento 
de resíduos sólidos 

- - 

- - - - 

Quadro 7– Relação dos treinamentos realizados no período 

A seguir são apresentados os registros fotográficos obtido no período. 
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Foto 9 – Treinamento sobre monitoramento 
Fumaça Preta, realizado com a equipe da 
produção. (Data:11/01/2023) 

Foto 10 – Treinamento sobre Contenção 
Ambiental, realizado com a equipe do meio 
ambiente. (Data:13/01/2023) 

  

Foto 11 – Treinamento sobre Contenção 
Ambiental, realizado com a equipe do meio 
ambiente. (Data:13/01/2023) 

Foto 12 – Treinamento sobre Contenção 
Ambiental, realizado com a equipe do meio 
ambiente. (Data:13/01/2023) 

  

Foto 13 – Treinamento sobre Plano de 
Contingência, realizado com a equipe da produção. 
(Data:03/02/2023) 

Foto 14 – Treinamento sobre LAI, realizado com a 
equipe do meio ambiente. (Data:08/02/2023) 
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Foto 15 – Treinamento sobre Febre Maculosa, 
realizado com a equipe do pré-moldado. 
(Data:20/03/2023) 

Foto 16 – Treinamento sobre Manejo e Captura de 
Serpentes realizado com a equipe de Meio 
Ambiente. (Data:21/03/2023) 

 

No ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.02-PCA, são apresentadas algumas das listas de 

presença de treinamentos aplicados no período de referência deste documento. 

Cabe ressaltar que as ações desenvolvidas têm apresentado resultado positivo nas frentes 

de serviço. 

4.3.1.2 Manejo de Produtos Perigosos 

As atividades que envolvem manejo e armazenamento de produtos químicos devem ser 

projetadas considerando os aspectos de segurança, saúde e meio ambiente. Portanto, a 

obra previu a construção de estruturas adequadas para armazenar os produtos químicos 

utilizados, no total de 5 estruturas, onde todas são constituídas por piso impermeável, 

cobertura, tela vazada para ventilação, sinalização, Ficha de Informação de Segurança dos 

Produtos Químicos disponíveis, e caixa para retenção em caso de vazamento interno. 

Ainda, o acesso é restrito, sendo autorizados somente colaboradores devidamente 

treinados. 

No período em questão, foram destinados Óleo Lubrificante Usado ou Contaminado, com 

o objetivo de realizar o rerrefino dos resíduos gerados. 

No item ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.03-PCA, são apresentadas os Certificados de 

Destinação Final – CDF dos resíduos de óleo usado destinados no período. 

A seguir são apresentados os registros fotográficos obtido no período. 
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Foto 17 – Vista geral da baia de armazenamento 
de Produtos Perigosos na oficina mecânica. 
(Data:16/01/2023) 

Foto 18 – Ponto de abastecimento no pátio da 
oficina mecânica. (Data:16/01/2023) 

 
 

Foto 19 – Baia de produtos químicos no pátio da 
oficina mecânica. (Data:16/01/2023) 

Foto 20 – Coleta de óleo lubrificante para rerrefino. 
(Data:16/01/2023) 

  

Foto 21 – Vista geral da baia de armazenamento 
de Produtos Perigosos na oficina mecânica. 
(Data:17/02/2023) 

Foto 22 – Ponto de abastecimento no pátio da 
oficina mecânica. (Data:17/02/2023) 
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Foto 23 – Baia de produtos químicos no pátio da 
oficina mecânica. (Data:17/02/2023) 

Foto 24 – Baia de produtos químicos no pátio da 
oficina mecânica. (Data:17/02/2023) 

  

Foto 25 – Vista geral da baia de armazenamento de 
Produtos Perigosos na oficina mecânica. 
(Data:14/03/2023) 

Foto 26 – Ponto de abastecimento no pátio da oficina 
mecânica. (Data:15/03/2023) 

  

Foto 27 – Baia de produtos químicos no pátio da 
oficina mecânica. (Data:14/03/2023)  

Foto 28 – Baia de produtos químicos no pátio da oficina 
mecânica. (Data:14/03/2023) 
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4.3.1.3 Contaminação do Solo e Água 

São disponibilizados nas frentes de serviço avançadas, próximo às baías de produtos 

químicos e no canteiro operacional, em pontos estratégicos, os kits de emergência 

ambiental. Contemplados com pá anti-faiscante de cabo curto; lona plástica impermeável; 

manta absorvente para líquidos em geral; materiais absorventes (travesseiro, cordão, turfa) 

e sacos plásticos para armazenamento. Além desses dispositivos, o empreendimento 

também possui barreiras flutuantes para atendimento ao plano de contingência, e tambores 

laranja de 200 litros para armazenamento de resíduos perigosos líquidos e sólidos. 

Cabe ressaltar que para obter a correta utilização do kit são aplicados treinamentos 

específicos, DDS aos profissionais do empreendimento e o fluxograma de comunicação em 

caso de emergência fica disponível em pontos estratégicos do empreendimento. 

Apresentam-se os registros fotográficos do período. 

  

Foto 29 – Kit de emergência ambiental no canteiro 
industrial. (Data:10/01/2023) 

Foto 30 – Kit de emergência ambiental no canteiro 
da fundação. (Data:10/01/2023) 

  

Foto 31 - Kit de emergência ambiental no canteiro 
administrativo. (Data:13/01/2023) 

Figura 2 – Indicação do kit de emergência ambiental 
na margem esquerda. 
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Figura 3 – Indicação dos kits de emergência 
ambiental na margem direita. 

Figura 4 – Indicação do kit de emergência ambiental 
na margem esquerda. 

 

  

Foto 32 – Kit de emergência ambiental no canteiro 
industrial. (Data:17/02/2023) 

Foto 33 – Kit de emergência ambiental no canteiro 
da fundação. (Data:17/02/2023) 

  

Foto 34 – Kit de emergência ambiental no canteiro 
industrial. (Data:16/03/2023) 

Foto 35 – Kit de emergência ambiental no canteiro 
da fundação. (Data:18/04/2023) 
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4.3.1.4 Limpeza e Organização 

Com objetivo de minimizar os riscos nas frentes de serviço, as atividades do 

empreendimento são monitoradas diariamente, sendo solicitadas as devidas adequações, 

manutenções, limpeza e organização. De modo a reforçar esse tema, as equipes passam 

por treinamentos e DDS específicos. 

Apresentam-se os registros fotográficos do período. 

  

Foto 36– Limpeza e organização na área de acesso. 
(Data:30/01/2023) 

Foto 37 – Limpeza e organização na área do 
refeitório. (Data:27/01/2023) 

  

Foto 38– Limpeza e organização na baia da usina 
de concreto. (Data:30/01/2023) 

Foto 39– Limpeza e organização local nos 
arredores da usina (Data:27/01/2023) 
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Foto 40 – Limpeza e organização na área de acesso. 
(Data:17/02/2023) 

Foto 41 – Limpeza e organização na área do 
refeitório. (Data:24/02/2023) 

  

Foto 42 – Limpeza e organização na baia da usina 
de concreto. (Data:17/02/2023) 

Foto 43 – Limpeza e organização local nos 
arredores da usina (Data:17/02/2023) 

  

Foto 44 – Limpeza e organização na área do 
refeitório. (Data:14/03/2023) 

Foto 45 – Limpeza e organização na área de 
armazenamento de ferragens. (Data:03/03/2023) 
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Foto 46 – Limpeza e organização na baia da usina 
de concreto. (Data:03/03/2023) 

Foto 47 – Limpeza e organização na frente de 
trabalho do pré-moldados (Data:14/03/2023) 
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4.3.1.5 Controle de água destinada ao consumo humano 

O sistema de abastecimento de água no canteiro de obras da Barragem Pedreira, vem 

sendo composta por captação através de poço artesiano, com tratamento de cloração direta 

das águas armazenadas nas caixas d’águas espalhadas nas frentes de serviço.  

As análises físico-químicas e biológicas estão sendo realizadas com periodicidade mensal, 

buscando atender todos os parâmetros estabelecidos na Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de 

maio de 2021, para distribuição de águas subterrâneas para consumo humano, através de 

laboratório devidamente creditado. 

No Quadro 9 a seguir, apresenta as informações do laboratório responsável pelas coletas 

e analises de potabilidade das águas do empreendimento. 

ATIVIDADE EMPRESA ENDEREÇO LICENÇA VALIDADE 

Laboratório de 
análises 

Hidrolabor 
Laboratório de 

Controle de 
Qualidade LTDA 

Rua Comendador Abílio 
Soares nº200, Sorocaba-SP 

Não 
Aplicável 

Não 
Aplicável 

Quadro 8 – Informações sobre o laboratório de análises de água 

 

Ressaltamos que até o momento, as análises realizadas apresentaram padrões de 

potabilidade dentro dos limites estabelecidos pela legislação vigente. 

A higiene e a ordem são elementos fundamentais para a sensação de bem-estar, 

segurança e conforto dos profissionais envolvidos no projeto. Para isso, o serviço de 

limpeza tem particular importância no controle da proliferação de possíveis infecções no 

sistema de distribuição, com isso, ações de higienização e limpeza com periodicidade 

mensais e semestrais são realizadas desde a captação até o seu consumo final nos 

diversos pontos nas frentes de serviços, atendendo assim, as diretrizes estabelecidas no 

Procedimento de Sanidade Ambiental do empreendimento. 

Nas figuras abaixo, são apresentados os modelos das planilhas utilizadas para o controle 

de limpeza e higienização dos bebedouros, na qual ficam fixada nas laterais dos mesmos. 
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Figura 5 – Planilha de controle de limpeza e higienização de bebedouro 
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Figura 6 – Planilha de controle de limpeza e higienização de caixa d’água 

A seguir são apresentados os registros fotográficos das ações realizadas no período para 

controle das atividades de sanidade ambiental nas frentes de serviço. 

  

Foto 48–. Adequação de dosagem de cloro na caixa 
de água disposta na frente de serviço. 
(Data:10/01/2023) 

Foto 49– Adequação de dosagem de cloro na caixa 
de água disposta na frente de serviço. 
(Data:28/01/2023) 
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Foto 50 - Coleta de água para análise de 
potabilidade – Bebedouro do container da fundação 
(Data:30/01/2023) 

Foto 51 - Coleta de água para análise de 
potabilidade – Bebedouro da usina de concreto. 
(Data:30/01/2023) 

  

Foto 52 –. Adequação de dosagem de cloro na caixa 
de água disposta na frente de serviço. 
(Data:09/02/2023) 

Foto 53 – Adequação de dosagem de cloro na caixa 
de água disposta na frente de serviço. 
(Data:13/02/2023) 

  

Foto 54 - Coleta de água para análise de 
potabilidade – Bebedouro da oficina mecânica 
(Data:23/02/2023) 

Foto 55 - Coleta de água para análise de 
potabilidade – Bebedouro da usina de concreto. 
(Data:23/02/2023) 
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Foto 56 –. Adequação de dosagem de cloro na caixa 
de água disposta na Usina de Concreto. 
(Data:14/03/2023) 

Foto 57 – Adequação de dosagem de cloro na caixa 
de água disposta na frente de serviço. 
(Data:14/03/2023) 

  

Foto 58 - Coleta de água para análise de 
potabilidade – Bebedouro da Canteiro 
Administrativo (Data:23/03/2023) 

Foto 59 - Coleta de água para análise de 
potabilidade – Bebedouro da Área de Vivência junto 
ao refeitório. (Data:23/03/2023) 

No item ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.04-PCA são apresentadas as análises de água 

realizadas no período. 

 

4.3.1.6 Ações Sustentáveis 

O Projeto Barragem Pedreira adota a utilização de boas práticas durante a execução de 

suas atividades, a fim de contribuir com o meio ambiente na redução do desperdício, 

consumo exagerado, reutilização e reaproveitamento de materiais. 

A seguir são apresentados os registros fotográfico das ações realizadas no período. 
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Foto 60 – Reutilização de sobras de materiais, 
cano PVC, na fabricação de cinzeiros e bituqueiras 
para serem disponibilizados no canteiro 
administrativo. (Data:30/01/2023) 

Foto 61 – Copos descartáveis sendo utilizados para 
pirulitos dos painéis. (Data:20/01/2023) 

  

Foto 62 – Reutilização de sobras de materiais, 
cano PVC, na fabricação de cinzeiros e bituqueiras 
para serem disponibilizados no canteiro 
administrativo. (Data:14/02/2023) 

Foto 63 – Reutilização de galões para fins 
filantrópicos na coleta de tampinhas na promoção de 
ração canina. (Data:14/02/2023) 

 

4.3.2 Subprograma de Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho 

Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho é a ciência que atua na 

prevenção dos acidentes do trabalho, decorrentes dos fatores de riscos operacionais. A 

segurança das obras e a prevenção de acidentes estão associadas ao processo produtivo 

em um ambiente de trabalho. 

Neste Subprograma são monitorados os seguintes tópicos: 

• Eventos realizados; 

• Treinamentos; 
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• Índice de acidentes de trabalho. 

O atendimento deste Subprograma é composto por profissionais multidisciplinar, da saúde 

ocupacional e segurança do trabalho, conforme se observar no quadro abaixo. 

Nome Função exercida Formação Registro 

Denis Dorighello Tomás Gerente de Saúde, Meio Ambiente e 

Segurança  
Geógrafo 

CREA/SP - 

0601944088 

Levinio de Souza e Silva 
Neto 

Engenheiro de Segurança do 
Trabalho 

Engenheiro Mecânico CREA-0601485607 

Jerônimo José Pereira 
Orientar quanto ao atendimento das 
normas de segurança do trabalho 

Técnico de Segurança 
do Trabalho 

SP-21/02312-3 
SSP-MG 

Luiz Carlos Antunes 
Junior 

Orientar quanto ao atendimento das 
normas de segurança do trabalho 

Técnico de Segurança 
do Trabalho 

SP-0048720 

Paulo Sérgio Crivellaro 
Orientar quanto ao atendimento das 
normas de segurança do trabalho 

Técnico de Segurança 
do Trabalho 

SP-0067247 

Iomar Casas Nova 
Moraes 

Auxiliar de Segurança do Trabalho N/A N/A 

Gustavo Alves Feitoza Auxiliar de Segurança do Trabalho N/A N/A 

Tabata de Oliveira Saúde Ocupacional Técnico de Enfermagem 
COREN-

SP:1184421-TE 

Vinícius Moreira Saúde Ocupacional Técnico de Enfermagem 
COREN- 

MG:000.474.309 

Ronaldo Recchia Saúde Ocupacional Médico do Trabalho 
CRM-SP: 32.946 
MTSSMT: 11.220 

Quadro 9–Equipe técnica de saúde ocupacional e segurança do trabalho. 
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4.3.2.1 Eventos realizados 

Inspeções em máquinas, equipamentos e veículos: Para liberação de máquinas, 

equipamentos e veículos a fim de realizar as atividades dentro do empreendimento, os 

mesmos passam por inspeções mensais conduzidas através de check-list.  

Na figura a seguir, é apresentada o modelo de check-list utilizado no empreendimento. 

 

Figura 7–Modelo de Check-list utilizado em inspeção mensal 
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Após a avaliação dos equipamentos, são fixados adesivos de inspeção com a cor do mês 

no equipamento/veículo, evidenciando se o mesmo está adequado ou não para realizar as 

atividades no empreendimento.  

Na figura a seguir, é apresentada o modelo do selo de inspeção de máquinas e 

equipamentos utilizado no empreendimento. 

 

Figura 8-Selo de inspeção de máquinas e equipamentos 

 

No ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.05-PCA são apresentadas inspeções realizadas em 

máquinas, equipamentos e veículos durante o quadrimestre em questão. 

A seguir são apresentados os registros fotográficos obtidos durante a realização das 

atividades. 
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Foto 64 – Inspeções dos compressores. 
(Data:11/01/2023) 

Foto 65 – Inspeção da Pá Carregadeira. 
(Data:11/01/2023) 

  

Foto 66 – Inspeções dos ônibus Zanca. 
(Data:17/01/2023) 

Foto 67 – Inspeção do Gerador. (Data:16/01/2023) 

  

Foto 68 – Checklist mensal caminhão betoneira. 
(Data:07/02/2023) 

Foto 69 – Checklist trator de esteira. 
(Data:11/02/2023) 

  

Foto 70 – Checklist caminhão guindauto. 
(Data:13/02/2023) 

Foto 71 – Checklist mensal do compressor. 
(Data:02/02/2023) 
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Foto 72 – Check list mensal de Compressor. 
(Data:04/03/2023) 

Foto 73 – Check List mensal dos Ônibus. 
(Data:09/03/2023) 

  

Foto 74 – Check list mensal de caminhão betoneira. 
(Data:23/03/2023) 

Foto 75 – Check list de serra circular de bancada. 
(Data:18/03/2023) 

  
Foto 76 – Check list mensal de Compressor. 
(Data:05/04/2023) 

Foto 77 – Check List mensal dos Ônibus. 
(Data:12/04/2023) 
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Foto 78 – Check list mensal de trator Agrícola. 
(Data:13/04/2023) 

Foto 79 – Check list de serra circular de bancada. 
(Data:17/04/2023) 

 

Cartão de Observação de Desvios: É o procedimento interno que consiste na avaliação 

das atividades que estão sendo realizadas em uma determinada frente de serviço, onde o 

profissional habilitado observa os demais executando as atividades, analisando e 

preenchimento o cartão de desvios com os desvios observados.  

Após avaliação apontam-se os desvios encontrados no cartão e posteriormente são 

repassadas as orientações aos colaboradores para as devidas correções. 

Os desvios fazem parte do sistema de gestão de segurança do trabalho, com a premissa 

de quanto mais desvios tratados menor a possibilidade de ter acidentes. Ainda, todos os 

desvios apontados devem ser tratados. 
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Figura 9–Modelo de cartão de desvio preenchido 

Comissão Interna de Prevenção de Acidentes CIPA: Composta por representantes dos 

empregados (eleitos em escrutínio secreto) e dos empregadores (designados), a CIPA Tem 

como objetivo à prevenção de acidentes e doenças ocupacionais, auxiliando o SESMT 

(Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho) dentro da 

empresa. 

Mensalmente os membros da CIPA realizam inspeções em campo, com assessoria do 

SESMT, a fim de identificar riscos no processo de trabalho. Todas as informações são 

analisadas durante as reuniões mensais. No item ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.06-PCA 

é apresentada a ATA da Reunião da CIPA – Gestão 2023, na Reunião Ordinária no período 

em questão. 

Ações de combate ao COVID 19: A Covid-19 é uma infecção respiratória aguda causada 

pelo coronavírus SARS-CoV-2, potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de 



55 

PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL DAS OBRAS  

 

 

CONTRATO 2018/11/00032.2 

 

distribuição global. O SARS-CoV-2 é um betacoronavírus descoberto em amostras de 

lavado broncoalveolar obtidas de pacientes com pneumonia de causa desconhecida na 

cidade de Wuhan, província de Hubei, China, em dezembro de 2019. Pertence ao 

subgênero Sarbecovírus da família Coronaviridae e é o sétimo coronavírus conhecido a 

infectar seres humanos. 

Os coronavírus são uma grande família de vírus comuns em muitas espécies diferentes de 

animais, incluindo o homem, camelos, gado, gatos e morcegos. Raramente os coronavírus 

de animais podem infectar pessoas e depois se espalhar entre seres humanos como já 

ocorreu com o MERS-CoV e o SARS-CoV-2. Até o momento, não foi definido o reservatório 

silvestre do SARS-CoV-2. 

A fim de reduzir a expansão interna da epidemia, o empreendimento adotou algumas 

medidas. Entre as ações estão: 

• Ampliação dos protocolos de higiene com distribuição de álcool gel, sabonete líquido 

e intensificação da limpeza em áreas comuns; 

• Diálogos Diários de Segurança (DDS) com os colaboradores sobre o assunto; 

• Campanhas internas através cartazes informativos, orientações e medidas de 

prevenção; 

• A fim de evitar aglomerações, o horário de almoço dos funcionários está sendo 

realizado por escala. Ainda, a distribuição de lugares nos refeitórios é intercalada, 

com proteção entre para isolamento. 

• Os funcionários que apresentam sintomas de gripe, vírus ou qualquer outro similar 

que ameace a sua saúde e das demais pessoas, são afastados e acompanhados 

pela equipe saúde e segurança do trabalho; 

• Fornecimento de comida através de marmita; 

• Termômetro para controle da temperatura dos profissionais. 

A seguir são apresentados os registros fotográficos obtidos no período. 
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Foto 80 – Lavatório provido de sabão e álcool em 
gel na entrada do canteiro administrativo. 
(Data:14/02/2023) 

Foto 81 – Lixeira disponibilizada na frente de 
serviço para descarte de mascaras de proteção. 
(Data: 14/02/2023) 

 

4.3.2.2 Treinamentos 

No período foram realizados treinamentos de segurança com diferentes temas: 

• Uso adequado dos EPIs (NR-6); 

• Segurança em instalações em serviços com eletricidade (NR 10); 

• Segurança na operação de máquinas e equipamentos (NR-12); 

• Integração Admissional (NR-18); 

• Combustíveis e Inflamáveis (NR 20); 

• Trabalho em Altura (NR-35); 

• Direção defensiva; 

• Movimentação de materiais. 

• Comunicação e Trabalho em Equipe; 

• Uso do Respirador PFF2; 

• Proteção dos Olhos; 

• Proteção da Cabeça; 

• Proteção das Mãos; 

• Cartão de Observação de Desvios; 

Segue ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.02-PCA lista de presença de treinamentos 

realizados no período. 

A seguir são apresentados os registros fotográficos obtidos no período. 
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 Foto 82 – Treinamento de briefing (NR 12 e NR 35 

foco operação em guindauto) realizado no container 
de integração. (Data:16/01/2023) 

Foto 83 – Treinamento de NR 18 realizado no 
container de integração. (Data:19/01/2023) 

  

Foto 84 – Treinamento de NR 12 na sala de 
container de integração. (Data: 18/01/2023) 

Foto 85 – Treinamento NR-35 (Segurança no 
Trabalho em Máquinas e Equipamentos)  
realizados no container de integração 
(Data:18/01/2023) 

 
 

 

Foto 86 – Treinamento de Brigada de incendio.  
(Data:28/04/2023) 

Foto 87 – Treinamento de primeiro socorros. 
(Data:28/04/2023) 
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Integração de Segurança do Trabalho: É o treinamento que visa instruir o funcionário e 

fazer com que ele se sinta ambientado no projeto, é o momento que recebem as 

informações necessárias sobre o empreendimento, os setores (saúde, segurança, meio 

ambiente, administrativo) e também o que se espera dele. 

Conteúdo aplicado: NR 18 Item 18.28 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho; Riscos 

da função; Apresentação da NR 6 e fazer o uso correto de todos EPI’s; Informações sobre 

os EPC’s existentes na obra; orientação e Conscientização sobre Atos Inseguros e 

Condições Inseguras nas atividades e frentes de trabalho na obra, informar de IMEDIATO 

todas as condições de riscos e perigos existentes na obra, fazer APR análise preliminar de 

risco antes de iniciar as atividades, PT permissão de trabalho antes de iniciar as atividades. 

A seguir são apresentados alguns registros fotográficos da realização da integração obtidos 

no período. 

  

Foto 88– Integração de segurança do trabalho e NR 
18. (Data:17/01/2023) 

Foto 89– Integração de segurança do trabalho e NR 
12 e NR 35. (Data:18/01/2023) 

  

Foto 90 – Integração de segurança do trabalho e NR 
18. (Data:01/02/2023) 

Foto 91 – Integração de segurança do trabalho e 
NR 18. (Data:17/02/2023) 
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Segue ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.01-PCA lista de presença de integração realizada 

no período. 

Briefing de segurança do trabalho: Treinamento para instruir os visitantes sobre as 

normas, ações e procedimentos do empreendimento. 

Análise Preliminar de Risco – APR: É um documento elaborado para cada atividade e 

frente de serviço, consiste em um estudo antecipado e detalhado de todas as fases do 

trabalho, a fim de detectar os possíveis problemas que poderão acontecer durante a 

execução. Depois de detectados os possíveis acidentes e problemas, são adotadas 

medidas de controle e neutralização, envolvendo toda equipe, criando um clima de trabalho 

seguro em conjunto. 

É um procedimento interno para liberação das atividades na frente de serviço, portanto, não 

podem ser iniciadas atividades antes que a APR esteja elaborada, disponibilizada e 

divulgada para todos envolvidos na atividade. 

 

Figura 10–Estrutura da análise preliminar de risco 

 

Plano de Atendimento a Emergência (PAE): O PAE contém as definições de 

responsabilidades, fluxo de comunicação e as ações para atender a emergência ambiental 
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que ocorra na obra. Ele analisa os riscos inerentes, prevendo as ações a serem 

desenvolvidas para neutralizar ou minimizar as consequências de acidentes, protegendo a 

vida humana, fauna e a flora. 

Os profissionais do Consórcio BP passam por treinamentos do PAE no momento da 

integração ao projeto. 

Trabalho em altura (NR-35): Esta Norma estabelece os requisitos mínimos e as medidas 

de proteção para o trabalho em altura, envolvendo o planejamento, a organização e a 

execução, de forma a garantir à segurança a saúde dos trabalhadores envolvidos direta ou 

indiretamente com esta atividade. 

Equipamento de Proteção Individual (NR-6): A norma reguladora de número 6 do 

Ministério do trabalho traz diretrizes e orientações relacionadas a equipamentos de 

proteção individual (EPI). São considerados como EPI todo dispositivo ou produto utilizado 

de modo individual que tenha a função de proteção de riscos de saúde e segurança no 

trabalho. 

Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos (NR-12): Define as referências 

técnicas, princípios fundamentais e medidas de proteção para garantir a saúde e a 

integridade física dos trabalhadores, estabelecendo requisitos mínimos para a prevenção 

de acidentes e doenças do trabalho nas fases de projeto e de utilização de máquinas e 

equipamentos de todos os tipos. 

Brigada de emergência: A Brigada de Emergência do Consórcio BP foi reestruturada para 

melhor atender em casos de sinistros na obra e nos arredores de nossa área de atuação, 

contando com 45 Brigadistas. Dentro desta reestruturação, estão sendo criadas equipes 

especialistas para atendimento aos mais diversos cenários possíveis em nossas atividades, 

além de recursos adicionais estão sendo adquiridos para um melhor desempenho das 

equipes, como: 

• Equipe de Combate a Incêndio – Disponibilização de Caminhão Pipa, vassouras 

abafadores, cintos de segurança, respiradores, extintores; 

• Equipe de Primeiros Socorros – Ambulância com socorristas em todos os turnos, 

equipamentos para ressuscitação cardiopulmonar, imobilização e socorro. 

• Equipe de Emergência Química – barreiras de contenção, kits de mitigação, barco, 

boia salva vidas, coletes salva vidas. 
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Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho: A SIPAT é uma Semana 

Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho, onde toda a empresa que tem uma CIPA 

– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho organiza uma semana especial 

com foco em mostrar e conscientizar os funcionários sobre quais são os atos de segurança 

necessários que podem ser fundamentais para a realização dos trabalhos de forma segura. 

No empreendimento Barragem Pedreira a terceira semana interna de prevenção de 

acidentes, ocorreu entre os dias 25 a 29 de abril de 2022, onde foram abordados diversos 

temas, conforme demonstrado abaixo: 

PROGRAMAÇÃO - SIPAT 2023 

Dia Horário Palestrante Tema 

08/05/2023 
07h00/18h00 SMS Abertura 

07h10/18h10 Luiz / Jerônimo Palestra: Riscos com trabalho em altura 

09/05/2023 07h00/18h00 

Noel Veterinário 
Barragem Pedreira e 
Biólogas e Veterinária 

do Zoobosque Pedreira 

Fauna Regional e Acidentes com Animais 
Peçonhentos 

10/05/2023 07h00/18h00 Defesa Civil de Pedreira Os riscos das chuvas e desmoronamentos 

11/05/2023 07h00/18h00 Felipe Doenças ocupacionais / Primeiro socorros 

12/05/2023 07h00/18h00 
Centro de Apoio 

Barragem Pedreira 
Ações comunitárias e capacitação 

profissional / Encerramento 

Quadro 10–Programação SIPAT 2023 

 

A seguir são apresentados os registros fotográficos dos treinamentos realizados no período. 

Diálogo diário de segurança DDS: Assim como apresentado no Subprograma de Controle 

Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio, o DDS voltado ao Subprograma de Controle de 

Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho é uma das ferramentas utilizadas na 

prevenção de acidentes de trabalho. São repassadas as informações aos profissionais 

quanta a importância de estar em um ambiente seguro, conscientizando todos quanto aos 

procedimentos a serem seguidos, garantindo que as atividades sejam realizadas de 

maneira segura. 
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DDS – SEGURANÇA DO TRABALHO 

Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Percepção de risco 
Conservação dos Banheiros 
Químicos e Vestiários 

A Importância da 
comunicação no 

Ambiente de Trabalho 

A Importância da 
comunicação no 

Ambiente de Trabalho 

Arrumação, Limpeza e 
Ordenação são bons 

hábitos 

Caminhos Seguros: Atenção 
e Responsabilidade 

Troca de EPI’s 
(Guarda e 

Conservação) 

Troca de EPI’s (Guarda 
e Conservação) 

Trabalho em Altura COVID-19 
Uso do Protetor de 
Vergalhão (CAP) 

Uso do Protetor de 
Vergalhão (CAP) 

Proteção das mãos Proteção Respiratória 

Como trabalhar de 
forma segura com 
Andaimes (NR-35 

Trabalho em Altura) 

Como trabalhar de 
forma segura com 
Andaimes (NR-35 

Trabalho em Altura) 

Proteção dos olhos 
Posição das Pessoas no 
Ambiente de Trabalho 

Caminhos Seguros – 
Atenção e 

Responsabilidade 

Caminhos Seguros – 
Atenção e 

Responsabilidade 

- Utilização Correta do EPI 

Os Riscos de 
Acidentes na 

utilização de Máquinas 
e Equipamentos (NR-

12) 

Os Riscos de Acidentes 
na utilização de 

Máquinas e 
Equipamentos (NR-12) 

Quadro 11–DDS com temas de segurança do trabalho aplicados no quadrimestre 

 

No quadro fotográfico abaixo, são apresentados os registros da realização dos DDS obtidos 

no período. 

  

Foto 92 – DDS realizado com o ADM, com o tema 
Alterações nas Vias da Obra. (Data:13/01/2023) 

Foto 93 – DDS realizado com as equipes na frente 
de serviço, com o tema Trabalho em Altura. 
(Data:03/01/2023) 
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Foto 94 – DDS realizado com o ADM. 
(Data:03/02/2023) 

Foto 95 – DDS realizado com as equipes na frente 
de serviço. (Data:06/02/2023) 

  

Foto 96 – DDS realizado com as equipes na frente 
de serviço. (Data:03/04/2023) 

Foto 97 – DDS realizado com as equipes na frente 
de serviço. (Data:17/04/2023) 

 

No item ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.07-PCA são apresentadas as listas de presença 

dos DDS’s realizados no período. 

No Quadro a seguir são apresentadas as taxas de horas/homem, por mês, treinados 

durante o quadrimestre: 

MÊS DE REFERÊNCIA Janeiro Fevereiro Março Abril 

Número de efetivos do consórcio 340 334 320 320 

NHT – Número de homens/horas de 
treinamento (Consórcio) 1542,15 1682,65 1409,00 1409,00 

Número de terceiros (Subcontratadas) 15 24 24 108 
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NHT – Número de homens/horas de 
treinamento (Subcontratadas) 

36 7 108 108 

Quadro 12–Taxas de treinamento do período 

O Gráfico 1 apresenta o índice de treinamento geral, contemplando os setores de saúde, 

segurança, meio ambiente e qualidade, durante o período de vigência. 

 

Gráfico 1–Índice de treinamento geral 

Os índices obtidos no período superaram as expectativas do sistema de gestão adotado 

pelo empreendimento, o qual se aplica a meta 1,5% de horas homem treinados ao mês. 

4.3.2.3 Incidente e acidente de trabalho 

Em atendimento ao item 4.12 da NR4, competem aos profissionais do SESMT analisar e 

registrar os acidentes que ocorram no empreendimento. Em conjunto aos demais 

envolvidos, investiga-se as causas da ocorrência do acidente e determinam-se as medidas 

necessárias a fim de evitar que reincidências ocorram. Assim que concluída, as medidas 

necessárias são repassadas a todos os profissionais do projeto.  

No quadro a seguir é apresentada a taxa de acidentes ocorridos no período de vigência, e 

o acumulado do ano. 

TIPO Janeiro Fevereiro Março Abril 

Acidentes SEM afastamento 0 0 0 0 

Acidentes COM afastamento  0 1 0 0 

Acidentes de trajeto 0 0 0 0 

Incidente 0 0 0 0 

Quadro 13 – Taxa de acidentes 
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O empreendimento também monitora os exames de saúde ocupacional referentes às 

contratações, demissões, mudanças de função e periódicos. 

No quadro abaixo são apresentados os exames realizados no período do 13º quadrimestre. 

Descrição do exame Janeiro Fevereiro Março Abril 

Admissional 33 13 0 0 

Demissional 4 5 31 31 

Mudança de função 1 1 1 1 

Periódico 12 9 8 8 

Quadro 14–Exames de Saúde Ocupacional – BP 

4.3.3 Subprograma de Controle de Tráfego 

O principal objetivo do subprograma é proporcionar condições máximas de segurança para 

os usuários e trabalhadores, apresentando as ações a serem adotadas pelos construtores 

para garantir a segurança em relação à circulação de veículos, leves e pesados, pessoas 

e equipamentos durante a execução da obra de implantação da Barragem Pedreira. 

Neste Subprograma são monitorados os seguintes tópicos: 

• Treinamento e divulgação (folders, etc.) de informações sobre a identificação dos 

riscos; e externas quando necessário; 

• Monitoramento do atendimento ao plano de tráfego; 

• Sinalização das vias internas e externas quando necessário; 

• Monitoramento e manutenção das vias. 

 

4.3.3.1 Treinamento e divulgação de informações sobre a identificação dos 

riscos 

Treinamento de Direção defensiva: Treinamento específico para todos os motoristas do 

consórcio e terceiros que utilizam veículo de pequeno, médio e grande porte, duração de 1 

hora.  

Conteúdo: Conceito de direção defensiva, principais causas de acidentes; comportamento 

do condutor; acessórios de segurança e seu funcionamento; distância de segurança X 
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espaço de frenagem; retrovisores; bebidas e drogas lícitas/ilícitas X direção; estudo de 

casos. 

4.3.3.2 Monitoramento do Atendimento ao Plano de Tráfego 

Para o controle de tráfego de veículos e de máquinas continuamos adotando as medidas 

administrativas que foram tomadas juntas a Prefeitura Municipal de Pedreira, resultando na 

rota de tráfego dentro no perímetro urbano, conforme apresentado no Primeiro Relatório 

Quadrimestral. 

Na figura abaixo é demonstrada a rota adotada. 

 

Figura 11-Rota de trafego de mobilização de equipamentos no perímetro urbano do município de Pedreira. 

 

4.3.3.3 Sinalização das vias 

Sinalização via interna e externa: As vias de acesso à obra e frente de serviço, são 

mantidas sinalizadas de forma a melhorar o fluxo de máquinas e caminhões, de modo a 

evitar ou minimizar os riscos de acidentes nas frentes de serviços e orientar os 

trabalhadores diretos e indiretos, bem como possíveis terceiros que possam transitar nas 

dependências da obra da barragem. 
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Para isso, sinalizadores, placas indicativas e de advertência foram instaladas em pontos 

estratégicos para orientar e alertar os motoristas sobre os riscos presentes nos diversos 

setores no entorno do empreendimento e no interior do canteiro de obras, seguindo o plano 

aprovado junto à prefeitura municipal, conforme já apresentado no 1º Relatório 

Quadrimestral. 

Ressaltamos que as sinalizações podem ser alteradas e/ou ajustadas conforme as 

necessidades, ou quando houver alterações de vias decorrente da evolução da construtiva 

da obra. 

A seguir são apresentados os registros fotográficos das atividades realizadas no período. 

 

 

Figura 12–Plano de sinalização. 

 

A seguir são apresentados os registros fotográficos obtidos no período. 
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Foto 98 – Sinalização vertical implantada em via 
externa. (Data:25/01/2023) 

Foto 99 – Sinalização vertical implantada em via 
externa. (Data:25/01/2023) 

  

Foto 100 – Sinalização vertical implantada em via 
externa. (Data:07/01/2023) 

Foto 101 – Sinalização vertical implantada na via 
externa da obra. (Data:09/01/2023) 

  

Foto 102 – Sinalização vertical implantada na via 
externa da obra. (Data:11/01/2023) 

Foto 103 – Sinalização vertical implantada na via 
externa da obra. (Data:11/01/2023) 
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Foto 104 – Sinalização vertical implantada na via 
interna da obra. (Data:04/01/2023) 

Foto 105 – Sinalização vertical implantada na via 
interna da obra. (Data:04/01/2023) 

  

Foto 106 – Sinalização vertical implantada em via 
externa. (Data:15/02/2023) 

Foto 107 – Sinalização vertical implantada em via 
externa. (Data:15/02/2023) 

  

Foto 108 – Sinalização em cones implantada na via 
interna da obra. (Data:09/02/2023) 

Foto 109 – Sinalização em cones “não ultrapasse” 
implantada na via interna da obra. 
(Data:09/02/2023) 
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Foto 110 – Sinalização em cones com iluminação 
implantada na via interna da obra. 
(Data:09/02/2023) 

Foto 111 – Sinalização em cones implantada em via 
interna. (Data:02/02/2023) 

  

Foto 112 – Sinalização vertical implantada em via 
interna. (Data:11/02/2023) 

Foto 113 – Sinalização vertical implantada na via 
externa da obra. (Data:15/02/2023) 

  

Foto 114 – Sinalização vertical implantada em via 
externa. (Data:11/03/2023) 

Foto 115 – Sinalização vertical implantada em via 
externa. (Data:11/03/2023) 
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Foto 116 – Sinalização vertical implantada em via 
externa. (Data:11/03/2023) 

Foto 117 – Sinalização vertical implantada em via 
externa. (Data:11/03/2023) 

  

Foto 118 – Sinalização vertical implantada na via 
interna da obra. (Data:16/03/2023) 

Foto 119 – Sinalização em cones implantada em via 
externa. (Data:16/03/2023) 

  

Foto 120 – Sinalização vertical implantada em via 
interna. (Data:16/03/2023) 

Foto 121 – Sinalização vertical implantada na via 
interna da obra. (Data:16/03/2023) 
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Foto 122 – Sinalização implantada em via externa. 
(Data:26/04/2023) 

Foto 123 – Sinalização implantada em via externa. 
(Data:26/04/2023) 

  

Foto 124 – Sinalização vertical implantada na via 
interna da obra. (Data:26/04/2023) 

Foto 125 – Sinalização implantada em via interna. 
(Data:25/04/2023) 

 

4.3.4 Subprograma de Controle da Erosão e Assoreamento 

Este subprograma inclui a adoção de medidas preventivas de controle de erosão, 

escorregamento e assoreamento de recursos hídrico que poderão ser afetados com o 

desenvolvimento das atividades de movimentação de solo (terraplenagem, escavações, 

caixas de empréstimos). 

O objetivo principal é evitar a instalação de processos erosivos, mitigar e/ou eliminar os 

processos instalados, resguardando o posto estradal e áreas lindeiras, garantindo a 

segurança dos usuários e proteger os recursos hídricos. 

Durante o período de setembro a dezembro de 2022, as atividades desenvolvidas na etapa 

de construção da Barragem Pedreira, foram concentradas nos seguintes serviços: 
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(1) Bota-fora IIB margem esquerda; 

(2) Bota espera margem esquerda; 

(3) Manutenção acessos M.D. 01 e M.D.03; 

(4) Tratamento da fundação rochosa; 

(5) Manutenção e Plantio na futura área de preservação permanente; 

(6) Limpeza rigorosa; 

(7) Armação da galeria; 

(8) Concretagem para regularização das áreas. 

 

4.3.4.1 Implantação de sistema de drenagem provisória/permanente 

O Sistema de Drenagem Provisória é uma sequência de dispositivos de drenagem (leiras, 

escadas, cacimbas, cercas de manta geotêxtil ou outros) capaz de captar, conduzir e 

dissipar águas pluviais na prevenção de possíveis impactos ambientais e auxiliar no 

processo construtivo. Os sistemas de drenagens, além de realizar a proteção imediata do 

solo durante as etapas construtivas, impede o efeito erosivo das águas superficiais 

incidentes, reduzindo sua velocidade de escoamento, prevenindo carreamentos de 

sedimentos para cursos hídricos, áreas de preservação permanentes e áreas lindeiras. 

Algumas das principais estruturas utilizadas no empreendimento seguem as seguintes 

características: 

• Inclinação adequada de plataformas de aterro, contrária às saias; 

• Implantação de “cacimbas”, estruturas construídas no terreno, em forma de bacia, 

para captação de água, reduzindo sua velocidade, retendo os sedimentos e 

aumentando a umidade do solo; 

• Utilização de curva de nível: diminui a força da água, evita erosão, aumentando a 

umidade do solo; 

 

4.3.4.2 Inspeção Ambiental e Monitoramento de Processos Erosivos e Assoreamento 

Tem por objetivo verificar e prevenir a ocorrência de processos erosivos, visando manter 

uma coexistência harmônica com as áreas circunvizinhas, bem como avaliar se os 

dispositivos de controle de erosão e assoreamento instalados estão apresentando 
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funcionamento satisfatório ou se há a necessidade de novas práticas mais efetiva para 

controle de processos erosivos iminentes ou crescentes.  

A fim de minimizar esses impactos são implantadas as medidas preventivas: 

• Eliminação de áreas fontes de sedimento; 

• Instalação de telas-filtro para contenção de sedimento/erosão; 

• Implantação de grama. 

Além de realizar inspeções constantes nas áreas do empreendimento, são realizadas em 

dias de chuva a fim de verificar a eficiência das contenções implantadas. Caso seja 

necessário, providenciar regularizações necessárias. 

A seguir são apresentados os registros fotográficos obtidos no período. 

  

Foto 126 – Escada hidráulica implantada na estrada 
de acesso ao empreendimento. (Data:25/01/2023) 

Foto 127 – Caixa de drenagem implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:25/01/2023) 

  

Foto 128 – Passagem de drenagem implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:25/01/2023) 

Foto 129 – Canal escoando as águas do “Lago do 
Prefeito” ao Rio Jaguari (Data:07/01/2023) 
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Foto 130 – Escada hidráulica implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:15/02/2023) 

Foto 131 – Canaleta de berma para a coleta de 
águas pluviais que escoam na superfície do talude. 
(Data:22/02/2023) 

  

Foto 132 – Passagem de drenagem implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:24/02/2023) 

Foto 133 – Passagem de drenagem implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:24/02/2023) 

  

Foto 134 – Escada hidráulica implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:11/03/2023) 

Foto 135 – Sistema de drenagem implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:11/03/2023) 
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Foto 136 – Passagem de drenagem implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:16/03/2023) 

Foto 137 – Passagem de drenagem implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:16/03/2023) 

  

Foto 138 – Escada hidráulica implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:11/04/2023) 

Foto 139 – Sistema de drenagem implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:11/04/2023) 

  

Foto 140 – Passagem de drenagem implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:16/04/2023) 

Foto 141 – Passagem de drenagem implantada na 
estrada de acesso ao empreendimento. 
(Data:16/04/2023) 
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4.3.5 Subprograma de Monitoramento e Controle dos Efluentes Sanitários e 

Industriais 

Neste Subprograma são monitorados os seguintes itens: 

• Controle do Tratamento dos efluentes industriais; 

• Controle do Tratamento dos efluentes domésticos; 

4.3.5.1 Tratamento dos Efluentes Industriais 

O empreendimento possuí dois sistemas de tratamento para separação de água e óleo 

(SAO), localizado na área de abastecimento e outro na área de manutenção e lavagem de 

equipamentos. Ambos são acompanhados semanalmente, e a sua limpeza realizada a 

cada três mesmo ou conforme necessidade. 

Já os sistemas de tratamento de efluentes industriais será instalado junto a implantação do 

canteiro industrial do empreendimento, no momento foi adaptada uma área para a lavagem 

da calha do caminhão betoneira. Desta forma, quando da instalação do canteiro industrial 

será comprovado o tratamento adequado do efluente produzido. 

A seguir são apresentados os registros fotográficos obtidos no período. 

  

Foto 142 – Sistema de Tratamento de Efluentes 
utilizado para coleta de resíduos de concreto das 
betoneira. (Data:30/01/2023) 

Foto 143 – Sistema de Tratamento de Efluentes 
para lavagem de bicas de betoneira no canteiro da 
usina de concreto. (Data:30/01/2023) 
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Foto 144 – Sistema de Tratamento de Efluentes 
utilizado para coleta de resíduos de concreto das 
betoneira. (Data:17/02/2023) 

Foto 145 – Sistema de Tratamento de Efluentes 
para lavagem de bicas de betoneira no canteiro da 
usina de concreto. (Data:17/02/2023) 

  

Foto 146 – Sistema de Tratamento de Efluentes 
utilizado para coleta de resíduos de concreto das 
betoneira. (Data:14/03/2023) 

Foto 147 – Sistema de Tratamento de Efluentes 
para lavagem de bicas de betoneira no canteiro da 
usina de concreto. (Data:14/04/2023) 

 

4.3.5.2 Tratamento dos Efluentes Domésticos 

Os efluentes domésticos do empreendimento são gerados em banheiros, refeitório, copa e 

vestiários. 

Frentes de serviços: As frentes de serviço avançadas são contempladas com banheiros 

químicos, os quais são higienizados, seus efluentes coletados e destinados, em dias 

alternados, pela empresa ATIVA LOCAÇÃO LTDA, até a Estação de Tratamento de 

Efluente TATU. 
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ATIVIDADE EMPRESA ENDEREÇO LICENÇA VALIDADE 

Ativa Locação LTDA 
Ativa Locação 

LTDA 

Rua Valdi Borges 
de castilho, 

Uberlandia - MG 
04002796 25/08/2025 

Estação de Tratamento 
de Efluente TATU 

BRK 
AMBIENTAL 

Via Jurandir Paixão 
Campos Freire, 

Limeira - SP 
42006984 29/06/2025 

Quadro 15- Informações sobre as empresas de coleta, transporte e tratamento de efluente 

 

Sistema de Biodigestor Áreas Administrativas: Para o tratamento de efluente sanitário 

do canteiro administrativo, base de fauna e pátio de manutenção de equipamentos foram 

instalados biodigestores da marca Acqualimp, no total de 4, com capacidade de 3.000 litros 

cada. O sistema conta com um tanque séptico (fossa) de fundo cônico e um filtro anaeróbio 

de fluxo ascendente em um só volume, conforme apresentado na Figura 17. 

 

Figura 13–Ilustração do sistema do biodigestor utilizado no empreendimento 

Para o tratamento de efluente doméstico gerado no canteiro operacional, é utilizado o 

sistema de tratamento de fossa séptica, seguida de filtro anaeróbico e sumidouro, conforme 

apresentado na Figura18 a seguir. 
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Figura 14–Ilustração do sistema de tratamento efluente doméstico. 

 

Na figura a seguir são apresentados os locais de instalação dos biodigestores e sistema de 

fossa séptica. 

 

Figura 15 - Localização dos sistemas de tratamento de efluente doméstico. 
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A seguir são apresentados os registros fotográficos obtidos no período. 

  

Foto 148 – Biodigestor 01 no canteiro administrativo. 
(Data:13/01/2023) 

Foto 149 – Biodigestor 02 no canteiro 
administrativo. (Data:13/01/2023) 

  

Foto 150 - Biodigestor 03 no Canteiro Industrial. 
(Data:30/01/2023) 

Foto 151 – Vista do sanitário químico disponível na 
frente de serviço. (Data:30/01/2023) 

  

Foto 152 – Vista do sanitário químico disponível na 
frente de serviço. (Data:30/01/2023) 

Foto 153– Vista do sanitário químico disponível na 
frente de serviço. (Data:25/01/2023) 
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Foto 154 – Biodigestor 01 no canteiro administrativo. 
(Data:14/02/2023) 

Foto 155 – Biodigestor 02 no canteiro 
administrativo. (Data:14/02/2023) 

  

Foto 156 - Biodigestor 03 no Canteiro Industrial. 
(Data:17/02/2023) 

Foto 157 – Vista do sanitário químico disponível na 
frente de serviço. (Data:17/02/2023) 

  

Foto 158 – Vista do sanitário químico disponível na 
frente de serviço. (Data:17/02/2023) 

Foto 159 – Vista do sanitário químico disponível na 
frente de serviço. (Data:17/02/2023) 
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Foto 160 – – Vista do sanitário químico disponível na 
frente de serviço. (Data:17/04/2023) 

Foto 161 – Biodigestor 02 no canteiro 
administrativo. (Data:16/04/2023) 

 

São apresentados no ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.08-PCA os manifestos de 

destinação final referente ao 13º quadrimestre. 

 

4.3.6 Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

Este subprograma tem como principais objetivos manter as emissões atmosféricas 

decorrentes das obras de execução do projeto em conformidade aos limites estabelecidos 

pela legislação e recomendar procedimentos que possam evitar com que as emissões de 

poluentes atmosféricos decorrentes das atividades da obra provoquem incomodidades à 

vizinhança ou ultrapassem os limites legais. Neste subprograma são monitorados os 

seguintes tópicos: 

• Manutenção preventiva em equipamentos: Previne para que os mesmos não 

apresentem falhas e problemas durante a operação; 

• Monitoramento trimestral de fumaça preta com Escala Ringelman – Cartão-Índice de 

fumaça preta: Método para avaliar visualmente os níveis de fumaça emitida da 

queima de combustível emitidos por equipamentos e veículos movidos a diesel; 

• Umectação nas vias de acesso interna e externa a obra: Em casos de emissões 

significativas de particulados em suspensão dentro da área de interferência, a fim de 

reduzir a mesma; 

• Conscientização dos profissionais: Apresentar atitudes sustentáveis que bom 

colaborar com a redução de poluição atmosférica. 
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Controle de emissões de material particulado em caminhos de serviço: O 

empreendimento possuí caminhão irrigadeira que realiza diariamente a umectação em vias 

internas e externas à obra, a fim de evitar aspersão de poeira. Ainda, sempre que a 

execução de alguma atividade estiver emitindo quantidade significativa de poeira (em vias 

internas ou externas à obra), visualmente verificada, o local deverá ser umectado. 

Cabe ressaltar que o empreendimento possuí autorização para a captação superficial das 

águas do rio Jaguari, a qual é utilizada para umectação de vias e irrigação do plantio. No 

quadro abaixo são apresentados os dados da autorização obtida. 

ATIVIDADE EMPRESA ENDEREÇO LICENÇA VALIDADE 

Captação de água 
superficial 

Consórcio BP 
OAS-

CETENCO 

Rua Padre 
Francisco Salvino 
s/n, Pedreira-SP 

Portaria DAEE 
nº3000 

30/05/2024 

Quadro 16–Informações quanto à captação superficial de água no rio Jaguari 

A seguir são apresentados os registros fotográficos obtidos no período.  

  

Foto 162 – Realização da umectação das vias 
externas. (Data:30/01/2023) 

Foto 163 – Realização da umectação das vias 
externas. (Data:17/01/2023) 

  

Foto 164 – Realização da umectação nas vias 
externas. (Data:27/01/2023) 

Foto 165 – Realização da umectação nas vias 
externas. (Data:30/01/2023) 
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Foto 166 – Realização da umectação das vias 
externas. (Data:27/02/2023) 

Foto 167 – Realização da umectação das vias 
internas. (Data:22/02/2023) 

  

Foto 168 – Realização da umectação nas vias 
internas. (Data:21/02/2023) 

Foto 169 – Realização da umectação nas vias 
internas. (Data:21/03/2023) 

  

Foto 170 – Realização da umectação das vias 
externas. (Data:09/04/2023) 

Foto 171 – Realização da umectação das vias 
internas. (Data:16/04/2023) 
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Controle de fumaça preta: Durante as obras o empreendimento realiza o monitoramento 

das emissões de poluentes gerados por equipamentos móveis e estacionários movidos a 

diesel. A medição da emissão de fumaça preta ocorre utilizando-se o Cartão - Índice de 

Fumaça Tipo Ringelmann Reduzido da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, 

seguindo as instruções a seguir: 

• O veículo deve ser paralisado e o observador posiciona-se de forma que a luz 

solar não incida diretamente sobre seus olhos, sendo preferível que a luz solar 

esteja incidindo em suas costas. 

• O Cartão - Índice de Fumaça Tipo Ringelmann Reduzido, deverá ser empunhado 

e observado com o braço totalmente estendido, conforme ilustrado na foto abaixo. 

• O veículo deverá ser acelerado na força máxima do motor e mantido a aceleração 

enquanto é realizada a medição. 

• O observador deverá comparar a fumaça vista pelo orifício do cartão com o 

padrão calorimétrico da escala, determinando qual a tonalidade da escala que 

mais se assemelha com a tonalidade (densidade) da fumaça emitida pelo 

equipamento, por mais de 5 segundos. 

• Para a confirmação do padrão da emissão de fumaça emitida, o observador 

deverá estar a uma distância de 20 a 50 metros do tubo de escapamento a ser 

observado. 

• O valor observado no Cartão - Índice de Fumaça Tipo Ringelmann Reduzido, 

deverá ser registrado na Folha de Coleta de Dados – Teor de Fuligem (Figura 

22). 

• Para os equipamentos que apresentarem emissões acima do padrão permitido 

(40% ou número 2 do Cartão - Índice de Fumaça Tipo Ringelmann Reduzido), 

deverá ser realizada manutenção imediata, seguida de reavaliação. Cabe 

ressaltar que será liberado para atividade somente se estiver atendendo este 

procedimento. 

• Deverá ser fixado nos equipamentos monitorados o adesivo evidenciando a data 

de realização da medição, lembrando que o empreendimento adotou medição 

trimestral. 
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Figura 16–Cartão Índice de fumaça preta 

 

Figura 17–Folha de coleta de dados 
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Figura 18–Adesivo de inspeção de fumaça preta 

 

A seguir são apresentados os registros fotográficos das realizações de alguns dos 

monitoramentos de fumaça preta no período. 

No item ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.09-PCA são apresentadas algumas fichas de 

monitoramento de fumaça preta de forma amostral realizadas do período. 

 

4.3.7 Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos 

O subprograma visa orientar as ações que devem ser realizadas para controlar as emissões 

de ruídos geradas pelas atividades do empreendimento de implantação da Barragem 

Pedreira e, assim, reduzir ao máximo os efeitos negativos sobre os trabalhadores e 

comunidades do entorno do empreendimento. Nesse subprograma são monitorados os 

seguintes tópicos: 

• Controle de manutenção dos equipamentos: maquinas e veículos; 

• Limitar a velocidade de tráfego dos caminhões de transporte; 

• Atividades que potencialmente poderão gerar ruídos mais elevados sejam restritas 

ao período diurno as vias internas; 

• Trabalhadores da obra deverão receber orientações e seguir procedimentos internos 

da obra bem como utilizar protetores auriculares em local necessário. 

As campanhas de medição de ruído serão realizadas mensalmente, sempre nos períodos 

diurnos (das 07h00min às 22h00min). Na obra em questão, será adotado o valor máximo 
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obtido durante a campanha de monitoramento baseline, ou seja, de 54,1 dB para o período 

diurno no ponto 01. 

Também ocorrerão medições adicionais no caso de agendamento prévio pelo órgão 

ambiental fiscalizador, ou mesmo, para avaliação dos possíveis impactos ocasionados no 

decorrer das obras do empreendimento junto à população lindeira. 

Na figura abaixo são evidenciados os pontos de monitoramento estabelecidos no processo 

de licenciamento. 

 

Figura 19–Localização dos pontos baseline para avaliação do Ruído Ambiental 

 

Verificam-se no quadro abaixo os valores obtidos durante as campanhas realizadas no 

período. 

Medição Ponto Período 

Resultado 
obtido 

LAeq (t) médio 
em dB 

RLAeq* 
(NBR 10.151) 

Comparação 

Janeiro PMR 01 Diurno 49 55 ATENDE 

Janeiro PMR 01 Noturno 46 50 ATENDE 

*RLAeq - Limites de níveis de pressão sonora 

Nota: Todos os valores levantados foram aproximados ao valor inteiro mais próximo 
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Fevereiro PMR 01 Diurno 50 55 ATENDE 

Fevereiro PMR 01 Noturno 49 50 ATENDE 
 

Março PMR 01 Diurno 50 52 ATENDE 

Março PMR 01 Noturno 49 50 ATENDE 

Abril PMR 01 Diurno 50 55 ATENDE 

Abril PMR 01 Noturno 49 50 ATENDE 
 

*RLAeq - Limites de níveis de pressão sonora 

Nota: Todos os valores levantados foram aproximados ao valor inteiro mais próximo 

Quadro 17 – Resultado do Monitoramento de Ruído Ambiental. 

As campanhas de monitoramento de ruído das obras de implantação da Barragem Pedreira 

foram realizadas em acordo com o Plano de Gestão Ambiental do empreendimento. 

Os níveis de ruído detectados, nas campanhas deste quadrimestre, ficaram abaixo ao valor 

estabelecido na RLAeq*(NBR 10.151), conforme demonstrado no Quadro 18 e Gráfico 3. 

Portanto, conclui-se que os níveis de ruído emitidos pelas obras atendem às condições de 

aceitabilidade, segundo o estabelecido na Norma NBR 10.151 de 2019/2020.  

Ademais, conforme já mencionado nos relatórios anteriores, mas cumpre reforçar que o 

ponto de medição adotado está localizado a mais de um quilômetro do canteiro de obras, 

estando próximo de comércios e residências. 

Também, é importante ressaltar que a obra possui um canal de comunicação aberto ao 

público externo, onde não apresenta registro de reclamações. E, também não apresenta 

reclamações perante a CETESB e/ou Prefeitura Municipal. 

Desta forma, não se faz necessária adequações que objetivam redução das emissões de 

ruído nas obras. 

A seguir são apresentados os registros fotográficos obtidos durante a realização das 

medições de ruído. 

No item ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.10-PCA é apresentado o relatório consolidado de 

avaliação do ruído ambiental referente as campanhas realizadas no período. 
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4.3.8 Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos tem como objetivo atender a Resolução 

CONAMA n.º 307/2002, que visa minimizar os impactos ambientais e garantir a destinação 

adequada dos resíduos gerados durante as atividades do projeto. 

A respeito do plano, os resíduos recicláveis são encaminhados para Cooperativa Eco 

Pedreira, os resíduos sólidos comuns são transportados pela empresa Viana Ambiental, 

até o destino final, o Aterro ESTRE AMBIENTAL S.A, os resíduos de madeira e entulho são 

encaminhados para reciclagem na Reciclagem Castelo Soluções Ambientais. 

ATIVIDADE EMPRESA ENDEREÇO LICENÇA VALIDADE 

Coleta e transporte 

de resíduos sólidos 

comum e perigosos  

Viana Ambiental  

Rua Ushikichi 

Kamiya, São 

Paulo-SP 

59001451 
Isenção de 

licença 

Recebimento de 

resíduos sólidos 

comum 

SPE Paulínia 

Ambiental S.A. 

Avenida Orlando 

Vedovello, 

Paulínia 

37004201 26/12/2023 

Recebimento de 

resíduos recicláveis 

Prefeitura 

Municipal de 

Pedreira – 

Cooperativa Eco 

Pedreira 

Rua Municipal 

Hamilton 

Bernardes, 

Pedreira-SP 

Dispensa de 

declaração 
Não aplicável- 

Coleta e transporte 

de resíduos de 

madeira e entulho 

F.C. Castelo  

Fazenda Nossa 

Senhora de 

Lourdes, 

Pedreira-SP 

37004594 30/07/2024 

Coleta e transporte 

de resíduos de 

sucata metálica 

Recicla Itaim 

Tiburcio de 

Souza, São 

Paulo-SP 

Dispensa de 

licença 
Não aplicável- 

Armazenamento e 

destino final de 

resíduos perigosos 

Eco – Vallore 

Gestão e 

Valorização 

Ambiental  

Rua Francisco 

Ceará Barbosa 
37004358 23/12/2026 

Quadro 18–Dados das empresas responsáveis pela destinação dos resíduos 

Apresenta-se as evidências fotográficas das ações realizadas no período. 

 

Os dados quantitativos do gerenciamento de resíduos durante o 13º quadrimestre são 

apresentados no Quadro abaixo. 

Os certificados de destinação final referente ao período de atendimento são apresentados 

no ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.11-PCA. 
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Foto 172 – Coletores de resíduos recicláveis 
disponíveis na frente de serviço. (Data:13/01/2023) 

Foto 173 – Caçamba de resíduo comum do canteiro 
industrial. (Data:30/01/2023) 

  

Foto 174 – Retirada de resíduos de madeiras para 
reciclagens. (Data:30/01/2023) 

Foto 175 – Troca de caçamba de resíduo comum 
do canteiro administrativo. (Data:31/01/2023) 

  

Foto 176 – Coletores de resíduos recicláveis 
disponíveis na frente de serviço. (Data:01/02/2023) 

Foto 177 – Caçamba de resíduo comum do canteiro 
industrial. (Data:24/02/2023) 
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Foto 178 – Caçamba de resíduo comum do canteiro 
da oficina mecânica. (Data:24/02/2023) 

Foto 179 – Caçamba de resíduo comum do canteiro 
administrativo. (Data:14/02/2023) 

  

Foto 180 – Caçamba de resíduo comum do canteiro 
da oficina mecânica. (Data:07/03/2023) 

Foto 181 – Caçamba de resíduo comum do canteiro 
administrativo. (Data:07/03/2023) 

  

Foto 182 – Caçamba de resíduo comum do canteiro 
da fundação. (Data:24/04/2023) 

Foto 183 – Caçamba de resíduo comum do canteiro 
industrial. (Data:20/04/2023) 
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INVENTÁRIO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 2023 

RESÍDUOS DESTINO UNIDADE 
QUANTIDADES 

TOTAL 
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 

Classe A Entulho/ Concreto 2 e 3 Kg 0 0 0 0 0 0 0 

Classe B 

Papel/papelão 1 Kg 0 0 0 0 0 0 0 

Sacos de cimento 1 Kg 0 0 0 0 0 0 0 

Plástico 1 Kg 0 0 0 0 0 0 0 

Vidro 1 Kg 0 0 0 0 0 0 0 

Metal 1 Kg 0 0 800 0 0 0 800 

Madeira 1 e 2 Kg 0 6230 0 5,000 0 0 6230 

Classe C 

Pneus usados 2 UNIDADE 0 0 0 0 0 0 0 

Lixo comum (diversos não 
recicláveis) 

3 Kg 6470 6590 4860 4,800 0 0 17920 

Classe D 

Resíduos Ambulatoriais 4 Kg 0 0 0 0 0 0 0 

Óleos usados - Queimado 1 Kg 950 980 0 0 0 0 1930 

Diversos contaminados (EPI, 
panos contaminados com 
óleo, rolo e trinchas, trapos) 

4 Kg 0 0 0 0 0 0 0 

Cartucho de impressora; toner 4 UNIDADE 0 0 0 0 0 0 0 

Total resíduos gerados no mês (kg) 7420,00 13800,00 5660,00 9,800 0,00 0,00 36680,00 

Total resíduos destinados para reciclagem no mês (kg) 950,00 7210 800,00 0,00 0,00 0,00 8960,00 

Indicadores de gerenciamento de resíduos (% reciclagem no mês) 12,80 84,00 14,13 0,00 0,00 0,00 

33,33 

Taxa acumulada 12,80 38,45 33,33 0,00 0,00 0,00 

Identificação de destinação: (1) Reciclagem, (2) Reuso, (3) Aterro Sanitário/industrial e (4) Incineração 

Quadro 19–Inventário de resíduos sólidos referente ao ano de 2022 
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4.3.9 Controle do Balanço dos Quantitativos de Materiais de Escavação 

Às atividades de terraplanagem iniciaram-se após a emissão da LI, emitida em janeiro de 

2019, e até março de 2019 as atividades de movimentação de solo no projeto ficaram 

concentradas nos serviços de limpeza do terreno e regularização topográfica da área do 

canteiro industrial.  

Em abril de 2019 iniciaram-se as atividades de escavação obrigatória da margem direita. 

Em novembro de 2019 iniciaram-se as atividades de desmonte de rochas e posteriormente 

a limpeza rigorosa, na qual se concentra as atividades atualmente, juntamente com a as 

atividades de concretagem do vertedouro da barragem. 

Para o melhor entendimento de movimentação de terra, na Figura 25 são demostradas as 

localizações dos bota-fora e bota-espera das margens direita e esquerda estabelecidas 

para atendimento do projeto. 
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Figura 20–Identificação das áreas de bota-espera e bota-fora das margens direita e esquerda. 
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O Quadro 20 apresenta o resumo da movimentação de solo realizada no período de 

setembro a dezembro de 2022. 

Origem Destino Quantiativo (m³) 

Escavação Margem 
Esquerda 

Bota-fora II B margem 
esquerda 

647,74 

Quadro 20 – Movimentação de setembro a dezembro de 2022. 

 

Dando continuidade ao atendimento, é apresentado o registro fotográfico das atividades de 

movimentações de solo na área de construção da Barragem. 

  

Foto 184 – Vista geral das atividades construtivas na 
frente de serviço da fundação. (Data:30/01/2023) 

Foto 185 – Vista geral das atividades construtivas 
da fundação. (Data:30/01/2023) 

  

Foto 186 – Vista geral das atividades construtivas na 
frente de serviço da fundação. (Data:30/01/2023) 

Foto 187 – Vista geral das atividades construtivas 
da fundação. (Data:30/01/2023) 
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Foto 188 – Vista geral das atividades construtivas na 
frente de serviço da fundação. (Data:01/02/2023) 

Foto 189 – Vista geral das atividades construtivas 
da fundação. (Data:17/02/2023) 

  

Foto 190 – Vista geral das atividades construtivas na 
frente de serviço da fundação. (Data:17/02/2023) 

Foto 191 – Vista geral das atividades construtivas 
da fundação. (Data:22/02/2023) 

  

Foto 192 – Vista geral das atividades construtivas da 
fundação. (Data:03/03/2023) 

Foto 193 – Vista geral das atividades construtivas 
da fundação. (Data:03/03/2023) 
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Foto 194 – Vista geral das atividades construtivas da 
fundação. (Data:03/03/2023) 

Foto 195 – Vista geral das atividades construtivas 
da fundação. (Data:16/03/2023) 

  

Foto 196 – Vista geral das atividades construtivas da 
fundação. (Data:18/04/2023) 

Foto 197 – Vista geral das atividades construtivas 
da fundação. (Data:14/04/2023) 
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4.3.10 Plano de Contingência 

Previsto no item 2.39 da Licença de Instalação nº 2557, com base no Parecer Técnico 

468/18/IE, tem por objetivo garantir o atendimento imediato de qualquer situação anormal 

que possa acontecer durante o processo construtivo das obras e que venha a comprometer 

o abastecimento público de água definindo responsabilidades e envolvendo pessoas 

equipamentos visando manter a qualidade da água. 

A seguir é apresentada o resumo da metodologia aplicada para a medição de turbidez. 

 

METODOLOGIA 

O monitoramento da turbidez das águas do rio Jaguari tem como objetivo obter parâmetros 

e acompanha-los durante as atividades do empreendimento Barragem Pedreira, a fim de 

controlar qualquer alteração causada pelas obras. 

É realizado com o equipamento HI9829 da fabricante HANNA, composto de um medidor 

multiparâmetro portátil, à prova d’água, que monitora até 14 diferentes parâmetros de 

qualidade da água. O microprocessador permite a medição de parâmetros chaves, 

incluindo pH, condutividade, oxigênio dissolvido, turbidez e temperatura. 

Com os parâmetros ajustados para as medições, a sonda é inserida na água, 

aproximadamente 15 cm, em ângulo de 90° em relação a fonte luminosa, no ponto pré-

determinado fazendo a leitura dos parâmetros, sendo que os valores são obtidos em tempo 

real, fator importante para controle das atividades. 

 

Foto 198 – Metodologia Nefelométrica (Data:04/01/2023) 
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A frequência de medição é semanal, porém, intensificada em dias de chuvas, durante 

intervenções do empreendimento diretamente no rio e outros eventos que possam gerar 

alterações de turbidez. A unidade de medida utilizada é a UNT (Unidade Nefelométrica de 

Turbidez). 

Foram pré-definidos 5 pontos de monitoramento em locais estratégicos, dois pontos a 

montante das atividades do projeto, um próximo ao eixo da barragem, outros dois a jusante, 

sendo o último próximo a captação de água do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) 

do Município de Pedreira. 

 

 

Figura 21–Pontos de Monitoramento no Rio Jaguari 

 

Abaixo são apresentados os resultados obtidos durante o período do 13º Quadrimestral.  
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Janeiro 

Localização 04/jan 11/jan 14/jan 18/jan 25/jan 

Ponto 0 118 38,2 48,7 77,5 34,4 

Ponto 1 127 39,8 94,1 98 35,4 

Ponto 2 133,0 40,5 109 101 35,6 

Ponto 3 133,0 38,40 98,9 94,2 35,1 

Ponto 4 131,0 39,7 116 95 35,7 

Quadro 21 – Resumo das medições realizadas em janeiro 2023. 

 

 

Gráfico 2 – Resumo das medições realizadas em janeiro 2023. 

 

  

Foto 199 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 00. (Data:04/01/2023) 

Foto 200 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari - Ponto 01. (Data:14/01/2023) 
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Foto 201 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 02. (Data:18/01/2023) 

Foto 202 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 03. (Data:11/01/2023) 

  
 

 

 

 

 

 

 

Foto 203 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 04. (Data:25/01/2023) 

Foto 204 – Multiparâmetro HI 9829, marca HANNA. 
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Fevereiro: 

Localização 01/fev 08/fev 15/fev 22/fev 

Ponto 0 31,3 13,7 11,8 16,6 

Ponto 1 45,9 11,8 9,1 15,5 

Ponto 2 61,0 9,9 5,3 15,4 

Ponto 3 81,4 11,90 3,5 15,4 

Ponto 4 94,0 12,4 2,8 15 

Quadro 22 – Resumo das medições realizadas em fevereiro 2023. 

 

 

Gráfico 3 – Resumo das medições realizadas em fevereiro 
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Foto 205 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 00. (Data:08/02/2023) 

Foto 206 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari - Ponto 01. (Data:15/02/2023) 

 
 

 

Foto 207 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 02. (Data:22/02/2023) 

Foto 208 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 03. (Data:22/02/2023) 

  

Foto 209 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 04. (Data:01/02/2023) 
 
 
/2023) 

Foto 210 – Multiparâmetro HI 9829, marca HANNA. 
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Março: 

Localização 01/mar 06/mar 29/mar 

Ponto 0 11 6,5 24,6 

Ponto 1 10,4 4,4 25,9 

Ponto 2 10,2 4,4 26,5 

Ponto 3 9,0 6,30 25,3 

Ponto 4 8,8 6,7 28,0 

Quadro 23 – Resumo das medições realizadas em março 2023. 

 

 

 

Gráfico 4 – Resumo das medições realizadas em março 
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Foto 211 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 04. (Data:01/03/2023) 

Foto 212 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari - Ponto 01. (Data:06/03/2023) 

 
 

 

Foto 213 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 02. (Data:06/03/2023) 

Foto 214 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 03. (Data:01/03/2023) 

  

Foto 215 – Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari – Ponto 00. (Data:06/03/2023) 
 
 
/2023) 

Foto 216 – Multiparâmetro HI 9829, marca HANNA. 

. 

 

 



109 
 
109 
 

PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL DAS OBRAS      

 

 

CONTRATO 2018/11/00032.2 

 

Abril: 

Localização 05/abr 12/abr 19/abr 26/abr 

Ponto 0 25,5 22,4 74,3 22,9 

Ponto 1 25,4 22,2 77,1 24,1 

Ponto 2 24,4 24,1 75,2 23,5 

Ponto 3 24,8 25,8 74,1 24,3 

Ponto 4 26,4 23,3 72,3 24,7 

Quadro 24 – Resumo das medições realizadas em dezembro de 2022. 

 

 

 

Gráfico 5 – Resumo das medições realizadas em abril 2023. 

 

A seguir são apresentados os registros fotográficos das atividades de monitoramento nos 

pontos amostrais. 

 

Os resultados obtidos apresentaram-se dentro dos padrões estabelecidos, não observando 

grandes alterações entre os pontos de referência (0 e 1) e os de controle (2,3 e 4). 
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Sendo assim, conclui-se que neste momento as obras de implantação e construção da 

Barragem Pedreira estão adotando as medidas necessárias e cabíveis para não causar 

transtornos a comunidade durante a execução do empreendimento. 
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5. CRONOGRAMA 

A seguir é apresentado o cronograma das atividades previstas do Programa de Controle 

Ambiental das Obras. 
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Atividades 

Implantação 

Ano 1 Ano 2 

jan/19 fev/19 mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 dez/19 jan/20 fev/20 mar/20 abr/20 mai/20 jun/20 jul/20 ago/20 set/20 out/20 nov/20 dez/20 

PCA 

                                                

                                                

                                                

Subprograma de Controle Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio 

Manejo de 

Produtos 

Perigosos e Uso 

de Explosivos 

                                                

                                                

                                                

Contaminação 

do solo e água 

                                                

                                                

                                                

Limpeza e 

organização 

                                                

                                                

                                                

Controle da água 

destinada ao 

consumo humano 

                                                

                                                

                                                

Subprograma de Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho 

Eventos realizados 

                                                

                                                

                                                

Treinamentos 

                                                

                                                

                                                

Índice de 

acidentes de 

trabalho 

                                                

                                                

                                                

Atendimentos a 

emergência 

durante a 

construção 

                                                

                                                

                                                

Subprograma de Controle de Tráfego 

Treinamento e 

divulgar 

informações 

sobre a 

identificação dos 

riscos 

                                                

                                                

                                                

Monitoramento 

do atendimento 

ao Plano de 

tráfego 

                                                

                                                

                                                

Sinalização das 

vias internas e 

externas quando 

necessário 
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Atividades 

Implantação 

Ano 1 Ano 2 

jan/19 fev/19 mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 dez/19 jan/20 fev/20 mar/20 abr/20 mai/20 jun/20 jul/20 ago/20 set/20 out/20 nov/20 dez/20 

Monitoramento e 

manutenção das 

vias 

                                                

                                                

                                                

Subprograma de Controle da Erosão e Assoreamento 

Implantação de 

sistema de 

drenagem 

provisória 

                                                

                                                

                                                

Remoção de 

solos carreados 

                                                

                                                

                                                

Implantação de 

dispositivos para 

controle de 

escorregamento 

de encostas e 

taludes 

                                                

                                                

                                                

Subprograma de Monitoramento e Controle dos Efluentes Sanitários e Industriais 

Controle do 

Tratamento dos 

efluentes 

industriais 

                                                

                                                

                                                

Controle do 

Tratamento dos 

efluentes 

domésticos 

                                                

                                                

                                                

Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

Controle de 

emissões 

particuladas em 

caminhos de 

serviço 

                                                

                                                

                                                

Controle de 

fumaça preta 

                                                

                                                

                                                

Controle da 

manutenção dos 

equipamentos 

                                                

                                                

                                                

Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos 

Controle de 

manutenção dos 

equipamentos: 

maquinas e 

veículos 

                                                

                                                

                                                

Limitar a 

velocidade de 

tráfego dos 

caminhões de 

transporte 
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Atividades 

Implantação 

Ano 1 Ano 2 

jan/19 fev/19 mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 dez/19 jan/20 fev/20 mar/20 abr/20 mai/20 jun/20 jul/20 ago/20 set/20 out/20 nov/20 dez/20 

Atividades que 

potencialmente 

poderão gerar 

ruídos mais 

elevados sejam 

restritas ao 

período diurno as 

vias internas 

                                                

                                                

                                                

Trabalhadores da 

obra deverão 

receber 

orientações e 

seguir 

procedimentos 

internos 

                                                

                                                

                                                

Subprograma - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

Gerenciamento 

de resíduos sólidos 

                                                

                                                

                                                

Controle do Balanço dos Quantitativos de Materiais de Escavação 

Balanço dos 

quantitativos de 

escavação 

                                                

                                                

                                                

Relatórios 

Relatórios Mensais 

                                                

                                                

                                                

Relatórios 

Quadrimestrais 

                                                

                                                

                                                

Quadro 25–Cronograma ano 1 e 2  

 

 

Atividades 

Implantação 

Ano 3 Ano 4 Ano 5 

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 fev/23 mar/23 abr/23 mai/23 jun/23 jul/23 

PCA 

                                                              

                                                              

                                                              

Subprograma de Controle Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio  

Manejo de 

Produtos 

Perigosos e Uso 

de Explosivos 

                                                              

                                                              

                                                              

Contaminação 

do solo e água 

                                                              

                                                              

                                                              

• Início do Enchimento do 
Reservatório  
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Atividades 

Implantação 

Ano 3 Ano 4 Ano 5 

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 fev/23 mar/23 abr/23 mai/23 jun/23 jul/23 

Limpeza e 

organização 

                                                              

                                                              

                                                              

Controle da 

água destinada 

ao consumo 

humano 

                                                              

                                                              

                                              
              

Subprograma de Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho 

Eventos 

realizados 

                                                              

                                                              

                                                              

Treinamentos 

                                                              

                                                              

                                                              

Índice de 

acidentes de 

trabalho 

                                                              

                                                              

                                                              

Atendimentos a 

emergência 

durante a 

construção 

                                                              

                                                              

                                                              

Subprograma de Controle de Tráfego 

Treinamento e 

divulgar 

informações 

sobre a 

identificação 

dos riscos 

                                                              

                                                              

                                                              

Monitoramento 

do atendimento 

ao Plano de 

tráfego 

                                                              

                                                              

                                                              

Sinalização das 

vias internas e 

externas 

quando 

necessário 

                                                              

                                                              

                                                              

Monitoramento 

e manutenção 

das vias 

                                                              

                                                              

                                                              

Subprograma de Controle da Erosão e Assoreamento 

Implantação de 

sistema de 

drenagem 

provisória 

                                                              

                                                              

                                                              

Remoção de 

solos carreados 
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Atividades 

Implantação 

Ano 3 Ano 4 Ano 5 

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 fev/23 mar/23 abr/23 mai/23 jun/23 jul/23 

                                                              

Implantação de 

dispositivos para 

controle de 

escorregamento 

de encostas e 

taludes 

                                                              

                                                              

                                                              

Subprograma de Monitoramento e Controle dos Efluentes Sanitários e Industriais 

Controle do 

Tratamento dos 

efluentes 

industriais 

                                                              

                                                              

                                                              

Controle do 

Tratamento dos 

efluentes 

domésticos 

                                                              

                                                              

                                                              

Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

Controle de 

emissões 

particuladas em 

caminhos de 

serviço 

                                                              

                                                              

                                                              

Controle de 

fumaça preta 

                                                              

                                                              

                                                              

Controle da 

manutenção 

dos 

equipamentos 

                                                              

                                                              

                                                              

Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos 

Controle de 

manutenção 

dos 

equipamentos: 

maquinas e 

veículos 

                                                              

                                                              

                                                              

Limitar a 

velocidade de 

tráfego dos 

caminhões de 

transporte 

                                                              

                                                              

                                                              
Atividades que 

potencialmente 

poderão gerar 

ruídos mais 

elevados sejam 

restritas ao 

período diurno 

as vias internas 

                                                              

                                                              

                  
                                            

Trabalhadores 

da obra 

deverão 

receber 

orientações e 

seguir 

procedimentos 

internos  

                                                              

                                                              

                  
                                            

Subprograma - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
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Atividades 

Implantação 

Ano 3 Ano 4 Ano 5 

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 fev/23 mar/23 abr/23 mai/23 jun/23 jul/23 

Gerenciamento 

de resíduos 

sólidos 

                                                              

                                                              

Controle do Balanço dos Quantitativos de Materiais de Escavação 

Balanço dos 

quantitativos de 

escavação 

                                                              

                                                              

                                                              

Relatórios 

Relatórios 

Mensais 

                                                              

                                                              

                  
                                            

Relatórios 

Quadrimestrais  

                                                              

                                                              

                                                              

Quadro 26–Cronograma ano 3, 4 e 5 
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6. ANEXOS 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.01-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.02-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.03-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.04-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.05-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.06-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.07-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.08-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.09-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.10-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.11-PCA 

 

 



159 

PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL DAS OBRAS            

 

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.01-PCA 
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ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.02-PCA

































11:00 - 12:00



08:00 - 09:00 1
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ANEXO 0322-01-AS-RQS-0013.03-PCA
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RELATÓRIO DE ENSAIO Nº 7736/2023   

 
 

Página 1 de 2 

Rua Comendador Abílio Soares, 200 3 Jd. América 3 Fone/Fax (15) 3229.3216 3 Cep 18046-690 3 Sorocaba - SP 
   

 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 
Nome/Razão Social: BP KPE - Cetenco CNPJ (MF): 29.786.963/0001-44 

Endereço: Avenida Francisco Matarazzo, 1350 Bairro: Agua Branca 

Cidade/Estado: São Paulo - SP Cep: 05.001-100 Fone/Fax: (19) 3852-1194 
 

DADOS REFERENTES A AMOSTRAGEM 
Local de Amostragem: BP KPE - Cetenco SEQ: NI 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, SN   

Bairro: Fazenda Ingatuba Cidade/Estado: Pedreira - SP 

Coletado Por: Hidrolabor Coletor: Victor Eduardo de Oliveira RG: 42.166.057-0 

Data de Coleta: 30/01/2023  Hora de Coleta: 09:23 Amostra simples ou composta? Simples 

Produto: Água tratada Origem: Poço tubular profundo Ponto de coleta: Cozinha Meio Ambiente 

Chuva nas últimas 24h? Sim Condições Climáticas: Sol Obs. da coleta: NI 

Acesso ao local da coleta: Fácil Coleta embarcada?: n.a. Coleta em ponte?: n.a. 

Local da coleta pavimentado?: n.a. Temperatura do Ambiente(ºC): 27,0 Presença de óleo na superfície?: n.a. 
 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 
Plano de Amostragem Hidrolabor: 
845612 

Processo Comercial: 593/2022 Temperatura (ºC) no recebimento: 4,0 

Data de Entrada: 30/01/2023 Início da Análise: 30/01/2023 Término do Relatório: 01/02/2023 
Objetivo: Determinação de parâmetros conforme a portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 
2021. 

Data de Extração SVOC: n.a. 
 

 

ENSAIOS REALIZADOS NO LOCAL DA AMOSTRAGEM 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Temperatura da Amostra °C n.a. 
Faixa 0°C 

a 50°C 
1,17 23,4 

SMWW, 23ª Edição, Método 
2550 B 

 30/01/2023 

Cloro Residual Livre mgCl/L 5,0 * 0,1 0,420 4,2 
SMWW, 23ª Edição, Método 

4500 Cl G 
 30/01/2023 

pH a 25°C n.a n.a. 
Faixa 1 a 

13 
0,053 7,6 

SMWW, 23ª Edição, Método 
4500 H+ B 

 30/01/2023 
 

RESULTADOS FÍSICO-QUÍMICO 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Cor Aparente mg Pt-Co 15 5 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2120 

B 
 30/01/2023 

Fluoreto mgF/L 1,5 0,1 0,0175 0,13 
SMWW, 23ª Edição, Método 4500 

F-C 
 31/01/2023 

Odor Intensidade 6 2 n.a 2 
SMWW, 23ª Edição, Método 2170 

B 
 30/01/2023 

Turbidez NTU 5,0 (a) 0,1 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2130 

B 
 30/01/2023 

 

RESULTADOS MICROBIOLÓGICOS 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

E. coli P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 

Coliformes Totais P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 
 

 
Observações: 
  
 
Procedimento de Amostragem POP de Amostragem de acordo com o POP 009.   
<Foto ou diagrama encontram-se nos arquivos e está disponível quando solicitado pelo cliente=  
<A Incerteza (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, multiplicada por fator de abrangência k=2, para um nível de 
confiança de 95%.= 
NOTA: Os resultados obtidos têm significação restrita e se referem tão somente á amostra analisada. 
(a) Valor máximo estabelecido para ponto de consumo. 
* Conforme Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021 Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro 
residual livre ou 2 mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de 
distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo. 
FORG 116 3 4ª Revisão 3 29/11/2021 
 
  
 

L.Q. = Limite de Quantificação.  
n.a. = Não Aplicável 
n.d. = Não Determinado 
NI = Não Informado 
VMP = Valor máximo permitido Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.   
  
  
   
P/A = Presença/Ausência   
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RELATÓRIO DE ENSAIO Nº 7736/2023   

 
 

Página 2 de 2 

Rua Comendador Abílio Soares, 200 3 Jd. América 3 Fone/Fax (15) 3229.3216 3 Cep 18046-690 3 Sorocaba - SP 
   

 

Nota: Informamos que a declaração de conformidade nos relatórios de ensaios, são elaborados utilizando-se dos resultados analíticos obtidos não acrescidos de sua incerteza expandida. 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 
<As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório.= 

Segundo a Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 

Sorocaba, 01 de fevereiro de 2023. 

 
 

Chave para validação da autenticidade deste documento:   f0d309e7f0fdfafa2887b2af0bcb1d27 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse nosso portal: https://portal.mylimsweb.com/ 

1. Selecione a opção <Validar Documento=, preencha o número da amostra, o ano e os últimos seis digitos da chave; 

2. Caso o laboratório não esteja preenchido, digite <Hidrolabor= (sem as aspas), preencha o código mostrado na imagem e clique em download; 

3. O download da versão digital do relatório irá se iniciar, assim você terá a versão digital para conferir a autenticidade do relatório na integra. 
 

  
 

https://portal.mylimsweb.com/
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DADOS REFERENTES AO CLIENTE 
Nome/Razão Social: BP KPE - Cetenco CNPJ (MF): 29.786.963/0001-44 

Endereço: Avenida Francisco Matarazzo, 1350 Bairro: Agua Branca 

Cidade/Estado: São Paulo - SP Cep: 05.001-100 Fone/Fax: (19) 3852-1194 
 

DADOS REFERENTES A AMOSTRAGEM 
Local de Amostragem: BP KPE - Cetenco SEQ: NI 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, SN   

Bairro: Fazenda Ingatuba Cidade/Estado: Pedreira - SP 

Coletado Por: Hidrolabor Coletor: Victor Eduardo de Oliveira RG: 42.166.057-0 

Data de Coleta: 30/01/2023  Hora de Coleta: 09:40 Amostra simples ou composta? Simples 

Produto: Água tratada Origem: Poço tubular profundo Ponto de coleta: Bebedouro Usino 

Chuva nas últimas 24h? Sim Condições Climáticas: Sol Obs. da coleta: NI 

Acesso ao local da coleta: Fácil Coleta embarcada?: n.a. Coleta em ponte?: n.a. 

Local da coleta pavimentado?: n.a. Temperatura do Ambiente(ºC): 27,0 Presença de óleo na superfície?: n.a. 
 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 
Plano de Amostragem Hidrolabor: 
845613 

Processo Comercial: 593/2022 Temperatura (ºC) no recebimento: 4,0 

Data de Entrada: 30/01/2023 Início da Análise: 30/01/2023 Término do Relatório: 01/02/2023 
Objetivo: Determinação de parâmetros conforme a portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 
2021. 

Data de Extração SVOC: n.a. 
 

 

ENSAIOS REALIZADOS NO LOCAL DA AMOSTRAGEM 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Temperatura da Amostra °C n.a. 
Faixa 0°C 

a 50°C 
1,25 24,9 

SMWW, 23ª Edição, Método 
2550 B 

 30/01/2023 

Cloro Residual Livre mgCl/L 5,0 * 0,1 0,290 2,9 
SMWW, 23ª Edição, Método 

4500 Cl G 
 30/01/2023 

pH a 25°C n.a n.a. 
Faixa 1 a 

13 
0,052 7,5 

SMWW, 23ª Edição, Método 
4500 H+ B 

 30/01/2023 
 

RESULTADOS FÍSICO-QUÍMICO 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Cor Aparente mg Pt-Co 15 5 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2120 

B 
 30/01/2023 

Fluoreto mgF/L 1,5 0,1 0,0160 0,12 
SMWW, 23ª Edição, Método 4500 

F-C 
 31/01/2023 

Odor Intensidade 6 2 n.a 2 
SMWW, 23ª Edição, Método 2170 

B 
 30/01/2023 

Turbidez NTU 5,0 (a) 0,1 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2130 

B 
 30/01/2023 

 

RESULTADOS MICROBIOLÓGICOS 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

E. coli P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 

Coliformes Totais P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 
 

 
Observações: 
  
 
Procedimento de Amostragem POP de Amostragem de acordo com o POP 009.   
<Foto ou diagrama encontram-se nos arquivos e está disponível quando solicitado pelo cliente=  
<A Incerteza (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, multiplicada por fator de abrangência k=2, para um nível de 
confiança de 95%.= 
NOTA: Os resultados obtidos têm significação restrita e se referem tão somente á amostra analisada. 
(a) Valor máximo estabelecido para ponto de consumo. 
* Conforme Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021 Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro 
residual livre ou 2 mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de 
distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo. 
FORG 116 3 4ª Revisão 3 29/11/2021 
 
  
 

L.Q. = Limite de Quantificação.  
n.a. = Não Aplicável 
n.d. = Não Determinado 
NI = Não Informado 
VMP = Valor máximo permitido Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.   
  
  
   
P/A = Presença/Ausência   
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Nota: Informamos que a declaração de conformidade nos relatórios de ensaios, são elaborados utilizando-se dos resultados analíticos obtidos não acrescidos de sua incerteza expandida. 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 
<As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório.= 

Segundo a Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 

Sorocaba, 01 de fevereiro de 2023. 

 
 

Chave para validação da autenticidade deste documento:   5f21fcab54b3c0752f8541397a01515c 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse nosso portal: https://portal.mylimsweb.com/ 

1. Selecione a opção <Validar Documento=, preencha o número da amostra, o ano e os últimos seis digitos da chave; 

2. Caso o laboratório não esteja preenchido, digite <Hidrolabor= (sem as aspas), preencha o código mostrado na imagem e clique em download; 

3. O download da versão digital do relatório irá se iniciar, assim você terá a versão digital para conferir a autenticidade do relatório na integra. 
 

  
 

https://portal.mylimsweb.com/
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Rua Comendador Abílio Soares, 200 3 Jd. América 3 Fone/Fax (15) 3229.3216 3 Cep 18046-690 3 Sorocaba - SP 
   

 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 
Nome/Razão Social: BP KPE - Cetenco CNPJ (MF): 29.786.963/0001-44 

Endereço: Avenida Francisco Matarazzo, 1350 Bairro: Agua Branca 

Cidade/Estado: São Paulo - SP Cep: 05.001-100 Fone/Fax: (19) 3852-1194 
 

DADOS REFERENTES A AMOSTRAGEM 
Local de Amostragem: BP KPE - Cetenco SEQ: NI 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, SN   

Bairro: Fazenda Ingatuba Cidade/Estado: Pedreira - SP 

Coletado Por: Hidrolabor Coletor: Victor Eduardo de Oliveira RG: 42.166.057-0 

Data de Coleta: 30/01/2023  Hora de Coleta: 09:55 Amostra simples ou composta? Simples 

Produto: Água tratada Origem: Poço tubular profundo Ponto de coleta: Bebedouro 03 - Refeitório 

Chuva nas últimas 24h? Sim Condições Climáticas: Sol Obs. da coleta: NI 

Acesso ao local da coleta: Fácil Coleta embarcada?: n.a. Coleta em ponte?: n.a. 

Local da coleta pavimentado?: n.a. Temperatura do Ambiente(ºC): 27,0 Presença de óleo na superfície?: n.a. 
 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 
Plano de Amostragem Hidrolabor: 
845614 

Processo Comercial: 593/2022 Temperatura (ºC) no recebimento: 4,0 

Data de Entrada: 30/01/2023 Início da Análise: 30/01/2023 Término do Relatório: 01/02/2023 
Objetivo: Determinação de parâmetros conforme a portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 
2021. 

Data de Extração SVOC: n.a. 
 

 

ENSAIOS REALIZADOS NO LOCAL DA AMOSTRAGEM 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Temperatura da Amostra °C n.a. 
Faixa 0°C 

a 50°C 
1,23 24,5 

SMWW, 23ª Edição, Método 
2550 B 

 30/01/2023 

Cloro Residual Livre mgCl/L 5,0 * 0,1 0,030 0,3 
SMWW, 23ª Edição, Método 

4500 Cl G 
 30/01/2023 

pH a 25°C n.a n.a. 
Faixa 1 a 

13 
0,052 7,4 

SMWW, 23ª Edição, Método 
4500 H+ B 

 30/01/2023 
 

RESULTADOS FÍSICO-QUÍMICO 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Cor Aparente mg Pt-Co 15 5 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2120 

B 
 30/01/2023 

Fluoreto mgF/L 1,5 0,1 0,0170 0,13 
SMWW, 23ª Edição, Método 4500 

F-C 
 31/01/2023 

Odor Intensidade 6 2 n.a 2 
SMWW, 23ª Edição, Método 2170 

B 
 30/01/2023 

Turbidez NTU 5,0 (a) 0,1 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2130 

B 
 30/01/2023 

 

RESULTADOS MICROBIOLÓGICOS 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

E. coli P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 

Coliformes Totais P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 
 

 
Observações: 
  
 
Procedimento de Amostragem POP de Amostragem de acordo com o POP 009.   
<Foto ou diagrama encontram-se nos arquivos e está disponível quando solicitado pelo cliente=  
<A Incerteza (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, multiplicada por fator de abrangência k=2, para um nível de 
confiança de 95%.= 
NOTA: Os resultados obtidos têm significação restrita e se referem tão somente á amostra analisada. 
(a) Valor máximo estabelecido para ponto de consumo. 
* Conforme Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021 Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro 
residual livre ou 2 mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de 
distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo. 
FORG 116 3 4ª Revisão 3 29/11/2021 
 
  
 

L.Q. = Limite de Quantificação.  
n.a. = Não Aplicável 
n.d. = Não Determinado 
NI = Não Informado 
VMP = Valor máximo permitido Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.   
  
  
   
P/A = Presença/Ausência   
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Nota: Informamos que a declaração de conformidade nos relatórios de ensaios, são elaborados utilizando-se dos resultados analíticos obtidos não acrescidos de sua incerteza expandida. 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 
<As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório.= 

Segundo a Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 

Sorocaba, 01 de fevereiro de 2023. 

 
 

Chave para validação da autenticidade deste documento:   89c3f0c9893bf2d67b308e7602b5b014 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse nosso portal: https://portal.mylimsweb.com/ 

1. Selecione a opção <Validar Documento=, preencha o número da amostra, o ano e os últimos seis digitos da chave; 

2. Caso o laboratório não esteja preenchido, digite <Hidrolabor= (sem as aspas), preencha o código mostrado na imagem e clique em download; 

3. O download da versão digital do relatório irá se iniciar, assim você terá a versão digital para conferir a autenticidade do relatório na integra. 
 

  
 

https://portal.mylimsweb.com/
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DADOS REFERENTES AO CLIENTE 
Nome/Razão Social: BP KPE - Cetenco CNPJ (MF): 29.786.963/0001-44 

Endereço: Avenida Francisco Matarazzo, 1350 Bairro: Agua Branca 

Cidade/Estado: São Paulo - SP Cep: 05.001-100 Fone/Fax: (19) 3852-1194 
 

DADOS REFERENTES A AMOSTRAGEM 
Local de Amostragem: BP KPE - Cetenco SEQ: NI 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, SN   

Bairro: Fazenda Ingatuba Cidade/Estado: Pedreira - SP 

Coletado Por: Hidrolabor Coletor: Victor Eduardo de Oliveira RG: 42.166.057-0 

Data de Coleta: 30/01/2023  Hora de Coleta: 09:59 Amostra simples ou composta? Simples 

Produto: Água tratada Origem: Poço tubular profundo Ponto de coleta: Bebedouro Oficina BP 07 

Chuva nas últimas 24h? Sim Condições Climáticas: Sol Obs. da coleta: NI 

Acesso ao local da coleta: Fácil Coleta embarcada?: n.a. Coleta em ponte?: n.a. 

Local da coleta pavimentado?: n.a. Temperatura do Ambiente(ºC): 27,0 Presença de óleo na superfície?: n.a. 
 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 
Plano de Amostragem Hidrolabor: 
845615 

Processo Comercial: 593/2022 Temperatura (ºC) no recebimento: 4,0 

Data de Entrada: 30/01/2023 Início da Análise: 30/01/2023 Término do Relatório: 01/02/2023 
Objetivo: Determinação de parâmetros conforme a portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 
2021. 

Data de Extração SVOC: n.a. 
 

 

ENSAIOS REALIZADOS NO LOCAL DA AMOSTRAGEM 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Temperatura da Amostra °C n.a. 
Faixa 0°C 

a 50°C 
1,22 24,3 

SMWW, 23ª Edição, Método 
2550 B 

 30/01/2023 

Cloro Residual Livre mgCl/L 5,0 * 0,1 0,120 1,2 
SMWW, 23ª Edição, Método 

4500 Cl G 
 30/01/2023 

pH a 25°C n.a n.a. 
Faixa 1 a 

13 
0,050 7,1 

SMWW, 23ª Edição, Método 
4500 H+ B 

 30/01/2023 
 

RESULTADOS FÍSICO-QUÍMICO 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Cor Aparente mg Pt-Co 15 5 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2120 

B 
 30/01/2023 

Fluoreto mgF/L 1,5 0,1 0,0166 0,12 
SMWW, 23ª Edição, Método 4500 

F-C 
 31/01/2023 

Odor Intensidade 6 2 n.a 2 
SMWW, 23ª Edição, Método 2170 

B 
 30/01/2023 

Turbidez NTU 5,0 (a) 0,1 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2130 

B 
 30/01/2023 

 

RESULTADOS MICROBIOLÓGICOS 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

E. coli P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 

Coliformes Totais P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 
 

 
Observações: 
  
 
Procedimento de Amostragem POP de Amostragem de acordo com o POP 009.   
<Foto ou diagrama encontram-se nos arquivos e está disponível quando solicitado pelo cliente=  
<A Incerteza (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, multiplicada por fator de abrangência k=2, para um nível de 
confiança de 95%.= 
NOTA: Os resultados obtidos têm significação restrita e se referem tão somente á amostra analisada. 
(a) Valor máximo estabelecido para ponto de consumo. 
* Conforme Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021 Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro 
residual livre ou 2 mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de 
distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo. 
FORG 116 3 4ª Revisão 3 29/11/2021 
 
  
 

L.Q. = Limite de Quantificação.  
n.a. = Não Aplicável 
n.d. = Não Determinado 
NI = Não Informado 
VMP = Valor máximo permitido Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.   
  
  
   
P/A = Presença/Ausência   
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Nota: Informamos que a declaração de conformidade nos relatórios de ensaios, são elaborados utilizando-se dos resultados analíticos obtidos não acrescidos de sua incerteza expandida. 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 
<As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório.= 

Segundo a Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 

Sorocaba, 01 de fevereiro de 2023. 

 
 

Chave para validação da autenticidade deste documento:   5db503cfdb79c9fad2888dbd2f104bf0 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse nosso portal: https://portal.mylimsweb.com/ 

1. Selecione a opção <Validar Documento=, preencha o número da amostra, o ano e os últimos seis digitos da chave; 

2. Caso o laboratório não esteja preenchido, digite <Hidrolabor= (sem as aspas), preencha o código mostrado na imagem e clique em download; 

3. O download da versão digital do relatório irá se iniciar, assim você terá a versão digital para conferir a autenticidade do relatório na integra. 
 

  
 

https://portal.mylimsweb.com/


 

HIDROLABOR LABORATÓRIO DE CONTROLE DE QUALIDADE LTDA. 
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DADOS REFERENTES AO CLIENTE 
Nome/Razão Social: BP KPE - Cetenco CNPJ (MF): 29.786.963/0001-44 

Endereço: Avenida Francisco Matarazzo, 1350 Bairro: Agua Branca 

Cidade/Estado: São Paulo - SP Cep: 05.001-100 Fone/Fax: (19) 3852-1194 
 

DADOS REFERENTES A AMOSTRAGEM 
Local de Amostragem: BP KPE - Cetenco SEQ: NI 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, SN   

Bairro: Fazenda Ingatuba Cidade/Estado: Pedreira - SP 

Coletado Por: Hidrolabor Coletor: Victor Eduardo de Oliveira RG: 42.166.057-0 

Data de Coleta: 30/01/2023  Hora de Coleta: 10:28 Amostra simples ou composta? Simples 

Produto: Água tratada Origem: Poço tubular profundo Ponto de coleta: Bebedouro 5  Fundação 

Chuva nas últimas 24h? Não Condições Climáticas: Sol Obs. da coleta: NI 

Acesso ao local da coleta: Fácil Coleta embarcada?: n.a. Coleta em ponte?: n.a. 

Local da coleta pavimentado?: n.a. Temperatura do Ambiente(ºC): 27,0 Presença de óleo na superfície?: n.a. 
 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 
Plano de Amostragem Hidrolabor: 
845616 

Processo Comercial: 593/2022 Temperatura (ºC) no recebimento: 4,0 

Data de Entrada: 30/01/2023 Início da Análise: 30/01/2023 Término do Relatório: 01/02/2023 
Objetivo: Determinação de parâmetros conforme a portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 
2021. 

Data de Extração SVOC: n.a. 
 

 

ENSAIOS REALIZADOS NO LOCAL DA AMOSTRAGEM 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Temperatura da Amostra °C n.a. 
Faixa 0°C 

a 50°C 
1,21 24,1 

SMWW, 23ª Edição, Método 
2550 B 

 30/01/2023 

Cloro Residual Livre mgCl/L 5,0 * 0,1 0,160 1,6 
SMWW, 23ª Edição, Método 

4500 Cl G 
 30/01/2023 

pH a 25°C n.a n.a. 
Faixa 1 a 

13 
0,051 7,3 

SMWW, 23ª Edição, Método 
4500 H+ B 

 30/01/2023 
 

RESULTADOS FÍSICO-QUÍMICO 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Cor Aparente mg Pt-Co 15 5 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2120 

B 
 30/01/2023 

Fluoreto mgF/L 1,5 0,1 0,0170 0,13 
SMWW, 23ª Edição, Método 4500 

F-C 
 31/01/2023 

Odor Intensidade 6 2 n.a 2 
SMWW, 23ª Edição, Método 2170 

B 
 30/01/2023 

Turbidez NTU 5,0 (a) 0,1 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2130 

B 
 30/01/2023 

 

RESULTADOS MICROBIOLÓGICOS 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

E. coli P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 

Coliformes Totais P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 
 

 
Observações: 
  
 
Procedimento de Amostragem POP de Amostragem de acordo com o POP 009.   
<Foto ou diagrama encontram-se nos arquivos e está disponível quando solicitado pelo cliente=  
<A Incerteza (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, multiplicada por fator de abrangência k=2, para um nível de 
confiança de 95%.= 
NOTA: Os resultados obtidos têm significação restrita e se referem tão somente á amostra analisada. 
(a) Valor máximo estabelecido para ponto de consumo. 
* Conforme Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021 Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro 
residual livre ou 2 mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de 
distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo. 
FORG 116 3 4ª Revisão 3 29/11/2021 
 
  
 

L.Q. = Limite de Quantificação.  
n.a. = Não Aplicável 
n.d. = Não Determinado 
NI = Não Informado 
VMP = Valor máximo permitido Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.   
  
  
   
P/A = Presença/Ausência   
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Nota: Informamos que a declaração de conformidade nos relatórios de ensaios, são elaborados utilizando-se dos resultados analíticos obtidos não acrescidos de sua incerteza expandida. 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 
<As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório.= 

Segundo a Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 

Sorocaba, 02 de fevereiro de 2023. 

 
 

Chave para validação da autenticidade deste documento:   a1e16b685ee1b373d499ccee515e4e56 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse nosso portal: https://portal.mylimsweb.com/ 

1. Selecione a opção <Validar Documento=, preencha o número da amostra, o ano e os últimos seis digitos da chave; 

2. Caso o laboratório não esteja preenchido, digite <Hidrolabor= (sem as aspas), preencha o código mostrado na imagem e clique em download; 

3. O download da versão digital do relatório irá se iniciar, assim você terá a versão digital para conferir a autenticidade do relatório na integra. 
 

  
 

https://portal.mylimsweb.com/


 

HIDROLABOR LABORATÓRIO DE CONTROLE DE QUALIDADE LTDA. 
Consultoria e Análises em Água, Alimentos e Efluentes 

 
 

 

 
RELATÓRIO DE ENSAIO Nº 7741/2023   

 
 

Página 1 de 2 
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DADOS REFERENTES AO CLIENTE 
Nome/Razão Social: BP KPE - Cetenco CNPJ (MF): 29.786.963/0001-44 

Endereço: Avenida Francisco Matarazzo, 1350 Bairro: Agua Branca 

Cidade/Estado: São Paulo - SP Cep: 05.001-100 Fone/Fax: (19) 3852-1194 
 

DADOS REFERENTES A AMOSTRAGEM 
Local de Amostragem: BP KPE - Cetenco SEQ: NI 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, SN   

Bairro: Fazenda Ingatuba Cidade/Estado: Pedreira - SP 

Coletado Por: Hidrolabor Coletor: Victor Eduardo de Oliveira RG: 42.166.057-0 

Data de Coleta: 30/01/2023  Hora de Coleta: 10:55 Amostra simples ou composta? Simples 

Produto: Água tratada Origem: Poço tubular profundo Ponto de coleta: Bebedouro 4 Fundação 

Chuva nas últimas 24h? Sim Condições Climáticas: Sol Obs. da coleta: NI 

Acesso ao local da coleta: Fácil Coleta embarcada?: n.a. Coleta em ponte?: n.a. 

Local da coleta pavimentado?: n.a. Temperatura do Ambiente(ºC): 27,0 Presença de óleo na superfície?: n.a. 
 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 
Plano de Amostragem Hidrolabor: 
845617 

Processo Comercial: 593/2022 Temperatura (ºC) no recebimento: 4,0 

Data de Entrada: 30/01/2023 Início da Análise: 30/01/2023 Término do Relatório: 01/02/2023 
Objetivo: Determinação de parâmetros conforme a portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 
2021. 

Data de Extração SVOC: n.a. 
 

 

ENSAIOS REALIZADOS NO LOCAL DA AMOSTRAGEM 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Temperatura da Amostra °C n.a. 
Faixa 0°C 

a 50°C 
1,21 24,2 

SMWW, 23ª Edição, Método 
2550 B 

 30/01/2023 

Cloro Residual Livre mgCl/L 5,0 * 0,1 0,200 2,0 
SMWW, 23ª Edição, Método 

4500 Cl G 
 30/01/2023 

pH a 25°C n.a n.a. 
Faixa 1 a 

13 
0,050 7,2 

SMWW, 23ª Edição, Método 
4500 H+ B 

 30/01/2023 
 

RESULTADOS FÍSICO-QUÍMICO 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Cor Aparente mg Pt-Co 15 5 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2120 

B 
 30/01/2023 

Fluoreto mgF/L 1,5 0,1 0,0177 0,13 
SMWW, 23ª Edição, Método 4500 

F-C 
 31/01/2023 

Odor Intensidade 6 2 n.a 2 
SMWW, 23ª Edição, Método 2170 

B 
 30/01/2023 

Turbidez NTU 5,0 (a) 0,1 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2130 

B 
 30/01/2023 

 

RESULTADOS MICROBIOLÓGICOS 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

E. coli P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 

Coliformes Totais P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 
 

 
Observações: 
  
 
Procedimento de Amostragem POP de Amostragem de acordo com o POP 009.   
<Foto ou diagrama encontram-se nos arquivos e está disponível quando solicitado pelo cliente=  
<A Incerteza (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, multiplicada por fator de abrangência k=2, para um nível de 
confiança de 95%.= 
NOTA: Os resultados obtidos têm significação restrita e se referem tão somente á amostra analisada. 
(a) Valor máximo estabelecido para ponto de consumo. 
* Conforme Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021 Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro 
residual livre ou 2 mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de 
distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo. 
FORG 116 3 4ª Revisão 3 29/11/2021 
 
  
 

L.Q. = Limite de Quantificação.  
n.a. = Não Aplicável 
n.d. = Não Determinado 
NI = Não Informado 
VMP = Valor máximo permitido Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.   
  
  
   
P/A = Presença/Ausência   
  

 

 
 



 

HIDROLABOR LABORATÓRIO DE CONTROLE DE QUALIDADE LTDA. 
Consultoria e Análises em Água, Alimentos e Efluentes 

 
 

 

 
RELATÓRIO DE ENSAIO Nº 7741/2023   

 
 

Página 2 de 2 

Rua Comendador Abílio Soares, 200 3 Jd. América 3 Fone/Fax (15) 3229.3216 3 Cep 18046-690 3 Sorocaba - SP 
   

 

Nota: Informamos que a declaração de conformidade nos relatórios de ensaios, são elaborados utilizando-se dos resultados analíticos obtidos não acrescidos de sua incerteza expandida. 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 
<As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório.= 

Segundo a Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 

Sorocaba, 02 de fevereiro de 2023. 

 
 

Chave para validação da autenticidade deste documento:   129226b5f970994b5d24abd4348cf1a5 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse nosso portal: https://portal.mylimsweb.com/ 

1. Selecione a opção <Validar Documento=, preencha o número da amostra, o ano e os últimos seis digitos da chave; 

2. Caso o laboratório não esteja preenchido, digite <Hidrolabor= (sem as aspas), preencha o código mostrado na imagem e clique em download; 

3. O download da versão digital do relatório irá se iniciar, assim você terá a versão digital para conferir a autenticidade do relatório na integra. 
 

  
 

https://portal.mylimsweb.com/


 

HIDROLABOR LABORATÓRIO DE CONTROLE DE QUALIDADE LTDA. 
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DADOS REFERENTES AO CLIENTE 
Nome/Razão Social: BP KPE - Cetenco CNPJ (MF): 29.786.963/0001-44 

Endereço: Avenida Francisco Matarazzo, 1350 Bairro: Agua Branca 

Cidade/Estado: São Paulo - SP Cep: 05.001-100 Fone/Fax: (19) 3852-1194 
 

DADOS REFERENTES A AMOSTRAGEM 
Local de Amostragem: BP KPE - Cetenco SEQ: NI 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, SN   

Bairro: Fazenda Ingatuba Cidade/Estado: Pedreira - SP 

Coletado Por: Hidrolabor Coletor: Victor Eduardo de Oliveira RG: 42.166.057-0 

Data de Coleta: 30/01/2023  Hora de Coleta: 10:50 Amostra simples ou composta? Simples 

Produto: Água tratada Origem: Poço tubular profundo Ponto de coleta: Bebedouro Fundação ADM 

Chuva nas últimas 24h? Sim Condições Climáticas: Sol Obs. da coleta: NI 

Acesso ao local da coleta: Fácil Coleta embarcada?: n.a. Coleta em ponte?: n.a. 

Local da coleta pavimentado?: n.a. Temperatura do Ambiente(ºC): 27,0 Presença de óleo na superfície?: n.a. 
 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 
Plano de Amostragem Hidrolabor: 
845618 

Processo Comercial: 593/2022 Temperatura (ºC) no recebimento: 4,0 

Data de Entrada: 30/01/2023 Início da Análise: 30/01/2023 Término do Relatório: 01/02/2023 
Objetivo: Determinação de parâmetros conforme a portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 
2021. 

Data de Extração SVOC: n.a. 
 

 

ENSAIOS REALIZADOS NO LOCAL DA AMOSTRAGEM 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Temperatura da Amostra °C n.a. 
Faixa 0°C 

a 50°C 
0,46 9,1 

SMWW, 23ª Edição, Método 
2550 B 

 30/01/2023 

Cloro Residual Livre mgCl/L 5,0 * 0,1 0,020 0,2 
SMWW, 23ª Edição, Método 

4500 Cl G 
 30/01/2023 

pH a 25°C n.a n.a. 
Faixa 1 a 

13 
0,055 7,8 

SMWW, 23ª Edição, Método 
4500 H+ B 

 30/01/2023 
 

RESULTADOS FÍSICO-QUÍMICO 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Cor Aparente mg Pt-Co 15 5 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2120 

B 
 30/01/2023 

Fluoreto mgF/L 1,5 0,1 0,0165 0,12 
SMWW, 23ª Edição, Método 4500 

F-C 
 31/01/2023 

Odor Intensidade 6 2 n.a 2 
SMWW, 23ª Edição, Método 2170 

B 
 30/01/2023 

Turbidez NTU 5,0 (a) 0,1 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2130 

B 
 30/01/2023 

 

RESULTADOS MICROBIOLÓGICOS 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

E. coli P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 

Coliformes Totais P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 
 

 
Observações: 
  
 
Procedimento de Amostragem POP de Amostragem de acordo com o POP 009.   
<Foto ou diagrama encontram-se nos arquivos e está disponível quando solicitado pelo cliente=  
<A Incerteza (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, multiplicada por fator de abrangência k=2, para um nível de 
confiança de 95%.= 
NOTA: Os resultados obtidos têm significação restrita e se referem tão somente á amostra analisada. 
(a) Valor máximo estabelecido para ponto de consumo. 
* Conforme Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021 Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro 
residual livre ou 2 mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de 
distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo. 
FORG 116 3 4ª Revisão 3 29/11/2021 
 
  
 

L.Q. = Limite de Quantificação.  
n.a. = Não Aplicável 
n.d. = Não Determinado 
NI = Não Informado 
VMP = Valor máximo permitido Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.   
  
  
   
P/A = Presença/Ausência   
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Nota: Informamos que a declaração de conformidade nos relatórios de ensaios, são elaborados utilizando-se dos resultados analíticos obtidos não acrescidos de sua incerteza expandida. 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 
<As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório.= 

Segundo a Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 

Sorocaba, 02 de fevereiro de 2023. 

 
 

Chave para validação da autenticidade deste documento:   259a18126d04e0930023be3e9ef6ff68 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse nosso portal: https://portal.mylimsweb.com/ 

1. Selecione a opção <Validar Documento=, preencha o número da amostra, o ano e os últimos seis digitos da chave; 

2. Caso o laboratório não esteja preenchido, digite <Hidrolabor= (sem as aspas), preencha o código mostrado na imagem e clique em download; 

3. O download da versão digital do relatório irá se iniciar, assim você terá a versão digital para conferir a autenticidade do relatório na integra. 
 

  
 

https://portal.mylimsweb.com/
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DADOS REFERENTES AO CLIENTE 
Nome/Razão Social: BP KPE - Cetenco CNPJ (MF): 29.786.963/0001-44 

Endereço: Avenida Francisco Matarazzo, 1350 Bairro: Agua Branca 

Cidade/Estado: São Paulo - SP Cep: 05.001-100 Fone/Fax: (19) 3852-1194 
 

DADOS REFERENTES A AMOSTRAGEM 
Local de Amostragem: BP KPE - Cetenco SEQ: NI 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, SN   

Bairro: Fazenda Ingatuba Cidade/Estado: Pedreira - SP 

Coletado Por: Hidrolabor Coletor: Victor Eduardo de Oliveira RG: 42.166.057-0 

Data de Coleta: 30/01/2023  Hora de Coleta: 11:00 Amostra simples ou composta? Simples 

Produto: Água tratada Origem: Poço tubular profundo Ponto de coleta: Bebedouro Segurança 

Chuva nas últimas 24h? Sim Condições Climáticas: Sol Obs. da coleta: NI 

Acesso ao local da coleta: Fácil Coleta embarcada?: n.a. Coleta em ponte?: n.a. 

Local da coleta pavimentado?: n.a. Temperatura do Ambiente(ºC): 27,0 Presença de óleo na superfície?: n.a. 
 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 
Plano de Amostragem Hidrolabor: 
845619 

Processo Comercial: 593/2022 Temperatura (ºC) no recebimento: 4,0 

Data de Entrada: 30/01/2023 Início da Análise: 30/01/2023 Término do Relatório: 01/02/2023 
Objetivo: Determinação de parâmetros conforme a portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 
2021. 

Data de Extração SVOC: n.a. 
 

 

ENSAIOS REALIZADOS NO LOCAL DA AMOSTRAGEM 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Temperatura da Amostra °C n.a. 
Faixa 0°C 

a 50°C 
1,17 23,4 

SMWW, 23ª Edição, Método 
2550 B 

 30/01/2023 

Cloro Residual Livre mgCl/L 5,0 * 0,1 0,050 0,5 
SMWW, 23ª Edição, Método 

4500 Cl G 
 30/01/2023 

pH a 25°C n.a n.a. 
Faixa 1 a 

13 
0,051 7,3 

SMWW, 23ª Edição, Método 
4500 H+ B 

 30/01/2023 
 

RESULTADOS FÍSICO-QUÍMICO 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Cor Aparente mg Pt-Co 15 5 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2120 

B 
 30/01/2023 

Fluoreto mgF/L 1,5 0,1 0,0166 0,12 
SMWW, 23ª Edição, Método 4500 

F-C 
 31/01/2023 

Odor Intensidade 6 2 n.a 2 
SMWW, 23ª Edição, Método 2170 

B 
 30/01/2023 

Turbidez NTU 5,0 (a) 0,1 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2130 

B 
 30/01/2023 

 

RESULTADOS MICROBIOLÓGICOS 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

E. coli P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 

Coliformes Totais P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 
 

 
Observações: 
  
 
Procedimento de Amostragem POP de Amostragem de acordo com o POP 009.   
<Foto ou diagrama encontram-se nos arquivos e está disponível quando solicitado pelo cliente=  
<A Incerteza (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, multiplicada por fator de abrangência k=2, para um nível de 
confiança de 95%.= 
NOTA: Os resultados obtidos têm significação restrita e se referem tão somente á amostra analisada. 
(a) Valor máximo estabelecido para ponto de consumo. 
* Conforme Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021 Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro 
residual livre ou 2 mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de 
distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo. 
FORG 116 3 4ª Revisão 3 29/11/2021 
 
  
 

L.Q. = Limite de Quantificação.  
n.a. = Não Aplicável 
n.d. = Não Determinado 
NI = Não Informado 
VMP = Valor máximo permitido Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.   
  
  
   
P/A = Presença/Ausência   
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Nota: Informamos que a declaração de conformidade nos relatórios de ensaios, são elaborados utilizando-se dos resultados analíticos obtidos não acrescidos de sua incerteza expandida. 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 
<As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório.= 

Segundo a Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 

Sorocaba, 02 de fevereiro de 2023. 

 
 

Chave para validação da autenticidade deste documento:   2e83c19345bda82e966a116260a6ea19 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse nosso portal: https://portal.mylimsweb.com/ 

1. Selecione a opção <Validar Documento=, preencha o número da amostra, o ano e os últimos seis digitos da chave; 

2. Caso o laboratório não esteja preenchido, digite <Hidrolabor= (sem as aspas), preencha o código mostrado na imagem e clique em download; 

3. O download da versão digital do relatório irá se iniciar, assim você terá a versão digital para conferir a autenticidade do relatório na integra. 
 

  
 

https://portal.mylimsweb.com/
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DADOS REFERENTES AO CLIENTE 
Nome/Razão Social: BP KPE - Cetenco CNPJ (MF): 29.786.963/0001-44 

Endereço: Avenida Francisco Matarazzo, 1350 Bairro: Agua Branca 

Cidade/Estado: São Paulo - SP Cep: 05.001-100 Fone/Fax: (19) 3852-1194 
 

DADOS REFERENTES A AMOSTRAGEM 
Local de Amostragem: BP KPE - Cetenco SEQ: NI 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, SN   

Bairro: Fazenda Ingatuba Cidade/Estado: Pedreira - SP 

Coletado Por: Hidrolabor Coletor: Victor Eduardo de Oliveira RG: 42.166.057-0 

Data de Coleta: 30/01/2023  Hora de Coleta: 11:23 Amostra simples ou composta? Simples 

Produto: Água bruta Origem: Poço tubular profundo Ponto de coleta: Saída do Poço 

Chuva nas últimas 24h? Sim Condições Climáticas: Sol Obs. da coleta: NI 

Acesso ao local da coleta: Fácil Coleta embarcada?: Não Coleta em ponte?: Não 

Local da coleta pavimentado?: Sim Temperatura do Ambiente(ºC): 27,0 Presença de óleo na superfície?: n.a. 
 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 
Plano de Amostragem Hidrolabor: 
845654 

Processo Comercial: 593/2022 Temperatura (ºC) no recebimento: 4,0 

Data de Entrada: 30/01/2023 Início da Análise: 30/01/2023 Término do Relatório: 01/02/2023 
Objetivo: Determinação de parâmetros conforme a portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 
2021. 

Data de Extração SVOC: n.a. 
 

 

RESULTADOS FÍSICO-QUÍMICO 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

Cor Aparente mg Pt-Co 15 5 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2120 

B 
 30/01/2023 

Turbidez NTU 5,0 (a) 0,1 n.a. < LQ 
SMWW, 23ª Edição, Método 2130 

B 
 30/01/2023 

 

RESULTADOS MICROBIOLÓGICOS 

Parâmetro Unidade V.M.P. L.Q. Incerteza Resultados Metodologia Data de Ensaio 

E. coli P/A em 100mL Ausência n.a n.a. Ausência SM, 23ª ed. Mtd.9223 B, 2017.  30/01/2023 
 

 
Observações: 
  
 
Procedimento de Amostragem POP de Amostragem de acordo com o POP 009.   
<Foto ou diagrama encontram-se nos arquivos e está disponível quando solicitado pelo cliente=  
<A Incerteza (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, multiplicada por fator de abrangência k=2, para um nível de 
confiança de 95%.= 
NOTA: Os resultados obtidos têm significação restrita e se referem tão somente á amostra analisada. 
(a) Valor máximo estabelecido para ponto de consumo. 
* Conforme Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021 Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro 
residual livre ou 2 mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de 
distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo. 
FORG 116 3 4ª Revisão 3 29/11/2021 
 
  
 

L.Q. = Limite de Quantificação.  
n.a. = Não Aplicável 
n.d. = Não Determinado 
NI = Não Informado 
VMP = Valor máximo permitido Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.   
  
  
   
P/A = Presença/Ausência   
  

 

 
 

Nota: Informamos que a declaração de conformidade nos relatórios de ensaios, são elaborados utilizando-se dos resultados analíticos obtidos não acrescidos de sua incerteza expandida. 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 
<As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório.= 

Segundo a Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021.: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites permitidos. 
 

Sorocaba, 01 de fevereiro de 2023. 

 
 

Chave para validação da autenticidade deste documento:   3476ce75c179527d7e43f8051b77ca34 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse nosso portal: https://portal.mylimsweb.com/ 

1. Selecione a opção <Validar Documento=, preencha o número da amostra, o ano e os últimos seis digitos da chave; 

2. Caso o laboratório não esteja preenchido, digite <Hidrolabor= (sem as aspas), preencha o código mostrado na imagem e clique em download; 

3. O download da versão digital do relatório irá se iniciar, assim você terá a versão digital para conferir a autenticidade do relatório na integra. 
 

  
 

https://portal.mylimsweb.com/
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Certificado de Destinação Final de Resíduos - CDF

CDF nº 1420080/2023

Período : até 23/02/2023

BRK AMBIENTAL - LIMEIRA S.A. - ETE TATU, CPF/CNPJ 00.585.900/0001-48 certifica que recebeu, em sua unidade
de LIMEIRA - SP, do Gerador indicado e no período relacionado, para tratamento e destinação final, os residuos listados
abaixo.

01/02/2023

Identificação do Gerador
Razão Social : CNPJ/CPF :

Endereço : Munícipio : UF :

CONSORCIO BP OAS-CETENCO 29.786.963/0001-44

Estrada Pedreira Usina Jaguari, PEDREIRA SP

Identificação dos Resíduos

Resíduo Classe Quantidade Unidade Tratamento

200304 - Lodos de fossas sépticas CLASSE II A 6,4000 Tonelada Tratamento de Efluentes

Observações

 230000461377, 230000461487, 230000461533, 230000461599

Manifestos Incluídos:

Este documento (CDF) certifica o recebimento e a respectiva destinação final dos resíduos e rejeitos acima relacionados, utilizando-se as
tecnologias mencionadas e a validade desta informação está restrita aos resíduos e rejeitos aqui declarados e a suas respectivas
quantidades, sob as penas da lei.

LIMEIRA, 23/02/2023

Responsável Técnico
José Gilberto Ribeiro Coelho Júnior

Supervisor de Laboratório - Água e Efluentes
CRQ 04241778/4a Região

Responsável pela Emissão: Natália da Silva

Página 1 de 1

CDF emitido no Sistema SIGOR MTR da CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo



Certificado de Destinação Final de Resíduos - CDF

CDF nº 1499102/2023

Período : até 30/03/2023

BRK AMBIENTAL - LIMEIRA S.A. - ETE TATU, CPF/CNPJ 00.585.900/0001-48 certifica que recebeu, em sua unidade
de LIMEIRA - SP, do Gerador indicado e no período relacionado, para tratamento e destinação final, os residuos listados
abaixo.

01/03/2023

Identificação do Gerador
Razão Social : CNPJ/CPF :

Endereço : Munícipio : UF :

CONSORCIO BP OAS-CETENCO 29.786.963/0001-44

Estrada Pedreira Usina Jaguari, PEDREIRA SP

Identificação dos Resíduos

Resíduo Classe Quantidade Unidade Tratamento

200304 - Lodos de fossas sépticas CLASSE II A 1,6000 Tonelada Tratamento de Efluentes

Observações

 230000796414

Manifestos Incluídos:

Este documento (CDF) certifica o recebimento e a respectiva destinação final dos resíduos e rejeitos acima relacionados, utilizando-se as
tecnologias mencionadas e a validade desta informação está restrita aos resíduos e rejeitos aqui declarados e a suas respectivas
quantidades, sob as penas da lei.

LIMEIRA, 30/03/2023

Responsável Técnico
José Gilberto Ribeiro Coelho Júnior

Supervisor de Laboratório - Água e Efluentes
CRQ 04241778/4a Região

Responsável pela Emissão: Natália da Silva

Página 1 de 1

CDF emitido no Sistema SIGOR MTR da CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo



Certificado de Destinação Final de Resíduos - CDF

CDF nº 1509541/2023

Período : até 03/04/2023

BRK AMBIENTAL - LIMEIRA S.A. - ETE TATU, CPF/CNPJ 00.585.900/0001-48 certifica que recebeu, em sua unidade
de LIMEIRA - SP, do Gerador indicado e no período relacionado, para tratamento e destinação final, os residuos listados
abaixo.

01/03/2023

Identificação do Gerador
Razão Social : CNPJ/CPF :

Endereço : Munícipio : UF :

CONSORCIO BP OAS-CETENCO 29.786.963/0001-44

Estrada Pedreira Usina Jaguari, PEDREIRA SP

Identificação dos Resíduos

Resíduo Classe Quantidade Unidade Tratamento

200304 - Lodos de fossas sépticas CLASSE II A 1,6000 Tonelada Tratamento de Efluentes

Observações

 230000796834

Manifestos Incluídos:

Este documento (CDF) certifica o recebimento e a respectiva destinação final dos resíduos e rejeitos acima relacionados, utilizando-se as
tecnologias mencionadas e a validade desta informação está restrita aos resíduos e rejeitos aqui declarados e a suas respectivas
quantidades, sob as penas da lei.

LIMEIRA, 03/04/2023

Responsável Técnico
José Gilberto Ribeiro Coelho Júnior

Supervisor de Laboratório - Água e Efluentes
CRQ 04241778/4a Região

Responsável pela Emissão: Natália da Silva

Página 1 de 1

CDF emitido no Sistema SIGOR MTR da CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo
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LAUDO TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE 
RUÍDO EM ÁREAS HABITADAS 

NBR 10.151:2020 ABNT 

 

 

CONSÓRCIO BP KPE - CETENCO 
 

 

 

Responsável Técnico: 

Eng. Paulo Henrique Vianna Ortigoza 

CREA 5063759499 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pedreira, 

janeiro de 2023 
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1. QUALIFICAÇÃO 

Interessado: Consórcio BP KPE-CETENCO 

CNPJ: 29.786.963/0001-44 

Atividade Principal: Outras obras de engenharia civil não especificadas anteriormente. 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, Fazenda Ingatuba, Pedreira/SP. 

Coordenadas UTM: 304964.38 m E 7480899.05 m S; Zona: 23S 

Data das Avaliações: 24/01/2023 

 

 

2. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

O presente laudo tem por objetivo avaliar o ruído em áreas habitadas, visando o 

conforto da comunidade no entorno das obras do barramento que estão sendo realizadas 

na Rua Padre Francisco Salvino, Fazenda Ingatuba, Pedreira/SP, pela empresa Consórcio 

BP KPE-CETENCO. 

Neste contexto, este documento visa o cumprimento da exigência estabelecida na 

Licença Ambiental de Instalação n° 2557, do processo impacto nº 189/2013 junto à CETESB. 

Os métodos para avaliação foram definidos pela Norma ABNT NBR 10.151:2020, 

que estabelece procedimentos para medição, avaliação e limites de níveis de pressão 

sonora para ambientes externos às edificações, em áreas destinadas à ocupação humana, 

em função da finalidade de uso e ocupação do solo. 

 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento está localizado no município de Pedreira/SP e integra a 

construção de um barramento na região, com objetivo de aumentar a segurança hídrica na 

Região Metropolitana de Campinas 3 RMC. 

 

 

4. METODOLOGIA 

As medições foram planejadas de modo a respeitar os limites da propriedade e sob 

a lógica das condições necessárias para o correto levantamento. 

Conforme determinado pela CETESB, foi estabelecido um ponto de medição, o qual 

foi quantificado no período diurno e noturno. 
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A localização do ponto de amostragem, denominado P-1, foi definida considerando 

a área habitada mais próxima da obra, visando a verificação dos níveis de ruído neste local. 

Neste sentido, o ponto P-1 foi alocado no encontro da Travessia Pio Silongardi com 

a Rua Padre Francisco Salvino, em Pedreira/SP. 

A imagem aérea presente no item 6 <Croqui de localização=, ilustra a localização do 

ponto amostrado. 

Foi considerado o nível de pressão sonora equivalente (LAeq), em decibéis 

ponderados em <A= para efeito comparativo com os limites de níveis de pressão sonora em 

função dos tipos de áreas habitadas. 

Como critério de comparação para os níveis de ruído emitidos, foi utilizada a tabela 

da NBR 10.151:2020 apresentada na tabela 01 a seguir: 

 

Tabela 1: Limites de níveis de pressão sonora em função dos tipos de áreas habitadas e do 

período 

 

TIPOS DE ÁREAS HABITADAS 

RLAeq 
Limites de níveis 

de pressão sonora 
(dB) 

 
Período 
Diurno 

Período 
Noturno 

 Áreas de residências rurais 40 35 

 Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 45 

 Área mista, predominantemente residencial 55 50 

 
 Área mista com predominância de atividades comerciais e/ou 

administrativa 
60 55 

 Área mista com predominância de atividades culturais, lazer e turismo 65 55 

 Área predominantemente industrial 70 60 

 

Embora a obra esteja inserida em zona rural, o ponto de amostragem adotado 

encontra-se situado em uma região ocupada por comércio local, sendo possível observar a 

presença de serralherias e funilarias além de residências. 

Desta forma, como efeito de comparação, foi adotado o limite máximo de emissão de 

ruído para uma Área Mista predominantemente residencial, ou seja, um ruído de 55 dB. 

X 
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5. MENSURAÇÃO TÉCNICA 

Segundo a NBR 10.151:2020, o Sonômetro (medidor integrador de nível sonoro), 

deve atender às especificações da IEC 61672 (todas as partes), sendo assim, o medidor 

utilizado neste laudo foi o Sonômetro, Tipo 2 e o Calibrador Acústico Tipo 1, como pode ser 

observado na descrição dos equipamentos nas Tabelas 2 e 3. 

As avaliações foram efetuadas seguindo as orientações da ABNT NBR 10.151:2020, 

de 2019/2020, utilizando o método simplificado, sem a presença de sons tonais ou 

impulsivos. 

Os locais de medição foram planejados de forma em que estivessem pelo menos a 

2 m de paredes, muros, veículos ou outros objetos que poderiam refletir as ondas sonoras. 

 

Tabela 2: Dados do Sonômetro utilizado: 

Sonômetro (medidor integrador de nível sonoro) 

Medidor Medidor de Nível Sonoro 

Classe TIPO 2 

Marca BSWA 

Modelo BSWA 309 

Número de Série 589006 

Nº do certificado de calibração Nº 116.635 

Data de calibração 31/08/2022 

Tabela 3: Dados do calibrador acústico utilizado: calibração acústica 

Calibrador Acústico 

Medidor Calibrador de Nível Sonoro 

Classe TIPO 1 

Marca CRIFFER INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO 

Modelo CR-2 

Número de Série 36000193 

Nº do certificado de calibração 126.104 

Data de calibração 01/07/2021 
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6. CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

A figura 02 a seguir ilustra a localização do ponto de medição. 

 

Figura 1: Ponto de amostragem P-1 e localização da obra a 1.377 metros de distância. 

 

 

A tabela 04 a seguir demonstra as coordenadas geográficas em UTM do ponto amostrado: 

 

Tabela 04: Coordenadas UTM do ponto de medição: 

Ponto Leste Norte Zona 

Ponto 1 304892.90 m  7482308.62 m 23 S 
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7. RESULTADOS 

Como critério de avaliação, foi utilizada a tabela 01 de limites de níveis de pressão 

sonora em função do tipo de área habitada. 

Com relação a amostragem, foi realizada uma medição de 10 minutos no ponto P-1, 

em horário de funcionamento da obra nos períodos diurno e noturno. 

Os resultados encontram-se apresentados na tabela 05 e 06 a seguir: 

 

Tabela 5: Resultados obtidos para o Período Diurno: 

Ponto Período 
Resultado obtido: 

LAeq (t) médio em dB 

RLAeq* 

(NBR 

10.151:2020) 
Comparação 

P-01 Diurno 49 55 ATENDE 
*RLAeq - Limites de níveis de pressão sonora 
Nota: Todos os valores levantados foram aproximados ao valor inteiro mais próximo 

 

Tabela 6: Resultados obtidos para o Período Noturno: 

Ponto Período 
Resultado obtido: 

LAeq (t) médio em dB 

RLAeq* 

(NBR 

10.151:2020) 
Comparação 

P-01 Noturno 46 50 ATENDE 
*RLAeq - Limites de níveis de pressão sonora 
Nota: Todos os valores levantados foram aproximados ao valor inteiro mais próximo 

 

Os gráficos a seguir ilustram os resultados do ponto em todos os períodos de amostragem: 

 

 

Gráfico 01: Resultados do ponto 01 - Diurno. 
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Gráfico 02: Resultados do ponto 01 - Noturno. 

 

 

8. MONITORAMENTO DE CAMPANHA 

A avaliação do ruído em áreas habitadas no entorno das obras do barramento 

realizadas pela empresa Consórcio BP KPE-CETENCO em Pedreira, vem sendo realizada 

mensalmente desde o mês de setembro de 2021. Durante o trabalho realizado, verificou-se 

que os ruídos provenientes da obra não ultrapassaram os limites estabelecidos pelo 

zoneamento em nenhum dos meses aferidos.  

A fim de demonstrar o trabalho realizado durante esses meses, foram elaborados os 

gráficos 03 e 04 a seguir, o qual contempla os resultados médios obtidos ao longo da 

campanha para os períodos diurno e noturno: 

 

Gráfico 03: Resultados mensais do ponto 01 para o Período Diurno. 
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Gráfico 04: Resultados mensais do ponto 01 para o Período Noturno. 

 

9. CONCLUSÕES 

Por tudo quanto já exposto, conclui-se que os níveis de ruído emitidos pelas obras 

atendem às condições de aceitabilidade, segundo o estabelecido na Norma NBR 

10.151:2020 de 2019/2020. 

Observando os gráficos de nível de pressão sonora, pode-se notar alguns picos de 

ruído que ultrapassaram o limite permitido para o zoneamento. Entretanto, cumpre informar 

que tais picos são provenientes da passagem de veículos e motocicletas pela via pública, e 

que não são associados à obra. 

Conforme já mencionado no relatório anterior, cumpre reforçar que o ponto de 

medição adotado está localizado a mais de um quilômetro do canteiro de obras, estando 

próximo de comércios e residências. 

É importante ressaltar que a obra possui um canal de comunicação aberto ao público 

externo, onde não apresenta registro de reclamações. Além disso, a obra também não 

apresenta reclamações perante a CETESB e/ou Prefeitura Municipal. 

Desta forma, não se faz necessária adequações que objetivam redução das 

emissões de ruído nas obras. 

________________________________ 
Eng. Paulo Henrique Vianna Ortigoza 

CREA 5063759499 
ART 28027230211355112 

Pedreira, 

janeiro de 2023  
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10. MEMORIAL FOTOGRÁFICO 

 

Foto 1: Período Diurno 
Foto 1: Período Diurno 

 

Foto 1: Período Noturno 

 

Foto 1: Período Noturno 
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ANEXO I 
Anotação de responsabilidade Técnica (ART) 

 
 

 

 

 

 

 



4. Atividade Técnica

2. Dados do Contrato

5. Observações

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-SP
ART de Obra ou Serviço

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 28027230211355112

1. Responsável Técnico

PAULO HENRIQUE VIANNA ORTIGOZA
Título Profissional: Engenheiro Ambiental, Engenheiro de Segurança do Trabalho RNP:

Registro: 5063759499-SP

2609781822

Contratante: Consórcio BP OAS-CETENCO CPF/CNPJ:29.786.963/0001-44

Avenida FRANCISCO MATARAZZO N°: 1350

17º andar sala 1707Complemento:

Cidade: São Paulo UF:

Bairro: ÁGUA BRANCA

SP CEP: 05001-100

Vinculada à Art n°:Contrato:

Quantidade Unidade

Elaboração
1 Laudo Qualidade Ambiental 12,00000 unidade

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Empresa Contratada: SOUL - ENGENHARIA LTDA Registro: 2064089-SP

Celebrado em: 01/09/2021

Valor: R$ 7.200,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Endereço:

Endereço:  Rua Padre Francisco Salvino N°: 00

Complemento: Fazenda Ingatuba Bairro: 

Cidade: Pedreira UF: SP CEP: 13920-000

Data de Início: 01/09/2021

Previsão de Término: 31/08/2022

Coordenadas Geográficas: 

Finalidade: Ambiental Código: 

CPF/CNPJ: 

3. Dados da Obra Serviço

ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE RUÍDO EM ÁREAS HABITADAS CONFORME NBR 10151. SERÁ ELABORADO 1 RELATÓRIO MENSAL DURANTE 12 
MESES.

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no Decreto nº 
5.296, de 2 de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas.

Valor ART R$ Registrada em: Valor Pago R$ Nosso Numero:88,78 20/09/2021 88,78 28027230211355112 Versão do sistema

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de de
Local data

Consórcio BP OAS-CETENCO - CPF/CNPJ: 29.786.963/0001-44

PAULO HENRIQUE VIANNA ORTIGOZA - CPF: 325.021.068-42

0-NÃO DESTINADA

7. Entidade de Classe 9. Informações

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site 
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodapé-versão do sistema,  certificada pelo Nosso Número.

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

Impresso em: 21/09/2021 16:55:05

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A

Página 1/2

Pedreira         27            Setembro             2021
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ANEXO II 
Certificado de Calibração dos equipamentos 

utilizados 

 
 

 

 
 

































 

 

 

 

 

LAUDO TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE 
RUÍDO EM ÁREAS HABITADAS 

NBR 10.151:2020 ABNT 

 

 

CONSÓRCIO BP KPE - CETENCO 
 

 

 

Responsável Técnico: 

Eng. Paulo Henrique Vianna Ortigoza 

CREA 5063759499 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pedreira, 

fevereiro de 2023 
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1. QUALIFICAÇÃO 

Interessado: Consórcio BP KPE-CETENCO 

CNPJ: 29.786.963/0001-44 

Atividade Principal: Outras obras de engenharia civil não especificadas anteriormente. 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, Fazenda Ingatuba, Pedreira/SP. 

Coordenadas UTM: 304964.38 m E 7480899.05 m S; Zona: 23S 

Data das Avaliações: 22/02/2023 

 

 

2. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

O presente laudo tem por objetivo avaliar o ruído em áreas habitadas, visando o 

conforto da comunidade no entorno das obras do barramento que estão sendo realizadas na 

Rua Padre Francisco Salvino, Fazenda Ingatuba, Pedreira/SP, pela empresa Consórcio BP 

KPE-CETENCO. 

Neste contexto, este documento visa o cumprimento da exigência estabelecida na 

Licença Ambiental de Instalação n° 2557, do processo impacto nº 189/2013 junto à CETESB. 

Os métodos para avaliação foram definidos pela Norma ABNT NBR 10.151:2020, que 

estabelece procedimentos para medição, avaliação e limites de níveis de pressão sonora para 

ambientes externos às edificações, em áreas destinadas à ocupação humana, em função da 

finalidade de uso e ocupação do solo. 

 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento está localizado no município de Pedreira/SP e integra a construção 

de um barramento na região, com objetivo de aumentar a segurança hídrica na Região 

Metropolitana de Campinas 3 RMC. 

 

 

4. METODOLOGIA 

As medições foram planejadas de modo a respeitar os limites da propriedade e sob a 

lógica das condições necessárias para o correto levantamento. 

Conforme determinado pela CETESB, foi estabelecido um ponto de medição, o qual 

foi quantificado no período diurno e noturno. 
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A localização do ponto de amostragem, denominado P-1, foi definida considerando a 

área habitada mais próxima da obra, visando a verificação dos níveis de ruído neste local. 

Neste sentido, o ponto P-1 foi alocado no encontro da Travessia Pio Silongardi com a 

Rua Padre Francisco Salvino, em Pedreira/SP. 

A imagem aérea presente no item 6 <Croqui de localização=, ilustra a localização do 

ponto amostrado. 

Foi considerado o nível de pressão sonora equivalente (LAeq), em decibéis 

ponderados em <A= para efeito comparativo com os limites de níveis de pressão sonora em 

função dos tipos de áreas habitadas. 

Como critério de comparação para os níveis de ruído emitidos, foi utilizada a tabela da 

NBR 10.151:2020 apresentada na tabela 01 a seguir: 

 

Tabela 1: Limites de níveis de pressão sonora em função dos tipos de áreas habitadas e do 

período 

 

TIPOS DE ÁREAS HABITADAS 

RLAeq 
Limites de níveis 

de pressão sonora 
(dB) 

 
Período 
Diurno 

Período 
Noturno 

 Áreas de residências rurais 40 35 

 Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 45 

 Área mista, predominantemente residencial 55 50 

 
 Área mista com predominância de atividades comerciais e/ou 

administrativa 
60 55 

 Área mista com predominância de atividades culturais, lazer e turismo 65 55 

 Área predominantemente industrial 70 60 

 

Embora a obra esteja inserida em zona rural, o ponto de amostragem adotado 

encontra-se situado em uma região ocupada por comércio local, sendo possível observar a 

presença de serralherias e funilarias além de residências. 

Desta forma, como efeito de comparação, foi adotado o limite máximo de emissão de 

ruído para uma Área Mista predominantemente residencial, ou seja, um ruído de 55 dB. 

X 
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5. MENSURAÇÃO TÉCNICA 

Segundo a NBR 10.151:2020, o Sonômetro (medidor integrador de nível sonoro), deve 

atender às especificações da IEC 61672 (todas as partes), sendo assim, o medidor utilizado 

neste laudo foi o Sonômetro, Tipo 2 e o Calibrador Acústico Tipo 1, como pode ser observado 

na descrição dos equipamentos nas Tabelas 2 e 3. 

As avaliações foram efetuadas seguindo as orientações da ABNT NBR 10.151:2020, 

de 2019/2020, utilizando o método simplificado, sem a presença de sons tonais ou impulsivos. 

Os locais de medição foram planejados de forma em que estivessem pelo menos a 2 

m de paredes, muros, veículos ou outros objetos que poderiam refletir as ondas sonoras. 

 

Tabela 2: Dados do Sonômetro utilizado: 

Sonômetro (medidor integrador de nível sonoro) 

Medidor Medidor de Nível Sonoro 

Classe TIPO 2 

Marca BSWA 

Modelo BSWA 309 

Número de Série 589006 

Nº do certificado de calibração Nº 116.635 

Data de calibração 31/08/2022 

Tabela 3: Dados do calibrador acústico utilizado: calibração acústica 

Calibrador Acústico 

Medidor Calibrador de Nível Sonoro 

Classe TIPO 1 

Marca CRIFFER INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO 

Modelo CR-2 

Número de Série 36000193 

Nº do certificado de calibração 126.104 

Data de calibração 01/07/2021 
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6. CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

A figura 02 a seguir ilustra a localização do ponto de medição. 

 

Figura 1: Ponto de amostragem P-1 e localização da obra a 1.377 metros de distância. 

 

 

A tabela 04 a seguir demonstra as coordenadas geográficas em UTM do ponto amostrado: 

 

Tabela 04: Coordenadas UTM do ponto de medição: 

Ponto Leste Norte Zona 

Ponto 1 304892.90 m  7482308.62 m 23 S 
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7. RESULTADOS 

Como critério de avaliação, foi utilizada a tabela 01 de limites de níveis de pressão 

sonora em função do tipo de área habitada. 

Com relação a amostragem, foi realizada uma medição de 10 minutos no ponto P-1, 

em horário de funcionamento da obra nos períodos diurno e noturno. 

Os resultados encontram-se apresentados na tabela 05 e 06 a seguir: 

 

Tabela 5: Resultados obtidos para o Período Diurno: 

Ponto Período 
Resultado obtido: 

LAeq (t) médio em dB 

RLAeq* 

(NBR 

10.151:2020) 
Comparação 

P-01 Diurno 50 55 ATENDE 
*RLAeq - Limites de níveis de pressão sonora 
Nota: Todos os valores levantados foram aproximados ao valor inteiro mais próximo 

 

Tabela 6: Resultados obtidos para o Período Noturno: 

Ponto Período 
Resultado obtido: 

LAeq (t) médio em dB 

RLAeq* 

(NBR 

10.151:2020) 
Comparação 

P-01 Noturno 49 50 ATENDE 
*RLAeq - Limites de níveis de pressão sonora 
Nota: Todos os valores levantados foram aproximados ao valor inteiro mais próximo 

 

Os gráficos a seguir ilustram os resultados do ponto em todos os períodos de amostragem: 

 

 

Gráfico 01: Resultados do ponto 01 - Diurno. 
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Gráfico 02: Resultados do ponto 01 - Noturno. 

 

 

8. MONITORAMENTO DE CAMPANHA 

A avaliação do ruído em áreas habitadas no entorno das obras do barramento 

realizadas pela empresa Consórcio BP KPE-CETENCO em Pedreira, vem sendo realizada 

mensalmente desde o mês de setembro de 2021. Durante o trabalho realizado, verificou-se 

que os ruídos provenientes da obra não ultrapassaram os limites estabelecidos pelo 

zoneamento em nenhum dos meses aferidos.  

A fim de demonstrar o trabalho realizado durante esses meses, foram elaborados os 

gráficos 03 e 04 a seguir, o qual contempla os resultados médios obtidos ao longo da 

campanha para os períodos diurno e noturno: 

 

Gráfico 03: Resultados mensais do ponto 01 para o Período Diurno. 
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Gráfico 04: Resultados mensais do ponto 01 para o Período Noturno. 

 

9. CONCLUSÕES 

Por tudo quanto já exposto, conclui-se que os níveis de ruído emitidos pelas obras 

atendem às condições de aceitabilidade, segundo o estabelecido na Norma NBR 10.151:2020 

de 2019/2020. 

Observando os gráficos de nível de pressão sonora, pode-se notar alguns picos de 

ruído que ultrapassaram o limite permitido para o zoneamento. Entretanto, cumpre informar 

que tais picos são provenientes da passagem de veículos e motocicletas pela via pública, e 

que não são associados à obra. 

Conforme já mencionado no relatório anterior, cumpre reforçar que o ponto de medição 

adotado está localizado a mais de um quilômetro do canteiro de obras, estando próximo de 

comércios e residências. 

É importante ressaltar que a obra possui um canal de comunicação aberto ao público 

externo, onde não apresenta registro de reclamações. Além disso, a obra também não 

apresenta reclamações perante a CETESB e/ou Prefeitura Municipal. 

Desta forma, não se faz necessária adequações que objetivam redução das emissões 

de ruído nas obras. 

________________________________ 
Eng. Paulo Henrique Vianna Ortigoza 

CREA 5063759499 
ART 28027230211355112 

Pedreira, 

fevereiro de 2023  
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                 ANEXO I 
 

Anotação de responsabilidade Técnica (ART) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



4. Atividade Técnica

2. Dados do Contrato

5. Observações

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-SP
ART de Obra ou Serviço

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 28027230211355112

1. Responsável Técnico

PAULO HENRIQUE VIANNA ORTIGOZA
Título Profissional: Engenheiro Ambiental, Engenheiro de Segurança do Trabalho RNP:

Registro: 5063759499-SP

2609781822

Contratante: Consórcio BP OAS-CETENCO CPF/CNPJ:29.786.963/0001-44

Avenida FRANCISCO MATARAZZO N°: 1350

17º andar sala 1707Complemento:

Cidade: São Paulo UF:

Bairro: ÁGUA BRANCA

SP CEP: 05001-100

Vinculada à Art n°:Contrato:

Quantidade Unidade

Elaboração
1 Laudo Qualidade Ambiental 12,00000 unidade

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Empresa Contratada: SOUL - ENGENHARIA LTDA Registro: 2064089-SP

Celebrado em: 01/09/2021

Valor: R$ 7.200,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Endereço:

Endereço:  Rua Padre Francisco Salvino N°: 00

Complemento: Fazenda Ingatuba Bairro: 

Cidade: Pedreira UF: SP CEP: 13920-000

Data de Início: 01/09/2021

Previsão de Término: 31/08/2022

Coordenadas Geográficas: 

Finalidade: Ambiental Código: 

CPF/CNPJ: 

3. Dados da Obra Serviço

ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE RUÍDO EM ÁREAS HABITADAS CONFORME NBR 10151. SERÁ ELABORADO 1 RELATÓRIO MENSAL DURANTE 12 
MESES.

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no Decreto nº 
5.296, de 2 de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas.

Valor ART R$ Registrada em: Valor Pago R$ Nosso Numero:88,78 20/09/2021 88,78 28027230211355112 Versão do sistema

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de de
Local data

Consórcio BP OAS-CETENCO - CPF/CNPJ: 29.786.963/0001-44

PAULO HENRIQUE VIANNA ORTIGOZA - CPF: 325.021.068-42

0-NÃO DESTINADA

7. Entidade de Classe 9. Informações

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site 
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodapé-versão do sistema,  certificada pelo Nosso Número.

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

Impresso em: 21/09/2021 16:55:05

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A

Página 1/2

Pedreira         27            Setembro             2021
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ANEXO II 
Certificado de Calibração dos equipamentos 

utilizados 
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1. QUALIFICAÇÃO 

Interessado: Consórcio BP KPE-CETENCO 

CNPJ: 29.786.963/0001-44 

Atividade Principal: Outras obras de engenharia civil não especificadas anteriormente. 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, Fazenda Ingatuba, Pedreira/SP. 

Coordenadas UTM: 304964.38 m E 7480899.05 m S; Zona: 23S 

Data das Avaliações: 22/03/2023 

 

 

2. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

O presente laudo tem por objetivo avaliar o ruído em áreas habitadas, visando o 

conforto da comunidade no entorno das obras do barramento que estão sendo realizadas na 

Rua Padre Francisco Salvino, Fazenda Ingatuba, Pedreira/SP, pela empresa Consórcio BP 

KPE-CETENCO. 

Neste contexto, este documento visa o cumprimento da exigência estabelecida na 

Licença Ambiental de Instalação n° 2557, do processo impacto nº 189/2013 junto à CETESB. 

Os métodos para avaliação foram definidos pela Norma ABNT NBR 10.151:2020, que 

estabelece procedimentos para medição, avaliação e limites de níveis de pressão sonora para 

ambientes externos às edificações, em áreas destinadas à ocupação humana, em função da 

finalidade de uso e ocupação do solo. 

 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento está localizado no município de Pedreira/SP e integra a construção 

de um barramento na região, com objetivo de aumentar a segurança hídrica na Região 

Metropolitana de Campinas 3 RMC. 

 

 

4. METODOLOGIA 

As medições foram planejadas de modo a respeitar os limites da propriedade e sob a 

lógica das condições necessárias para o correto levantamento. 

Conforme determinado pela CETESB, foi estabelecido um ponto de medição, o qual 

foi quantificado no período diurno e noturno. 
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A localização do ponto de amostragem, denominado P-1, foi definida considerando a 

área habitada mais próxima da obra, visando a verificação dos níveis de ruído neste local. 

Neste sentido, o ponto P-1 foi alocado no encontro da Travessia Pio Silongardi com a 

Rua Padre Francisco Salvino, em Pedreira/SP. 

A imagem aérea presente no item 6 <Croqui de localização=, ilustra a localização do 

ponto amostrado. 

Foi considerado o nível de pressão sonora equivalente (LAeq), em decibéis 

ponderados em <A= para efeito comparativo com os limites de níveis de pressão sonora em 

função dos tipos de áreas habitadas. 

Como critério de comparação para os níveis de ruído emitidos, foi utilizada a tabela da 

NBR 10.151:2020 apresentada na tabela 01 a seguir: 

 

Tabela 1: Limites de níveis de pressão sonora em função dos tipos de áreas habitadas e do 

período 

 

TIPOS DE ÁREAS HABITADAS 

RLAeq 
Limites de níveis 

de pressão sonora 
(dB) 

 
Período 
Diurno 

Período 
Noturno 

 Áreas de residências rurais 40 35 

 Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 45 

 Área mista, predominantemente residencial 55 50 

 
 Área mista com predominância de atividades comerciais e/ou 

administrativa 
60 55 

 Área mista com predominância de atividades culturais, lazer e turismo 65 55 

 Área predominantemente industrial 70 60 

 

Embora a obra esteja inserida em zona rural, o ponto de amostragem adotado 

encontra-se situado em uma região ocupada por comércio local, sendo possível observar a 

presença de serralherias e funilarias além de residências. 

Desta forma, como efeito de comparação, foi adotado o limite máximo de emissão de 

ruído para uma Área Mista predominantemente residencial, ou seja, um ruído de 55 dB. 

X 
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5. MENSURAÇÃO TÉCNICA 

Segundo a NBR 10.151:2020, o Sonômetro (medidor integrador de nível sonoro), deve 

atender às especificações da IEC 61672 (todas as partes), sendo assim, o medidor utilizado 

neste laudo foi o Sonômetro, Tipo 2 e o Calibrador Acústico Tipo 1, como pode ser observado 

na descrição dos equipamentos nas Tabelas 2 e 3. 

As avaliações foram efetuadas seguindo as orientações da ABNT NBR 10.151:2020, 

de 2019/2020, utilizando o método simplificado, sem a presença de sons tonais ou impulsivos. 

Os locais de medição foram planejados de forma em que estivessem pelo menos a 2 

m de paredes, muros, veículos ou outros objetos que poderiam refletir as ondas sonoras. 

 

Tabela 2: Dados do Sonômetro utilizado: 

Sonômetro (medidor integrador de nível sonoro) 

Medidor Medidor de Nível Sonoro 

Classe TIPO 2 

Marca BSWA 

Modelo BSWA 309 

Número de Série 589006 

Nº do certificado de calibração Nº 116.635 

Data de calibração 31/08/2022 

Tabela 3: Dados do calibrador acústico utilizado: calibração acústica 

Calibrador Acústico 

Medidor Calibrador de Nível Sonoro 

Classe TIPO 1 

Marca CRIFFER INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO 

Modelo CR-2 

Número de Série 36000193 

Nº do certificado de calibração 126.104 

Data de calibração 01/07/2021 
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6. CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

A figura 02 a seguir ilustra a localização do ponto de medição. 

 

Figura 1: Ponto de amostragem P-1 e localização da obra a 1.377 metros de distância. 

 

 

A tabela 04 a seguir demonstra as coordenadas geográficas em UTM do ponto amostrado: 

 

Tabela 04: Coordenadas UTM do ponto de medição: 

Ponto Leste Norte Zona 

Ponto 1 304892.90 m  7482308.62 m 23 S 
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7. RESULTADOS 

Como critério de avaliação, foi utilizada a tabela 01 de limites de níveis de pressão 

sonora em função do tipo de área habitada. 

Com relação a amostragem, foi realizada uma medição de 10 minutos no ponto P-1, 

em horário de funcionamento da obra nos períodos diurno e noturno. 

Os resultados encontram-se apresentados na tabela 05 e 06 a seguir: 

 

Tabela 5: Resultados obtidos para o Período Diurno: 

Ponto Período 
Resultado obtido: 

LAeq (t) médio em dB 

RLAeq* 

(NBR 

10.151:2020) 
Comparação 

P-01 Diurno 52 55 ATENDE 
*RLAeq - Limites de níveis de pressão sonora 
Nota: Todos os valores levantados foram aproximados ao valor inteiro mais próximo 

 

Tabela 6: Resultados obtidos para o Período Noturno: 

Ponto Período 
Resultado obtido: 

LAeq (t) médio em dB 

RLAeq* 

(NBR 

10.151:2020) 
Comparação 

P-01 Noturno 50 50 ATENDE 
*RLAeq - Limites de níveis de pressão sonora 
Nota: Todos os valores levantados foram aproximados ao valor inteiro mais próximo 

 

Os gráficos a seguir ilustram os resultados do ponto em todos os períodos de amostragem: 

 

 

Gráfico 01: Resultados do ponto 01 - Diurno. 

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100

d
B

Gráfico Nível de Pressão Sonora  

Local: Pedreira

Período Diurno

Data: 22/03/2023

Leq GLOBAL: 52 dB



 

GRUPO SOUL 3 Meio ambiente e Segurança do Trabalho 

ENDEREÇO: Av. José Rocha Bomfim, 214 - Bloco Sidney, Sala. 230 - Cond. Praça Capital | CEP: 13080-650 | Campinas-SP 

 (19) 9 9972-7237 | www.grsoul.com.br 
8 

 

 

Gráfico 02: Resultados do ponto 01 - Noturno. 

 

 

8. MONITORAMENTO DE CAMPANHA 

A avaliação do ruído em áreas habitadas no entorno das obras do barramento 

realizadas pela empresa Consórcio BP KPE-CETENCO em Pedreira, vem sendo realizada 

mensalmente desde o mês de setembro de 2021. Durante o trabalho realizado, verificou-se 

que os ruídos provenientes da obra não ultrapassaram os limites estabelecidos pelo 

zoneamento em nenhum dos meses aferidos.  

A fim de demonstrar o trabalho realizado durante esses meses, foram elaborados os 

gráficos 03 e 04 a seguir, o qual contempla os resultados médios obtidos ao longo da 

campanha para os períodos diurno e noturno: 

 

Gráfico 03: Resultados mensais do ponto 01 para o Período Diurno. 
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Gráfico 04: Resultados mensais do ponto 01 para o Período Noturno. 

 

9. CONCLUSÕES 

Por tudo quanto já exposto, conclui-se que os níveis de ruído emitidos pelas obras 

atendem às condições de aceitabilidade, segundo o estabelecido na Norma NBR 10.151:2020 

de 2019/2020. 

Observando os gráficos de nível de pressão sonora, pode-se notar alguns picos de 

ruído que ultrapassaram o limite permitido para o zoneamento. Entretanto, cumpre informar 

que tais picos são provenientes da passagem de veículos e motocicletas pela via pública, e 

que não são associados à obra. 

Conforme já mencionado no relatório anterior, cumpre reforçar que o ponto de medição 

adotado está localizado a mais de um quilômetro do canteiro de obras, estando próximo de 

comércios e residências. 

É importante ressaltar que a obra possui um canal de comunicação aberto ao público 

externo, onde não apresenta registro de reclamações. Além disso, a obra também não 

apresenta reclamações perante a CETESB e/ou Prefeitura Municipal. 

Desta forma, não se faz necessária adequações que objetivam redução das emissões 

de ruído nas obras. 

________________________________ 
Eng. Paulo Henrique Vianna Ortigoza 

CREA 5063759499 
ART 28027230211355112 

Pedreira, 

março de 2023  
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                 ANEXO I 
 

Anotação de responsabilidade Técnica (ART) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



4. Atividade Técnica

2. Dados do Contrato

5. Observações

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-SP
ART de Obra ou Serviço

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 28027230211355112

1. Responsável Técnico

PAULO HENRIQUE VIANNA ORTIGOZA
Título Profissional: Engenheiro Ambiental, Engenheiro de Segurança do Trabalho RNP:

Registro: 5063759499-SP

2609781822

Contratante: Consórcio BP OAS-CETENCO CPF/CNPJ:29.786.963/0001-44

Avenida FRANCISCO MATARAZZO N°: 1350

17º andar sala 1707Complemento:

Cidade: São Paulo UF:

Bairro: ÁGUA BRANCA

SP CEP: 05001-100

Vinculada à Art n°:Contrato:

Quantidade Unidade

Elaboração
1 Laudo Qualidade Ambiental 12,00000 unidade

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Empresa Contratada: SOUL - ENGENHARIA LTDA Registro: 2064089-SP

Celebrado em: 01/09/2021

Valor: R$ 7.200,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Endereço:

Endereço:  Rua Padre Francisco Salvino N°: 00

Complemento: Fazenda Ingatuba Bairro: 

Cidade: Pedreira UF: SP CEP: 13920-000

Data de Início: 01/09/2021

Previsão de Término: 31/08/2022

Coordenadas Geográficas: 

Finalidade: Ambiental Código: 

CPF/CNPJ: 

3. Dados da Obra Serviço

ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE RUÍDO EM ÁREAS HABITADAS CONFORME NBR 10151. SERÁ ELABORADO 1 RELATÓRIO MENSAL DURANTE 12 
MESES.

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no Decreto nº 
5.296, de 2 de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas.

Valor ART R$ Registrada em: Valor Pago R$ Nosso Numero:88,78 20/09/2021 88,78 28027230211355112 Versão do sistema

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de de
Local data

Consórcio BP OAS-CETENCO - CPF/CNPJ: 29.786.963/0001-44

PAULO HENRIQUE VIANNA ORTIGOZA - CPF: 325.021.068-42

0-NÃO DESTINADA

7. Entidade de Classe 9. Informações

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site 
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodapé-versão do sistema,  certificada pelo Nosso Número.

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

Impresso em: 21/09/2021 16:55:05

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A

Página 1/2

Pedreira         27            Setembro             2021
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ANEXO II 
Certificado de Calibração dos equipamentos 

utilizados 

 
 

 

 
 

































LAUDO TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE 
RUÍDO EM ÁREAS HABITADAS 

NBR 10.151:2020 ABNT 

CONSÓRCIO BP KPE - CETENCO

Responsável Técnico: 

Eng. Paulo Henrique Vianna Ortigoza 

CREA 5063759499 

Pedreira, 

abril de 2023 
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1. QUALIFICAÇÃO 

Interessado: Consórcio BP KPE-CETENCO 

CNPJ: 29.786.963/0001-44 

Atividade Principal: Outras obras de engenharia civil não especificadas anteriormente. 

Endereço: Rua Padre Francisco Salvino, Fazenda Ingatuba, Pedreira/SP. 

Coordenadas UTM: 304964.38 m E 7480899.05 m S; Zona: 23S 

Data das Avaliações: 25/04/2023 

 

 

2. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

O presente laudo tem por objetivo avaliar o ruído em áreas habitadas, visando o 

conforto da comunidade no entorno das obras do barramento que estão sendo realizadas na 

Rua Padre Francisco Salvino, Fazenda Ingatuba, Pedreira/SP, pela empresa Consórcio BP 

KPE-CETENCO. 

Neste contexto, este documento visa o cumprimento da exigência estabelecida na 

Licença Ambiental de Instalação n° 2557, do processo impacto nº 189/2013 junto à CETESB. 

Os métodos para avaliação foram definidos pela Norma ABNT NBR 10.151:2020, que 

estabelece procedimentos para medição, avaliação e limites de níveis de pressão sonora para 

ambientes externos às edificações, em áreas destinadas à ocupação humana, em função da 

finalidade de uso e ocupação do solo. 

 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento está localizado no município de Pedreira/SP e integra a construção 

de um barramento na região, com objetivo de aumentar a segurança hídrica na Região 

Metropolitana de Campinas 3 RMC. 

 

 

4. METODOLOGIA 

As medições foram planejadas de modo a respeitar os limites da propriedade e sob a 

lógica das condições necessárias para o correto levantamento. 

Conforme determinado pela CETESB, foi estabelecido um ponto de medição, o qual 

foi quantificado no período diurno e noturno. 
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A localização do ponto de amostragem, denominado P-1, foi definida considerando a 

área habitada mais próxima da obra, visando a verificação dos níveis de ruído neste local. 

Neste sentido, o ponto P-1 foi alocado no encontro da Travessia Pio Silongardi com a 

Rua Padre Francisco Salvino, em Pedreira/SP. 

A imagem aérea presente no item 6 <Croqui de localização=, ilustra a localização do 

ponto amostrado. 

Foi considerado o nível de pressão sonora equivalente (LAeq), em decibéis 

ponderados em <A= para efeito comparativo com os limites de níveis de pressão sonora em 

função dos tipos de áreas habitadas. 

Como critério de comparação para os níveis de ruído emitidos, foi utilizada a tabela da 

NBR 10.151:2020 apresentada na tabela 01 a seguir: 

 

Tabela 1: Limites de níveis de pressão sonora em função dos tipos de áreas habitadas e do 

período 

 

TIPOS DE ÁREAS HABITADAS 

RLAeq 
Limites de níveis 

de pressão sonora 
(dB) 

 
Período 
Diurno 

Período 
Noturno 

 Áreas de residências rurais 40 35 

 Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 45 

 Área mista, predominantemente residencial 55 50 

 
 Área mista com predominância de atividades comerciais e/ou 

administrativa 
60 55 

 Área mista com predominância de atividades culturais, lazer e turismo 65 55 

 Área predominantemente industrial 70 60 

 

Embora a obra esteja inserida em zona rural, o ponto de amostragem adotado 

encontra-se situado em uma região ocupada por comércio local, sendo possível observar a 

presença de serralherias e funilarias além de residências. 

Desta forma, como efeito de comparação, foi adotado o limite máximo de emissão de 

ruído para uma Área Mista predominantemente residencial, ou seja, um ruído de 55 dB. 

X 
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5. MENSURAÇÃO TÉCNICA 

Segundo a NBR 10.151:2020, o Sonômetro (medidor integrador de nível sonoro), deve 

atender às especificações da IEC 61672 (todas as partes), sendo assim, o medidor utilizado 

neste laudo foi o Sonômetro, Tipo 2 e o Calibrador Acústico Tipo 1, como pode ser observado 

na descrição dos equipamentos nas Tabelas 2 e 3. 

As avaliações foram efetuadas seguindo as orientações da ABNT NBR 10.151:2020, 

de 2019/2020, utilizando o método simplificado, sem a presença de sons tonais ou impulsivos. 

Os locais de medição foram planejados de forma em que estivessem pelo menos a 2 

m de paredes, muros, veículos ou outros objetos que poderiam refletir as ondas sonoras. 

 

Tabela 2: Dados do Sonômetro utilizado: 

Sonômetro (medidor integrador de nível sonoro) 

Medidor Medidor de Nível Sonoro 

Classe TIPO 2 

Marca BSWA 

Modelo BSWA 309 

Número de Série 589006 

Nº do certificado de calibração Nº 116.635 

Data de calibração 31/08/2022 

Tabela 3: Dados do calibrador acústico utilizado: calibração acústica 

Calibrador Acústico 

Medidor Calibrador de Nível Sonoro 

Classe TIPO 1 

Marca CRIFFER INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO 

Modelo CR-2 

Número de Série 36000193 

Nº do certificado de calibração 126.104 

Data de calibração 01/07/2021 
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6. CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

A figura 02 a seguir ilustra a localização do ponto de medição. 

 

Figura 1: Ponto de amostragem P-1 e localização da obra a 1.377 metros de distância. 

 

 

A tabela 04 a seguir demonstra as coordenadas geográficas em UTM do ponto amostrado: 

 

Tabela 04: Coordenadas UTM do ponto de medição: 

Ponto Leste Norte Zona 

Ponto 1 304892.90 m  7482308.62 m 23 S 
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7. RESULTADOS 

Como critério de avaliação, foi utilizada a tabela 01 de limites de níveis de pressão 

sonora em função do tipo de área habitada. 

Com relação a amostragem, foi realizada uma medição de 10 minutos no ponto P-1, 

em horário de funcionamento da obra nos períodos diurno e noturno. 

Os resultados encontram-se apresentados na tabela 05 e 06 a seguir: 

 

Tabela 5: Resultados obtidos para o Período Diurno: 

Ponto Período 
Resultado obtido: 

LAeq (t) médio em dB 

RLAeq* 

(NBR 

10.151:2020) 
Comparação 

P-01 Diurno 50 55 ATENDE 
*RLAeq - Limites de níveis de pressão sonora 
Nota: Todos os valores levantados foram aproximados ao valor inteiro mais próximo 

 

Tabela 6: Resultados obtidos para o Período Noturno: 

Ponto Período 
Resultado obtido: 

LAeq (t) médio em dB 

RLAeq* 

(NBR 

10.151:2020) 
Comparação 

P-01 Noturno 49 50 ATENDE 
*RLAeq - Limites de níveis de pressão sonora 
Nota: Todos os valores levantados foram aproximados ao valor inteiro mais próximo 

 

Os gráficos a seguir ilustram os resultados do ponto em todos os períodos de amostragem: 

 

 

Gráfico 01: Resultados do ponto 01 - Diurno. 

0,00
10,00
20,00
30,00
40,00
50,00
60,00
70,00
80,00
90,00

100,00

d
B

Gráfico Nível de Pressão Sonora  

Local: Pedreira

Período Diurno

Data: 25/04/2023

Leq GLOBAL: 50 dB



 

GRUPO SOUL 3 Meio ambiente e Segurança do Trabalho 

ENDEREÇO: Av. José Rocha Bomfim, 214 - Bloco Sidney, Sala. 230 - Cond. Praça Capital | CEP: 13080-650 | Campinas-SP 

 (19) 9 9972-7237 | www.grsoul.com.br 
8 

 

 

Gráfico 02: Resultados do ponto 01 - Noturno. 

 

 

8. MONITORAMENTO DE CAMPANHA 

A avaliação do ruído em áreas habitadas no entorno das obras do barramento 

realizadas pela empresa Consórcio BP KPE-CETENCO em Pedreira, vem sendo realizada 

mensalmente desde o mês de setembro de 2021. Durante o trabalho realizado, verificou-se 

que os ruídos provenientes da obra não ultrapassaram os limites estabelecidos pelo 

zoneamento em nenhum dos meses aferidos.  

A fim de demonstrar o trabalho realizado durante esses meses, foram elaborados os 

gráficos 03 e 04 a seguir, o qual contempla os resultados médios obtidos ao longo da 

campanha para os períodos diurno e noturno: 

 

Gráfico 03: Resultados mensais do ponto 01 para o Período Diurno. 
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Gráfico 04: Resultados mensais do ponto 01 para o Período Noturno. 

 

9. CONCLUSÕES 

Por tudo quanto já exposto, conclui-se que os níveis de ruído emitidos pelas obras 

atendem às condições de aceitabilidade, segundo o estabelecido na Norma NBR 10.151:2020 

de 2019/2020. 

Observando os gráficos de nível de pressão sonora, pode-se notar alguns picos de 

ruído que ultrapassaram o limite permitido para o zoneamento. Entretanto, cumpre informar 

que tais picos são provenientes da passagem de veículos e motocicletas pela via pública, e 

que não são associados à obra. 

Conforme já mencionado no relatório anterior, cumpre reforçar que o ponto de medição 

adotado está localizado a mais de um quilômetro do canteiro de obras, estando próximo de 

comércios e residências. 

É importante ressaltar que a obra possui um canal de comunicação aberto ao público 

externo, onde não apresenta registro de reclamações. Além disso, a obra também não 

apresenta reclamações perante a CETESB e/ou Prefeitura Municipal. 

Desta forma, não se faz necessária adequações que objetivam redução das emissões 

de ruído nas obras. 

________________________________ 
Eng. Paulo Henrique Vianna Ortigoza 

CREA 5063759499 
ART 28027230211355112 

Pedreira, 

abril de 2023  
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Foto 2: Período Noturno 
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                 ANEXO I 
 

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



4. Atividade Técnica

2. Dados do Contrato

5. Observações

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-SP
ART de Obra ou Serviço

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 28027230211355112

1. Responsável Técnico

PAULO HENRIQUE VIANNA ORTIGOZA
Título Profissional: Engenheiro Ambiental, Engenheiro de Segurança do Trabalho RNP:

Registro: 5063759499-SP

2609781822

Contratante: Consórcio BP OAS-CETENCO CPF/CNPJ:29.786.963/0001-44

Avenida FRANCISCO MATARAZZO N°: 1350

17º andar sala 1707Complemento:

Cidade: São Paulo UF:

Bairro: ÁGUA BRANCA

SP CEP: 05001-100

Vinculada à Art n°:Contrato:

Quantidade Unidade

Elaboração
1 Laudo Qualidade Ambiental 12,00000 unidade

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Empresa Contratada: SOUL - ENGENHARIA LTDA Registro: 2064089-SP

Celebrado em: 01/09/2021

Valor: R$ 7.200,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Endereço:

Endereço:  Rua Padre Francisco Salvino N°: 00

Complemento: Fazenda Ingatuba Bairro: 

Cidade: Pedreira UF: SP CEP: 13920-000

Data de Início: 01/09/2021

Previsão de Término: 31/08/2022

Coordenadas Geográficas: 

Finalidade: Ambiental Código: 

CPF/CNPJ: 

3. Dados da Obra Serviço

ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE RUÍDO EM ÁREAS HABITADAS CONFORME NBR 10151. SERÁ ELABORADO 1 RELATÓRIO MENSAL DURANTE 12 
MESES.

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no Decreto nº 
5.296, de 2 de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas.

Valor ART R$ Registrada em: Valor Pago R$ Nosso Numero:88,78 20/09/2021 88,78 28027230211355112 Versão do sistema

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de de
Local data

Consórcio BP OAS-CETENCO - CPF/CNPJ: 29.786.963/0001-44

PAULO HENRIQUE VIANNA ORTIGOZA - CPF: 325.021.068-42

0-NÃO DESTINADA

7. Entidade de Classe 9. Informações

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site 
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodapé-versão do sistema,  certificada pelo Nosso Número.

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

Impresso em: 21/09/2021 16:55:05

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A

Página 1/2

Pedreira         27            Setembro             2021
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ANEXO II 
Certificado de Calibração dos Equipamentos 

Utilizados 
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Certificado de Destinação Final de Resíduos - CDF

CDF nº 1373411/2023

Período : até 02/02/2023

SPE PAULÍNIA AMBIENTAL S.A., CPF/CNPJ 42.805.882/0001-02 certifica que recebeu, em sua unidade de PAULINIA -
SP, do Gerador indicado e no período relacionado, para tratamento e destinação final, os residuos listados abaixo.

30/01/2023

Identificação do Gerador
Razão Social : CNPJ/CPF :

Endereço : Munícipio : UF :

CONSORCIO BP OAS-CETENCO 29.786.963/0001-44

Estrada Pedreira Usina Jaguari, PEDREIRA SP

Identificação dos Resíduos

Resíduo Classe Quantidade Unidade Tratamento

200203 - Outros resíduos de varrição,  limpeza de logradouros e vias
públicas e outros serviços de limpeza urbana não biodegradáveis

CLASSE II A 5,1804 Tonelada Aterro Resíduos
Classes  IIA e IIB

Observações

 230000058942, 230000155427, 230000266552, 230000316840

Manifestos Incluídos:

Este documento (CDF) certifica o recebimento e a respectiva destinação final dos resíduos e rejeitos acima relacionados, utilizando-se as
tecnologias mencionadas e a validade desta informação está restrita aos resíduos e rejeitos aqui declarados e a suas respectivas
quantidades, sob as penas da lei.

PAULINIA, 03/02/2023

Responsável Técnico
Gabrielly Paschoalin

QSMS
-

Responsável pela Emissão: Vinicius Pujol Angelini
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Certificado de Destinação Final de Resíduos - CDF

CDF nº 1512969/2023

Período : até 04/04/2023

F.C. CASTELO - EIRELI - ME, CPF/CNPJ 09.097.599/0001-06 certifica que recebeu, em sua unidade de PEDREIRA -
SP, do Gerador indicado e no período relacionado, para tratamento e destinação final, os residuos listados abaixo.

01/01/2023

Identificação do Gerador
Razão Social : CNPJ/CPF :

Endereço : Munícipio : UF :

CONSORCIO BP OAS-CETENCO 29.786.963/0001-44

Estrada Pedreira Usina Jaguari, PEDREIRA SP

Identificação dos Resíduos

Resíduo Classe Quantidade Unidade Tratamento

170201 - Madeira (Classe B conforme Resolução CONAMA 307/02) CLASSE B
(RCC)

6,2300 Tonelada Reciclagem

Observações

 230000673712

Manifestos Incluídos:

Este documento (CDF) certifica o recebimento e a respectiva destinação final dos resíduos e rejeitos acima relacionados, utilizando-se as
tecnologias mencionadas e a validade desta informação está restrita aos resíduos e rejeitos aqui declarados e a suas respectivas
quantidades, sob as penas da lei.

PEDREIRA, 04/04/2023

Responsável Técnico
Rafaela Alves Loner

Administrativo

Responsável pela Emissão: DAIANA SCARPATO
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Certificado de Destinação Final de Resíduos - CDF

CDF nº 1474742/2023

Período : até 16/03/2023

SPE PAULÍNIA AMBIENTAL S.A., CPF/CNPJ 42.805.882/0001-02 certifica que recebeu, em sua unidade de PAULINIA -
SP, do Gerador indicado e no período relacionado, para tratamento e destinação final, os residuos listados abaixo.

10/03/2023

Identificação do Gerador
Razão Social : CNPJ/CPF :

Endereço : Munícipio : UF :

CONSORCIO BP OAS-CETENCO 29.786.963/0001-44

Estrada Pedreira Usina Jaguari, PEDREIRA SP

Identificação dos Resíduos

Resíduo Classe Quantidade Unidade Tratamento

200203 - Outros resíduos de varrição,  limpeza de logradouros e vias
públicas e outros serviços de limpeza urbana não biodegradáveis

CLASSE II A 0,9317 Tonelada Aterro Resíduos
Classes  IIA e IIB

Observações

 230000798034

Manifestos Incluídos:

Este documento (CDF) certifica o recebimento e a respectiva destinação final dos resíduos e rejeitos acima relacionados, utilizando-se as
tecnologias mencionadas e a validade desta informação está restrita aos resíduos e rejeitos aqui declarados e a suas respectivas
quantidades, sob as penas da lei.

PAULINIA, 17/03/2023

Responsável Técnico
Gabrielly Paschoalin

QSMS
-

Responsável pela Emissão: Vinicius Pujol Angelini
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Certificado de Destinação Final de Resíduos - CDF

CDF nº 1486614/2023

Período : até 23/03/2023

SPE PAULÍNIA AMBIENTAL S.A., CPF/CNPJ 42.805.882/0001-02 certifica que recebeu, em sua unidade de PAULINIA -
SP, do Gerador indicado e no período relacionado, para tratamento e destinação final, os residuos listados abaixo.

17/03/2023

Identificação do Gerador
Razão Social : CNPJ/CPF :

Endereço : Munícipio : UF :

CONSORCIO BP OAS-CETENCO 29.786.963/0001-44

Estrada Pedreira Usina Jaguari, PEDREIRA SP

Identificação dos Resíduos

Resíduo Classe Quantidade Unidade Tratamento

200203 - Outros resíduos de varrição,  limpeza de logradouros e vias
públicas e outros serviços de limpeza urbana não biodegradáveis

CLASSE II A 2,4695 Tonelada Aterro Resíduos
Classes  IIA e IIB

Observações

 230000863048

Manifestos Incluídos:

Este documento (CDF) certifica o recebimento e a respectiva destinação final dos resíduos e rejeitos acima relacionados, utilizando-se as
tecnologias mencionadas e a validade desta informação está restrita aos resíduos e rejeitos aqui declarados e a suas respectivas
quantidades, sob as penas da lei.

PAULINIA, 24/03/2023

Responsável Técnico
Gabrielly Paschoalin

QSMS
-

Responsável pela Emissão: Vinicius Pujol Angelini
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Certificado de Destinação Final de Resíduos - CDF

CDF nº 1501689/2023

Período : até 30/03/2023

COMÉRCIO DE METAIS PALMARES LTDA, CPF/CNPJ 44.803.781/0001-28 certifica que recebeu, em sua unidade de
SAO PAULO - SP, do Gerador indicado e no período relacionado, para tratamento e destinação final, os residuos
listados abaixo.

01/03/2023

Identificação do Gerador
Razão Social : CNPJ/CPF :

Endereço : Munícipio : UF :

CONSORCIO BP OAS-CETENCO 29.786.963/0001-44

Estrada Pedreira Usina Jaguari, PEDREIRA SP

Identificação dos Resíduos

Resíduo Classe Quantidade Unidade Tratamento

170407 - Mistura de sucatas (Classe B conforme Resolução CONAMA
307/02)

CLASSE II B 1,7100 Tonelada Reciclagem

Observações

 230000930660

Manifestos Incluídos:

Este documento (CDF) certifica o recebimento e a respectiva destinação final dos resíduos e rejeitos acima relacionados, utilizando-se as
tecnologias mencionadas e a validade desta informação está restrita aos resíduos e rejeitos aqui declarados e a suas respectivas
quantidades, sob as penas da lei.

SAO PAULO, 30/03/2023

Responsável Técnico
Andressa

adm

Responsável pela Emissão: Andressa Arenas da Silva

Página 1 de 1

CDF emitido no Sistema SIGOR MTR da CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo










	0322-01-AS-RQS-0013-R01-PCA.pdf
	0291812091198c4a54b5768f2d5f733804735f2934ffc27548b44e4246f5b0d6.pdf
	f2537d9c833418c770ab09bbccaea5fa7cff707d914ee20a4e0a61b08e0dba52.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled

	f2537d9c833418c770ab09bbccaea5fa7cff707d914ee20a4e0a61b08e0dba52.pdf
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf

	f2537d9c833418c770ab09bbccaea5fa7cff707d914ee20a4e0a61b08e0dba52.pdf
	Untitled

	f2537d9c833418c770ab09bbccaea5fa7cff707d914ee20a4e0a61b08e0dba52.pdf
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf

	f2537d9c833418c770ab09bbccaea5fa7cff707d914ee20a4e0a61b08e0dba52.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	Untitled
	Untitled
	Untitled
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled


	0291812091198c4a54b5768f2d5f733804735f2934ffc27548b44e4246f5b0d6.pdf
	f2537d9c833418c770ab09bbccaea5fa7cff707d914ee20a4e0a61b08e0dba52.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled

	f2537d9c833418c770ab09bbccaea5fa7cff707d914ee20a4e0a61b08e0dba52.pdf
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf

	f2537d9c833418c770ab09bbccaea5fa7cff707d914ee20a4e0a61b08e0dba52.pdf
	Untitled

	f2537d9c833418c770ab09bbccaea5fa7cff707d914ee20a4e0a61b08e0dba52.pdf
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf

	f2537d9c833418c770ab09bbccaea5fa7cff707d914ee20a4e0a61b08e0dba52.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled
	Untitled
	Untitled
	Untitled
	Untitled
	16912e6f874bd11859ec25112278395b9e2ea06011e9ecbd3694d8dd4c5d3f8b.pdf
	Untitled




